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EDITAL DE CREDENCIAMENTO  

DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS, ADMINISTRADOR FIDUCIÁRIO, GESTOR DE 

CARTEIRAS, DISTRIBUIDOR DE FUNDOS E FUNDOS DE INVESTIMENTO 
 
 
 

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 01/2019 
 
 
 

O Instituto de Gestão de Previdenciária do Estado do Tocantins 
– Igeprev-To, pessoa jurídica de direito público interno, inscrito 
no CNPJ/MF sob o nº 25.091.307/0001-76, com sede na Av. 
Teotônio Segurado, 302 Norte, QI 01, Al 05, Lts. 02 e 03, 
Palmas/TO, no uso de suas atribuições legais, torna público o 
PROCESSO DE CREDENCIAMENTO de instituição financeira, 
administrador fiduciário, gestor de carteiras, distribuidor de 
fundos e fundos de investimento em que o Igeprev-To mantém 
recursos aplicados, e outros interessados, em conformidade 
com a Política de Investimentos do Regime Próprio de 
Previdência Social - RPPS, a Resolução do Conselho 
Monetário Nacional n° 3.922, de 25 de novembro de 2010 e 
suas alterações, a Portaria MPS nº 519, de 24 de agosto de 
2011 e suas alterações. 

 

1 DO OBJETO 

1.1 O presente edital tem por objeto o credenciamento de Instituição Financeira, Administrador 
Fiduciário, Gestor de Carteiras, Distribuidor de Fundos e Fundos de Investimento que estejam 
devidamente autorizados, nos termos da legislação em vigor, a atuar no Sistema Financeiro 
Nacional - SNF, com fiel observância das normas que regulamentam as aplicações de recursos 
dos Regimes Próprios de Previdência Social – RPPS no Mercado Financeiro Nacional - MFN, em 
especial as estabelecidas pelo Conselho Monetário Nacional – CMN, Secretaria de Políticas de 
Previdência Social – SPPS e, no que couber, as Leis Federais e Estaduais de Licitações e 
Contratos.  

2 DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

2.1 O objetivo da  administração  dos  recursos  financeiros  do  Igeprev-To é  a maximização da 
rentabilidade de seus ativos, buscando constituir reservas suficientes para pagamento dos 
benefícios de seus participantes, levando em consideração os fatores de risco, segurança,   
solvência,   liquidez   e   transparência,   constituindo   todos   os   esforços   para   o atingimento 
do equilíbrio financeiro e atuarial dentro dos parâmetros legais e em consonância com o 
estabelecido na sua Política Anual de Investimentos vigente.  

2.2 É requisito prévio para a aplicação de recursos do Igeprev-To que a Instituição Financeira, o 
Administrador Fiduciário, o Gestor de Carteiras, o Distribuidor de Fundos e os Fundos de 
Investimento sejam credenciados na forma deste edital, que poderá ser obtido através da 
internet, no sítio do Igeprev-To (https://igeprev.to.gov.br), na aba Gestão de Investimentos, 
opção: Credenciamento, link “Edital de Credenciamento 2019”. 
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2.3 O credenciamento é apenas uma habilitação para futuros e prováveis investimentos, não 
sendo garantia de aporte de recursos. 

2.4 Toda Instituição Financeira, Administrador Fiduciário, Gestor de Carteiras e Fundo de 
Investimento que possuir recursos investidos do Igeprev-To está obrigada a solicitar o 
credenciamento nos termos deste edital. 

2.5 A Instituição Financeira, o Administrador Fiduciário, o Gestor de Carteiras e o Fundo de 
Investimento não credenciado, ou com o credenciamento expirado, suspenso ou cancelado, ou 
com solicitação de credenciamento indeferida ficam impedidas de receber recursos e investir 
valores pertencentes a este Instituto, conforme inciso III, do § 2º, do artigo 15 da Resolução nº 
3.922/2010, do Banco Central do Brasil - BACEN, e poderá ter todo o recurso investido pelo 
RPPS resgatado, de acordo com o interesse do Igeprev-To. 

2.6 Quando da decisão de investimento pelo Igeprev-To serão observadas todas as normas 
aplicáveis aos investimentos de Regime Próprios de Previdência Social. 

3 CONDIÇÕES PARA CREDENCIAMENTO 

3.1 A solicitação de credenciamento, com o respectivo envio dos documentos, poderá ocorrer a 
qualquer momento na vigência deste edital. 

3.2 Poderão ser credenciados a Instituição Financeira, o Administrador Fiduciário, o Gestor de 
Carteiras, o Distribuidor de Fundos e os Fundos de Investimento devidamente autorizados a 
funcionar no país pelo Banco Central do Brasil – BACEN ou pela Comissão de Valores 
Mobiliários - CVM, cuja finalidade e ramo de atuação estejam em consonância com o objeto 
deste edital. 

3.3 Não poderá participar de qualquer fase do processo o interessado que se enquadrar em uma 
ou mais das situações a seguir: 

3.3.1 Esteja cumprindo penalidade de suspensão temporária imposta por qualquer órgão da 
Administração Pública; 

3.3.2 Seja declarado inidôneo em qualquer esfera de Governo; 

3.3.3 Esteja sob falência, intervenção, recuperação judicial, dissolução ou liquidação, exceto 
quando na carteira de investimentos do Igeprev-To já existir aplicação financeira da instituição; 

3.3.4 Em se tratando de Administrador de fundo de investimento aquele que detenha mais de 
50% (cinquenta por cento) dos recursos sob sua administração oriundos de regimes próprios de 
previdência social, conforme dispõe o inciso II do § 2º do art. 15 da Resolução CMN nº 
3.922/2010; 

3.4 Quando se tratar de Fundos de Investimento:  

3.4.1 O credenciamento recairá também sobre a figura do Gestor e do Administrador do fundo;  

3.4.2 Caso haja cobrança de Taxa de Performance, o regulamento deve observar ao que dispõe 
o incisco VII do artigo 3º e art. 4º da Portaria MPS nº 519/2011. 

3.5 A participação neste credenciamento implica a aceitação integral, irretratável e irrestrita das 
condições estabelecidas neste edital, não sendo aceitável qualquer alegação de seu 
desconhecimento, sendo que eventual inaptidão em razão das vedações deste instrumento 
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considerar-se-á ocorrência de má-fé do participante e a possibilidade de sanções administrativas, 
civis e penais cabíveis. 

4. DA HABILITAÇÃO 

4.1 Documentos gerais a serem entregues pela Instituição Financeira, Administrador 
Fiduciário, Gestor de Carteiras e Distribuidor de Fundos:  

4.1.1 Declaração conforme o modelo do Anexo I; 

4.1.2 Ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo Banco Central do Brasil 
ou pela Comissão de Valores Mobiliários; 

4.1.3 Procuração, quando for o caso, com cópia do Cadastro de Pessoa Física – CPF e do 
Registro Geral – RG do procurador; 

4.1.4 Decreto de autorização - em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em 
funcionamento no País -, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo 
Banco Central do Brasil – BACEN ou Comissão de Valores Mobiliários – CVM ou órgão 
competente; 

4.1.5 Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoal Jurídica – CNPJ;  

4.1.6 Prova de regularidade junto à Receita Federal do Brasil, por meio de Certidão Negativa de 
Débitos conjunta da Receita Federal do Brasil e da Procuradoria Geral da Fazenda Nacional 
(Tributos Federais e Dívida Ativa da União); 

4.1.7 Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual e Municipal do domicílio ou sede da 
Instituição, na forma da lei, mediante apresentação de Certidão Negativa de Débito ou de 
Certidão de Não Contribuinte; 

4.1.8 Prova de regularidade quanto ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, por 
meio de Certidão de Regularidade do FGTS, emitida pela Caixa Econômica Federal; 

4.1.9 Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, por meio de 
Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas, emitida pelo Tribunal Superior do Trabalho - TST; 

4.1.10 Certidão Negativa de Falência, Concordata, Recuperação Judicial ou extrajudicial 
expedida pelo Cartório Distribuidor da sede da pessoa jurídica, datada de, no máximo, 60 
(sessenta) dias anteriores à data de apresentação da documentação, salvo se houver prazo de 
validade fixada na respectiva certidão; 

4.1.11 Balanço Patrimonial dos 3 (três) últimos exercícios, inclusive com o Termo de Abertura e 
Encerramento, exigível e apresentado na forma da lei, devidamente registrado, que comprovem a 
solidez da situação econômico-financeira da entidade (vedada a sua substituição por balancetes 
ou balanços provisórios); 

4.1.12 Demonstrativos constando os índices de liquidez corrente, índices de liquidez geral e 
índices de solvência geral ou índice de Basileia, extraídos dos balanços dos 3 (três) últimos 
exercícios, que comprovem a solidez da situação econômico-financeira da entidade, com 
assinatura do responsável; 

4.1.13 Comprovação de filiação à ANBIMA - Associação Brasileira das Entidades dos Mercados 
Financeiros e de Capitais ou ser aderente ao Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas 
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de Fundos de Investimento ou ao Código ABVCAP/ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas 
para o Mercado de FIP e FIEE. 

4.2. Documentos específicos a serem entregues pela Instituição Financeira, Administrador 
Fiduciário e Gestor de Carteiras:  

4.2.1 Relatório de Classificação de Risco (Rating’s) atualizado e vigente, emitido por Agência   
Classificadora   de   Risco   com   experiência internacional, cujo grau de avaliação estão 
definidos na Política Anual de Investimentos, conforme a tabela a seguir: 

QUADRO DEMONSTRATIVO DE RATING MÍNIMO EXÍGIDO 

Instituição Tipo de Rating 
Rating Mínimo 

Exigido 

Fitch Ratings Nacional de Longo Prazo AA(bra) 

Fitch Ratings Nacional de Gestores de Recursos Forte 

Austin Rating Bancos brAA 

Austin Rating Gestores de Recursos QG2 

Standard &Poor’s Instituições Financeiras brAA 

Standard &Poor’s Administração de Recursos de Terceiros AMP2 

Moody’s Forças Financeiras de Bancos Aa.br 

Moody’s Qualidade de Gestor de Recursos MQ2 

Fonte: Fitch Ratings, Austin Rating,  Standard & Poor’s, Moody’s. 

 

4.2.2 O Relatório de Classificação de Risco (Rating’s) disposto no item anterior poderá ser 
emitido por Agência Classificadora de Risco com experiência nacional, desde que aprovado pelo 
Comitê de Investimentos do Instituto, após prévia análise da Equipe de Investimentos. 

4.2.3 Questionário Padrão Due Diligence para Fundos de Investimento, conforme previsão na 
Nota Técnica nº 17/2017/CGACI/DRPSP/SPPS/MF, “Seção 1 – Informações sobre a Empresa”  
devidamente preenchido e com seus anexos – anexo V, também disponível no sítio 
anbima.com.br. 

4.2.3.1 No Questionário Padrão Due Diligence para Fundos de Investimento, “Seção 1 – 
Informações sobre a Empresa”, no campo 2.2 deve constar o link de acesso ao Ato Constitutivo, 
estatuto ou contrato social em vigor e alterações subsequentes devidamente registradas, em se 
tratando de Sociedade Comercial, e no caso de sociedade por ações acompanhadas  da  Ata  
arquivada  da  Assembleia  da  última  eleição  da  Diretoria. 

4.2.4 Questionário Padrão Due Diligence para Fundos de Investimento, conforme previsão na 
Nota Técnica nº 17/2017/CGACI/DRPSP/SPPS/MF, “Seção 3 – Resumos Profissionais”, 
devidamente preenchido por todos os representantes da empresa, anexo VII deste edital, 
também disponível no sítio anbima.com.br. 

4.2.5 O Administrador ou Gestor de Fundos de Investimento que cumpre os requisitos previstos 
no inciso I do § 2º e § 8º do art. 15 da Resolução CMN nº 3.922/2010, conforme relação 
disponibilizada pela Secretaria de Previdência Social, poderá apresentar, em substituição ao 
solicitado anterior (questionário Padrão Due Diligence), o formulário “Termo de Análise de 
Credenciamento de Administrador e Gestor de FI – Art. 15, § 2º, I, Resolução CMN nº 
3.922/2010”, Anexo II deste edital, também disponível no sítio previdencia.gov.br. 

4.3. Documentos específicos para Fundos de Investimento:  
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4.3.1 Questionário Padrão Due Diligence para Fundos de Investimento, conforme previsão na 
Nota Técnica nº 17/2017/CGACI/DRPSP/SPPS/MF, “Seção 2 – Informações sobre o Fundo de 
Investimento”, devidamente preenchido e com seus anexos – anexo VI deste edital; também 
disponível no sítio anbima.com.br.  

4.3.2 Lâmina do Fundo de Investimento que possibilite a avaliação da aderência da rentabilidade 
aos indicadores de desempenho e riscos assumidos no período mínimo de dois anos anteriores 
ao credenciamento. 

4.4 Documentos específicos para Distribuidor de Fundos de Investimento:  

4.4.1 Contrato de Distribuição e Mediação do produto ofertado; 

4.4.2 Experiência como Distribuidor de Fundos de Investimentos no Mercado Financeiro; 

4.4.3 Manual de Código de Ética e Conduta; 

4.4.4 Termo de Análise e Cadastramento do Distribuidor – Anexo III, também disponível no sítio 
previdencia.gov.br; 

4.4.5 Certificação CGA ANBIMA ou outra exigida e reconhecida pela CVM para Distribudor de 
Fundos dentro do prazo de validade, ficando sujeita à verificação de autenticidade através de 
consulta online. 

5 DA QUALIFICAÇÃO 

5.1 Serão habilitados somente os interessados que atenderem integralmente ao disposto neste 
edital. 

5.2 A documentação exigida neste edital deverá ser apresentada em 1 (uma) via original ou cópia 
reprográfica autenticada, unicamente na forma digital, através do correio eletrônico: 
investimentos.igeprev.to@igeprev.to.gov.br, que será protocolada constituindo processo 
administrativo único. 

5.3 Conforme dispõe o art. 6º-E, III, da Portaria 519/2011, do Ministério da Previdência Social, 
desde que contenha a identificação de data de emissão e validade, a instituição interessada 
poderá disponibilizar a documentação exigida neste edital em página na rede mundial de 
computadores – Internet, cujo acesso seja livre a qualquer interessado. 

5.4 Os documentos de Órgãos Oficiais expedidos pela internet ficarão sujeitos à verificação de 
autenticidade através de consulta online.  

5.5 Em nenhuma hipótese será permitida a apresentação de protocolos em substituição aos 
documentos exigidos. 

5.6 Todas as certidões solicitadas deverão estar dentro do prazo de validade quando da entrega 
prevista no item 5.2.  

5.7 O documento em que o prazo de validade não esteja expresso, será considerado prazo de 90 
(noventa) dias, contados da data de sua emissão. 

6 DA ANÁLISE DA DOCUMENTAÇÃO 
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6.1. A análise da documentação será processada em conformidade com as condições 
estipuladas neste Edital e seus Anexos. 
 
6.2. A Diretoria de Investimentos verificará se os documentos apresentados cumprem os 
requisitos de habilitação e qualificação e submeterá parecer ao Comitê de Investimentos para 
Deferimento ou Indeferimento do pedido. 
 
6.3 Instruída a solicitação de credenciamento a Diretoria de Investimentos do Igeprev-TO terá o 
prazo de 60 (sessenta) dias, contados da data do recebimento  integral da documentação, para 
autuação do processo, análise e emissão do parecer técnico. 

6.4 A autuação do Processo de Credenciamento ocorrerá apenas digitalmente, seguindo os 
procedimentos do Sistema de Gestão de Documentos – SGD; 

6.5 Não será autuado processo com documentação inclompleta, não preenchida corretamente, 
ilegível, sem data, identificação e/ou assinatura do responsável, sendo o interessado informado 
através do e-mail eletrônico dentro do prazo estabelecido no item 6.3. 

6.6 Será autuado processo para instituições que possuem fundos presentes na carteira do 
Instituto, em exceção ao que dispõe o item 6.5, para fins de lançamento de análise no 
Demonstrativo de Aplicações e Investimentos de Recursos – DAIR; 

6.7 Durante a instrução o Igeprev-TO poderá solicitar esclarecimentos adicionais e/ou 
complementação de documentação, situação em que o interessado deverá resolver no prazo 
máximo de 5 (cinco) dias, sob pena de indeferimento do processo de credenciamento. 

6.8 Emitido o parecer técnico pela Diretoria de Investimento o processo será submetido à 
apreciação do Comitê de Investimentos que, no prazo máximo de 30 (trinta) dias, deliberará 
sobre o Deferimento ou Indeferimento do pedido, juntando a ata da reunião aos autos do 
processo. 

6.9 Após apreciação do Parecer Técnico da Diretoria de Investimentos, o Comitê de 
Investimentos submeterá a respectiva ata ao Presidente do Instituto para homologação do 
resultado e publicidade no sítio do Instituto, encerrando o processo de credenciamento. 

7 IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E RECURSOS 

7.1 A impugnação deste edital poderá ser feita antes da solicitação de credenciamento, através 
do correio eletrônico investimentos.igeprev.to@igeprev.to.gov.br. 

7.2 Não serão conhecidas impugnações e recursos meramente protelatórios ou subscritos por 
pessoa não habilitada legalmente como representante do interessado. 

7.3 Das decisões do Igeprev-To que versarem sobre o indeferimento do pedido de 
credenciamento caberá recurso fundamentado e motivado, dirigido ao Coordenador do Comitê de 
Investimentos, no prazo de 5 (cinco) dias da sua publicação, submetido através do correio 
eletrônico  investimentos.igeprev.to@igeprev.to.gov.br. 

7.4 O recurso de que dispõe o item 7.3 não terá efeito suspensivo e seu acolhimento importará a 
invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento. 

7.5 O interessado cuja solicitação de credenciamento houver sido indeferida não poderá solicitar 
novo credenciamento no período de 6 (seis) meses a partir da decisão de indeferimento. 
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8  DA VIGÊNCIA DO CREDENCIAMENTO 

8.1 O credenciamento objeto deste edital terá validade de 12 (doze) a partir de sua homologação. 

8.2 A Instituição Financeira, o Administrador Fiduciário, o Gestor de Carteiras e o Fundo de 
Investimento em que o Igeprev-To detém investimento deverá solicitar novo credenciamento pelo 
menos 30 (trinta) dias antes do fim da vigência de seu último credenciamento, a fim de dar 
cumprimento ao § 3º do art. 3º da Portaria MPS nº 519/2011. 

 9 DO DESCREDENCIAMENTO  

9.1 A qualquer tempo o Igeprev-To poderá decidir sobre alteração, suspensão ou cancelamento 
do credenciamento com Instituição Financeira, Administrador Fiduciário, Gestor de Carteiras, 
Distribuidor de Fundos e Fundo de Investimento sem que, por isso, seja obrigado a suportar ônus 
de indenização, multa ou pagamento extra, a qualquer título quando o fizer motivadamente ou o 
credenciado: 

9.1.1 Descumprir total ou parcialmente quaisquer das normas que regem os RPPS, inclusive este 
edital e a Política de Investimentos do Igeprev-To, bem como os ditames da legislação aplicável 
emitida pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM, Banco Central do Brasil - BACEN ou 
Ministério da Economia (Secretaria de Previdência) e demais órgãos que regulam o Sistema 
Financeiro Nacional; 

9.1.2 Estiver inadimplente quanto a Regularidade Fiscal e Previdenciária; 

9.1.3 For declarado inidôneo em qualquer esfera do Governo; 

9.1.4 Estiver sob intervenção, falência, dissolução ou liquidação; 

9.1.5 Não apresentar resultados satisfatórios na administração/gestão de fundo de investimento; 

9.1.6 Deixar de executar o serviço na forma e nos prazos estabelecidos no Regulamento dos 
Fundos ou infrigirem qualquer disposição do Termo de Adesão; 

9.2 Na ocorrência do item 9.1.5 a instituição estará impedida de requerer novo credenciamento 
no prazo de 6 (seis) meses a contar da decisão prevista no item 9.1. 

9.3 A decisão prevista no item 9.1 deverá ser precedida de processo administrativo, no qual 
serão assegurados o contraditório e a ampla defesa. 

9.4 Nas hipóteses previstas no item 9.1 o Instituto emitirá termo próprio, independentemente de 
aplicação de quaisquer sanções legais. 

9.5 Faculta ao credenciado que não realiza a gestão ou administração de recursos do Igeprev-To 
requerer o seu descredenciamento a qualquer tempo. 

10 OBRIGAÇÕES E RESPOSABILIDADES DAS PARTES 

10.1 Caberá ao Igeprev-To: 

10.1.1 Estabelecer as rotinas para o cumprimento do objeto deste edital; 

10.1.2 Acompanhar e fiscalizar a execução dos serviços conforme atribuições da Diretoria de 
Investimentos e do Comitê de Investimentos; 
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10.1.3 Comunicar formalmente à instituição credenciada toda e qualquer ocorrência relacionada 
com a execução dos serviços; 

10.2 Caberá ao Credenciados: 

10.2.1 Adotar, de imediato, as medidas determinadas pelo Igeprev-To, observados os princípios 
que regem a Administração Pública, respondendo pelos prejuízos decorrentes de demora na 
execução das ordens, especialmente quando das aplicações e resgates; 

10.2.2 Responsabilizar-se para que todas suas as ações estejam de acordo com este edital, com 
a Política de Investimentos do Igeprev-To em vigor, com as normas que regulamentam os 
investimentos dos Regimes de Prórios Previdência Social, especialmente, as Instruções da 
Comissão de Valores Mobiliários, a Resolução CMN 3.922/2010 e Portaria MPS nº 519/2011, e 
suas alterações; 

10.2.3 Zelar pela promoção de elevados padrões éticos na condução das operações relativas às 
aplicações dos recursos do Igeprev-To, bem como pela eficácia dos procedimentos técnicos, 
operacionais e de controle dos investimentos; 

10.2.4 Enviar mensalmente, até o quarto dia útil do mês subsequente, ou em outro prazo a ser 
defidino pela Diretoria de Investimentos visando o cumprimento das obrigações do Instituto junto 
aos demais Órgãos da Administração Pública, extrato do fundo de investimentos que apresente a 
posição do Instituto: quantidade de cotas, valor da cota, patrimônio líquido referentes ao último 
dia do mês anterior;  

10.2.5 Enviar, no mínimo trimestralmente ou quando solicitado, relatório detalhado informando a 
carteira do fundo devidamente aberta, análise do cenário econômico, a estratégia de gestão, os 
resultados alcançados sobre o benchmark do fundo, rentabilidade acumulada mensal, anual e 
dos últimos 12 (doze) meses, risco e volatividade; 

10.2.6 Informar a superveniência de fato impeditivo ou suspensivo para manutenção do 
credencialmento, sob pena de aplicação das sanções cabíveis. 

11 DAS PENALIDADES 

11.1 Sem prejuízos das demais sanções previstas em lei, os credenciados ficarão sujeitos às 
penalidades impostas pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações. 

12 DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

12.1 O presente Edital, seus anexos, atualizações e os processos ficarão à disposição dos 
Conselheiros, Membros do Comitê de Investimentos, Segurados, Aposentados e pensionistas 
para consulta na sede do Instituto e no sítio de internet do Instituto: igeprev.to.gov.br. 

12.2 Todo e qualquer esclarecimento em relação ao presente edital deverá ser feito por escrito 
através do correio eletrônico investimentos.igeprev.to@igeprev.to.gov.br, em atenção à Diretoria 
de Investimentos. 

12.3 A Instituição Financeira, o Administrador Fiduciário, o Gestor de Carteiras, o Distribuidor de 
Fundos e o Fundo de Investimento credenciado que realizar quaisquer das ações de intermediar 
investimentos, realizar administração, realizar a gestão, ou receber aporte de recursos do 
Igeprev-To poderá ser submetido a outros quesitos e/ou solicitados outros documentos 
relacionados às condições de segurança, rentabilidade, solvência, transparência e legalidade de 
sua constituição e dos produtos ofertados. 
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12.4 Não existirá um número mínimo ou máximo de vagas para credenciamento, pois se trata da 
formação de um banco de credenciados para prestação de serviços para o RPPS. 

12.5 As Instituições são responsáveis, em qualquer época, pela atualização, fidelidade e 
legitimidade das informações constantes nos documentos apresentados.  

12.6 Toda a documentação ficará à disposição dos Conselheiros, Membros do Comitê de 
Investimentos, Segurados, Aposentados e pensionistas para consulta. 

12.7 Aos casos omissos neste edital aplicam-se a Política de Investimentos do Instituto bem 
como os dispositivos da Resolução CMN nº 3.922/2011 e da Portaria MPS nº 519/2011, sendo, 
em último recurso, dirimidos pelo Comitê de Investimentos do Igeprev-To. 

12.8 O credenciamento das Instituições não estabelece obrigação do Igeprev-To em alocar ou 
manter recursos eventualmente nela aplicados. 

12.9 Ao Igeprev-To reserva-se o direito de filmar e/ou gravar as sessões e/ou conferências e 
utilizar como meio de prova. 

12.10 O Instituto poderá incluir outros documentos ao processo para subsidiar a confecção do 
Parecer Técnico da Diretoria e a análise do Comitê de Investimentos. 

12.11 O presente credenciamento será regido pelos dispositivos contidos neste edital, pela 
Política de Investimentos do Igeprev-To, e por toda legislação brasileira em vigor que normatizam 
a Administração Pública, os RPPS’s e os Investimentos. 

12.12 Este edital entra em vigor na data de sua publicação. 

13 ANEXOS 

Constituem anexos do edital e dele fazem parte integrante: 

13.1 Anexo I: Declaração para Fins de solicitação de Credenciamento;  

13.2 Anexo II: Termo de análise de credenciamento - Administrador ou Gestor de Fundos de 
Investimento;  

13.3 Anexo III: Termo de Análise e Cadastramento do Distribuidor;  

13.4 Anexo IV: Termo de Análise e Cadastramento do Fundo de Investimento; 

13.5 Anexo V: Questionário Padrão Due Diligence para Fundos de Investimento – Seção 1: 
Informações Sobre a Empresa; 

13.6 Anexo VI: Questionário Padrão Due Diligence para Fundos de Investimento – Seção 2: 
Informações sobre o Fundo de Investimento; 

13.6 Anexo VII: Questionário Padrão Due Diligence para Fundos de Investimento – Seção 3: 
Resumos Profissionais.  

Palmas - TO, aos 25 dias do mês de outubro de 2019. 

  

SHARLLES FERNANDO BEZERRA LIMA 
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Presidente do Igeprev-To  
ATO Nº 196 - NM 
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CERTIDÃO 

Certifica-se que, nesta data, o (a) BRAM - BRADESCO ASSET MANAGEMENT S.A. 

DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS (CNPJ 62.375.134/0001-44) encontra-se 

na situação Autorizada em Atividade, estando habilitada, nos termos da legislação em vigor, a praticar 

operações permitidas às instituições da espécie. 

Certifica-se, ainda, que, quando da emissão desta certidão, constava em nossos cadastros que a 

instituição não se encontrava submetida a regime de administração especial temporária, de intervenção ou 

de liquidação extrajudicial por parte deste Banco Central. 

Certidão emitida eletronicamente às 11:48:56 do dia 11/7/2019, com base na Lei nº 9.051, de 18 

de maio de 1995. Para verificar a autenticidade deste documento acesse o endereço 

https://www3.bcb.gov.br/certiaut/validar. 

Código de validação: BQVGvBsWSn0LlxaMkAgU

Certidão emitida gratuitamente.

2.

3.

Departamento de Organização do Sistema Financeiro (Deorf)
Divisão de Gestão, Planejamento e Logística (Digep)
SBS - Quadra 3 - Bloco B - Edifício Sede - 19º Andar 

70074-900 Brasília - DF
E-mail: digep.deorf@bcb.gov.br

Página 1 de 1

11/07/2019https://www3.bcb.gov.br/certiaut/emissao/?wicket:interface=:2::::
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO 

62.375.134/0001-44
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 
CADASTRAL 

DATA DE ABERTURA 

07/01/1969

NOME EMPRESARIAL 

BRAM - BRADESCO ASSET MANAGEMENT S.A. DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILIARIOS

TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

********
PORTE 

DEMAIS

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 

66.12-6-02 - Distribuidoras de títulos e valores mobiliários 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS 

Não informada 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA 

205-4 - Sociedade Anônima Fechada

LOGRADOURO 

AV PRESIDENTE JUSCELINO KUBITSCHEK
NÚMERO 

1.309
COMPLEMENTO 

ANDAR 2 E 3 

CEP 

04.543-011 
BAIRRO/DISTRITO 

VILA NOVA CONCEICAO
MUNICÍPIO 

SAO PAULO
UF 

SP

ENDEREÇO ELETRÔNICO TELEFONE 

(11) 3684-5122 

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR) 

***** 

SITUAÇÃO CADASTRAL 

ATIVA 
DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 

03/11/2005

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

SITUAÇÃO ESPECIAL 

******** 
DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 

******** 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 1.863, de 27 de dezembro de 2018. 

Emitido no dia 08/11/2019 às 12:26:08 (data e hora de Brasília). Página: 1/1

Page 1 of 1

08/11/2019http://www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJuridica/CNPJ/cnpjreva/Cnpjreva_Comprov...
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

Secretaria da Receita Federal do Brasil

Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS 

FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: BRAM - BRADESCO ASSET MANAGEMENT S.A. DISTRIBUIDORA DE TITULOS E 

VALORES MOBILIARIOS 

CNPJ: 62.375.134/0001-44 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

1. constam débitos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) com 

exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 da Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966 - 

Código Tributário Nacional (CTN), ou objeto de decisão judicial que determina sua 

desconsideração para fins de certificação da regularidade fiscal, ou ainda não vencidos; e

2. não constam inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) na Procuradoria-Geral da Fazenda 

Nacional (PGFN).

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão 
negativa.

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para 
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do 
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas 
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei nº 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 

endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN nº 1.751, de 2/10/2014.
Emitida às 08:39:19 do dia 26/09/2019 <hora e data de Brasília>.
Válida até 24/03/2020.
Código de controle da certidão: 861E.F807.78DD.A4F9

Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

Nova Consulta

BRASIL Acesso à informação Participe Serviços Legislação Canais

Page 1 of 1Emissão de 2ª via de Certidão

30/09/2019http://servicos.receita.fazenda.gov.br/Servicos/certidao/CNDConjuntaSegVia/Resulta...
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PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

Procuradoria da Dívida Ativa

Certidão Negativa de Débitos Tributários
da

Dívida Ativa do Estado de São Paulo

CNPJ Base: 62.375.134

Ressalvado o direito de a Fazenda do Estado de São Paulo cobrar ou inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade da pessoa jurídica/física acima identificada que vierem a ser apuradas, é certificado que:

não constam débitos inscritos em Dívida Ativa de responsabilidade do Interessado(a).

_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_

_
_

_
_

_
_

_

Tratando-se de CRDA emitida para pessoa jurídica, a pesquisa na base de dados é feita por meio do CNPJ Base,
de modo que a certidão negativa abrange todos os estabelecimentos do contribuinte, cuja raiz do CNPJ seja
aquela acima informada.

Certidão nº 24017214

Data e hora da emissão 22/10/2019 11:23:41 (hora de Brasília)

Validade 30 (TRINTA) dias, contados da emissão.

Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade no sítio
http://www.dividaativa.pge.sp.gov.br

Folha 1 de 1

Certidão emitida nos termos da Resolução Conjunta SF-PGE nº 2, de 9 de maio de 2013.
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Certidão Número:

CPF/CNPJ Raiz:

Contribuinte:

Unidades Tributárias:

Ressalvado o direito de a Fazenda Municipal cobrar e inscrever quaisquer dívidas de responsabilidade do sujeito passivo 
que vierem a ser apuradas ou que se verifiquem a qualquer tempo, inclusive em relação ao período contido neste 
documento, relativas a tributos administrados pela Secretaria Municipal da Fazenda e a inscrições em Dívida Ativa 
Municipal, junto à Procuradoria Geral do Município é certificado que a Situação Fiscal do Contribuinte supra, referente 
aos créditos tributários inscritos e não inscritos na Dívida Ativa abrangidos por esta certidão, até a presente data é: 
REGULAR. 

0373751 - 2019

CCM 1.095.682-4- Inicio atv :11/10/1968 (AV BRASIL, 01299 - CEP: 01431-001 - Cancelado em: 22/09/1981)

CCM 3.210.901-6- Inicio atv :13/09/2002 (AV PAULISTA, 01450 - CEP: 01310-100 )

62.375.134/

BRAM-BRADESCO ASSET MANAGEMENT SA DISTRIBUIDORA TIT E VAL MOB

Liberação:

Validade:

Tributos Abrangidos:

13/06/2019

10/12/2019

Imposto Sobre Serviços - ISS

Taxa de Fiscalização de Localização Instalação e Funcionamento

Taxa de Fiscalização de Anúncio - TFA

Taxa de Fiscalização de Estabelecimento - TFE

Taxa de Resíduos Sólidos de Serviços de Saúde - TRSS (incidência a partir de Jan/2011) 

Imposto Sobre Transmissão de Bens Imóveis - ITBI

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, no endereço 
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/fazenda/. 
Qualquer rasura invalidará este documento.

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada na página da Secretaria Municipal da Fazenda http://www.prefeitura.sp.gov.br/sf

Código de Autenticidade: 692099BB

Certidão expedida com base na Portaria Conjunta SF/PGM nº 4, de 12 de abril de 2017, Instrução Normativa SF/SUREM nº 3, de 6 de abril de 2015, 
Decreto 50.691, de 29 de junho de 2009, Decreto 51.714, de 13 de agosto de 2010.

Certidão emitida às 14:56:12 horas do dia 03/07/2019 (hora e data de Brasília).

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA

Certidão Conjunta de Débitos de Tributos Mobiliários
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Certificado de Regularidade 

do FGTS - CRF

Inscrição: 62.375.134/0001-44 

Razão 
Social:

BRAM BRADESCO ASSET MANAG SA DIST TIT VALORES IMOBIL

Endereço: AV PAULISTA 1450 6 E 7 ANDARES / BELA VISTA / SAO PAULO / 
SP / 01310-100 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere 
o Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, 
nesta data, a empresa acima identificada encontra-se em 
situação regular perante o Fundo de Garantia do Tempo de 
Servico - FGTS. 

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de 
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos 
devidos, decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade:01/11/2019 a 30/11/2019 

Certificação Número: 2019110102130538220868 

Informação obtida em 06/11/2019 10:33:35 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta 
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa: 
www.caixa.gov.br

Voltar Imprimir

Page 1 of 1Consulta Regularidade do Empregador

06/11/2019https://consulta-crf.caixa.gov.br/consultacrf/pages/impressao.jsf
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS
 

Nome: BRAM - BRADESCO ASSET MANAGEMENT S.A. DISTRIBUIDORA DE
TITULOS E VALORES MOBILIARIOS
                           (MATRIZ E FILIAIS)
CNPJ: 62.375.134/0001-44
Certidão nº: 173845598/2019
Expedição: 10/06/2019, às 11:22:48
Validade: 06/12/2019 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.
 

Certifica-se que BRAM - BRADESCO ASSET MANAGEMENT S.A. DISTRIBUIDORA DE
T I T U L O S  E  V A L O R E S  M O B I L I A R I O S

                     (MATRIZ E FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ sob o nº
62.375.134/0001-44, NÃO CONSTA do Banco Nacional de Devedores
Trabalhistas.
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do
Trabalho, acrescentado pela Lei nº 12.440, de 7 de julho de 2011, e
na Resolução Administrativa nº 1470/2011 do Tribunal Superior do
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias
anteriores à data da sua expedição.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.
 
INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

Página 1 de 1

Dúvidas e sugestões: cndt@tst.jus.br
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 08/10/2019  5816037 

 P O D E R  J U D I C I Á R I O 
 TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

 CERTIDÃO ESTADUAL DE DISTRIBUIÇÕES CÍVEIS 

 CERTIDÃO Nº: 7292757  FOLHA: 1/1 

 A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada pela internet no site do Tribunal de Justiça. 

 A   Diretoria   de   Serviço   Técnico   de   Informações   Cíveis   do(a)   Comarca   de   São   Paulo   - 
 Capital, no uso de suas atribuições legais,

 CERTIFICA   E   DÁ   FÉ   que,   pesquisando   os   registros    de   distribuições   de  PEDIDOS   DE 
 FALÊNCIA,   CONCORDATAS,   RECUPERAÇÕES   JUDICIAIS   E   EXTRAJUDICIAIS  ,   anteriores   a 
 07/10/2019,  verificou NADA CONSTAR   como réu/requerido/interessado em nome de: **************** 

 BRAM   BRADESCO   ASSET   MANAGEMENT   S/A   DTVM  ,   CNPJ:   62.375.134/0001-44,   conforme 
 indicação constante do pedido de certidão.*************************************************************** 

 Esta   certidão   não   aponta   ordinariamente   os   processos   em   que   a   pessoa   cujo   nome   foi 
 pesquisado   figura   como   autor   (a).   São   apontados   os   feitos   com   situação   em   tramitação   já 
 cadastrados   no   sistema   informatizado   referentes   a   todas   as   Comarcas/Foros   Regionais   e   Distritais 
 do Estado de São Paulo. 

 A   data   de   informatização   de   cada   Comarca/Foro   pode   ser   verificada   no   Comunicado 
 SPI nº 22/2019. 

 Esta   certidão   considera   os   feitos   distribuídos   na   1ª   Instância,   mesmo   que   estejam   em 
 Grau de Recurso. 

 Não   existe   conexão   com   qualquer   outra   base   de   dados   de   instituição   pública   ou   com   a 
 Receita   Federal   que   verifique   a   identidade   do   NOME/RAZÃO   SOCIAL   com   o   CPF/CNPJ.   A 
 conferência   dos   dados   pessoais   fornecidos   pelo   pesquisado   é   de   responsabilidade   exclusiva   do 
 destinatário da certidão. 

 A   certidão   em   nome   de   pessoa   jurídica   considera   os   processos   referentes   à   matriz   e 
 às   filiais   e   poderá   apontar   feitos   de   homônimos   não   qualificados   com   tipos   empresariais   diferentes 
 do nome indicado na certidão (EIRELI, S/C, S/S, EPP, ME, MEI, LTDA). 

 Esta certidão só tem validade mediante assinatura digital. 

 Esta certidão é sem custas. 

 São Paulo, 8 de outubro de 2019. 

      5816037 
 PEDIDO N°:

PÁGINA 74



São Paulo | Sexta-feira, 25 de agosto de 2017 | Valor | E9

continua...

BRAM - Bradesco Asset Management S.A.
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários

Empresa da Organização Bradesco
CNPJ 62.375.134/0001-44

Sede: Avenida Paulista, 1.450 - 6º Andar - Bela Vista - São Paulo - SP

1) CONTEXTO OPERACIONAL
A BRAM - Bradesco Asset Management S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários (“BRAM” ou “Instituição”) tem como objetivo praticar operações e
atividades atinentes às disposições legais e regulamentares aplicáveis às sociedades da espécie, inclusive a administração de carteira de valores mobiliários
por intermédio de carteiras de fundos, clubes de investimentos e outros assemelhados, além da execução de outros serviços ou atividades correlacionados
à administração de recursos, podendo, para tal fim, celebrar convênios, bem como comprar e vender participações societárias e participar como sócia ou
acionista de outras Sociedades. É parte integrante da Organização Bradesco “Organização”, sendo suas operações conduzidas de forma integrada a um
conjunto de empresas, que atuam nos mercados financeiros e de capitais, utilizando-se de seus recursos administrativos e tecnológicos, e suas demonstra-
ções contábeis devem ser entendidas neste contexto.
2) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas a partir das diretrizes contábeis emanadas das Leis nº 4.595/64 (Lei do Sistema Financeiro Nacional) e
nº 6.404/76 (Lei das Sociedades por Ações) com as alterações introduzidas pelas Leis nos 11.638/07 e 11.941/09, para a contabilização das operações,
associadas às normas e instruções do Conselho Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN). Incluem estimativas e premissas, tais
como: estimativas do valor justo de determinados instrumentos financeiros; provisões cíveis, fiscais e trabalhistas; perdas por redução ao valor recuperável
(impairment) de ativos não financeiros. Os resultados efetivos podem ser diferentes daqueles estabelecidos por essas estimativas e premissas.
As demonstrações contábeis foram aprovadas pela Administração em 26 de julho de 2017.
3) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Moeda funcional e de apresentação
As demonstrações contábeis estão apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Instituição.
b) Apuração do resultado
O resultado é apurado de acordo com o regime de competência, que estabelece que as receitas e despesas devem ser incluídas na apuração dos resultados
dos períodos em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando se correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento. As operações
com taxas prefixadas são registradas pelo valor de resgate, e as receitas e despesas correspondentes ao período futuro são apresentadas em conta redu-
tora dos respectivos ativos e passivos. As receitas e despesas de natureza financeira são contabilizadas pelo critério pro rata dia e calculadas com base no
método exponencial, exceto aquelas relacionadas a operações no exterior, que são calculadas com base no método linear.
As operações com taxas pós-fixadas ou indexadas a moedas estrangeiras são atualizadas até a data do balanço.
c) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são representados por disponibilidades em moeda, aplicações no mercado aberto e aplicações em depósitos interfinanceiros,
cujo vencimento das operações, na data da efetiva aplicação, seja igual ou inferior a 90 dias e apresentem risco insignificante de mudança de valor justo.
Esses recursos são utilizados pela Instituição para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo.
d) Aplicações interfinanceiras de liquidez
São registradas ao custo de aquisição, acrescidas dos rendimentos auferidos até a data do balanço, deduzidas de provisão para desvalorização, quando
aplicável.
e) Títulos e valores mobiliários
• Títulos para negociação - são aqueles adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados. São registrados pelo custo de aquisição,

acrescidos dos rendimentos auferidos e ajustados pelo valor de mercado em contrapartida ao resultado do período;
• Títulos disponíveis para venda - são aqueles que não se enquadram como para negociação nem como mantidos até o vencimento. São registrados pelo

custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do período e ajustados pelo valor de mercado em contrapartida
ao patrimônio líquido, deduzidos dos efeitos tributários, os quais só serão reconhecidos no resultado quando da efetiva realização. A Instituição não possui
títulos classificados nesta categoria; e

• Títulos mantidos até o vencimento - são aqueles adquiridos com a intenção e para os quais haja capacidade financeira para sua manutenção em carteira
até o vencimento. São registrados pelo custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do período. A Instituição
não possui títulos classificados nesta categoria.

Os títulos e valores mobiliários classificados nas categorias de negociação e disponível para venda, bem como os instrumentos financeiros derivativos, são
demonstrados no balanço patrimonial pelo seu valor justo estimado. O valor justo, geralmente, baseia-se em cotações de preços de mercado ou cotações de
preços de mercado para ativos ou passivos com características semelhantes. Se esses preços de mercado não estiverem disponíveis, os valores justos são
baseados em cotações de operadores de mercado, modelos de precificação, fluxo de caixa descontado ou técnicas similares, para as quais a determinação
do valor justo possa exigir julgamento ou estimativa significativa por parte da Administração.
f) Imposto de renda e contribuição social (ativo e passivo)
Os créditos tributários de imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido, calculados sobre adições temporárias, são registrados na rubrica
“Outros Créditos - Diversos”, e a provisão para as obrigações fiscais diferidas é registrada na rubrica “Outras Obrigações - Fiscais e Previdenciárias”.
Os créditos tributários sobre as adições temporárias serão realizados quando da utilização e/ou reversão das respectivas provisões sobre as quais foram
constituídos. Tais créditos tributários são reconhecidos contabilmente com base nas expectativas atuais de realização, considerando os estudos técnicos e
análises realizadas pela Administração.
A provisão para imposto de renda é constituída à alíquota-base de 15% do lucro tributável, acrescida de adicional de 10%. A contribuição social sobre o lucro
foi calculada até agosto de 2015, considerando a alíquota de 15%. Para o período compreendido entre setembro de 2015 e dezembro de 2018, a alíquota
foi alterada para 20%, conforme Lei nº 13.169/15, retornando à alíquota de 15% a partir de janeiro de 2019.
Em decorrência da alteração da alíquota, a Instituição constituiu, em setembro de 2015, um complemento do crédito tributário de contribuição social,
considerando as expectativas anuais de realização e as suas respectivas alíquotas vigentes em cada período, de acordo com o estudo técnico realizado.
Foram constituídas provisões para os demais impostos e contribuições sociais, de acordo com as respectivas legislações vigentes.
g) Investimentos
Os investimentos em empresas controladas e coligadas, com influência significativa ou participação de 20% ou mais no capital votante são avaliados pelo
método de equivalência patrimonial.
Os incentivos fiscais e outros investimentos são avaliados pelo custo de aquisição, deduzidos de provisão para perdas/redução ao valor recuperável
(impairment), quando aplicável.
h) Imobilizado
Corresponde aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das atividades ou exercidos com essa finalidade, inclusive os
decorrentes de operações que transfiram os riscos, benefícios e controles dos bens para a entidade.
É demonstrado ao custo de aquisição, líquido das respectivas depreciações acumuladas, calculadas pelo método linear de acordo com a vida útil-econômica
estimada dos bens, sendo: móveis e utensílios e máquinas e equipamentos, sistemas de comunicação e segurança - 10% ao ano, sistemas de processa-
mento de dados 20% ao ano e ajustado por redução ao valor recuperável (impairment), quando aplicável.
i) Intangível
Corresponde aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da entidade ou exercidos com essa finalidade.
Compostos por software, que são registrados ao custo, deduzidos da amortização pelo método linear durante a vida útil-estimada (20% ao ano), a partir da
data da sua disponibilidade para uso e ajustado por redução ao valor recuperável (impairment), quando aplicável. Gastos com o desenvolvimento interno
de software são reconhecidos como ativo quando é possível demonstrar a intenção e a capacidade de concluir tal desenvolvimento, bem como mensurar
com segurança os custos diretamente atribuíveis ao intangível. Tais custos são amortizados durante sua vida útil estimada, considerando os benefícios
econômicos futuros gerados.
j) Redução ao valor recuperável de ativos (impairment)
Os ativos financeiros e não financeiros são avaliados para verificar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido uma perda no seu valor contábil.
A evidência objetiva de que os ativos financeiros perderam valor pode incluir o não pagamento ou atraso no pagamento por parte do devedor, indicações de
processo de falência ou mesmo um declínio significativo ou prolongado do valor do ativo.
Uma perda por redução ao valor recuperável (impairment) de um ativo financeiro ou não financeiro é reconhecida no resultado do período se o valor contábil
do ativo ou unidade geradora de caixa exceder o seu valor recuperável.
k) Provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações legais - fiscais e previdenciárias
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, das contingências ativas e passivas e também das obrigações legais são efetuados de
acordo com os critérios definidos pelo CPC 25, o qual foi aprovado pela Resolução nº 3.823/09 do CMN, sendo:
• Ativos contingentes: não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui controle da situação ou há garantias reais ou decisões

judiciais favoráveis, sobre as quais não caibam mais recursos, caracterizando o ganho como praticamente certo e pela confirmação da capacidade de sua
recuperação por recebimento ou compensação com outro passivo exigível. Os ativos contingentes, cuja expectativa de êxito é provável, são divulgados
nas notas explicativas;

• Provisões: são constituídas levando em consideração a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade com processos anteriores,
a complexidade e o posicionamento de tribunais, sempre que a perda for avaliada como provável, o que ocasionaria uma provável saída de recursos para
a liquidação das obrigações, e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança;

• Passivos contingentes: de acordo com o CPC 25, o termo “contingente” é utilizado para passivos que não são reconhecidos, pois a sua existência somente
será confirmada pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros e incertos que não estejam totalmente sob o controle da Administração. Os passi-
vos contingentes não satisfazem os critérios de reconhecimento, pois são considerados como perdas possíveis, devendo apenas ser divulgados em notas
explicativas, quando relevantes. As obrigações classificadas como remotas não são provisionadas e nem divulgadas; e

• Obrigações legais - provisão para riscos fiscais: decorrem de processos judiciais, cujo objeto de contestação é a sua legalidade ou constitucionalidade que,
independentemente da avaliação acerca da probabilidade de sucesso, têm os seus montantes reconhecidos integralmente nas demonstrações contábeis.

l) Outros ativos e passivos
Os ativos estão demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias, auferidos (em base
pro rata dia) e provisão para perda, quando julgada necessária. Os passivos demonstrados incluem os valores conhecidos e mensuráveis, acrescidos dos
encargos e das variações monetárias, incorridos (em base pro rata dia).
m) Eventos subsequentes
Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações contábeis e a data de autorização para sua emissão.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA ACUMULADO EM 30 DE JUNHO - Em Reais mil

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:
Lucro Líquido antes do Imposto de Renda e Contribuição Social ....................................................... 79.272 34.922
Ajustes ao Lucro Líquido antes dos Impostos....................................................................................... 1.491 637
Depreciações e Amortizações ................................................................................................................... 515 447
Despesas com Provisões Cíveis, Fiscais e Trabalhistas ........................................................................... 206 160
Resultado de Participações em Coligadas e Controladas......................................................................... 20 22
Perda na Alienação de Bens e Investimentos............................................................................................ - 8
Outros ........................................................................................................................................................ 750 -

Lucro Líquido Ajustado antes dos Impostos.......................................................................................... 80.763 35.559
(Aumento)/Redução em Títulos e Valores Mobiliários e Instrumentos Financeiros Derivativos ................ (18.840) 3.634
(Aumento)/Redução em Outros Créditos e Outros Valores e Bens........................................................... 377 (4.480)
Aumento/(Redução) em Outras Obrigações.............................................................................................. (19.483) (10.524)
Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos........................................................................................ (41.678) (23.303)

Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) das Atividades Operacionais..................................................... 1.139 886

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos:
Alienação de Imobilizado de Uso ................................................................................................................ - 3
Aquisição de Imobilizado de Uso................................................................................................................. (26) (310)
Aquisição de Intangível................................................................................................................................ (690) (404)

Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades de Investimentos............................................... (716) (711)

Aumento/(Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa........................................................................... 423 175
Caixa e Equivalentes de Caixa - Início do Período ....................................................................................... - 145
Caixa e Equivalentes de Caixa - Fim do Período .......................................................................................... 423 320
Aumento/(Redução) Líquido, de Caixa e Equivalentes de Caixa............................................................ 423 175

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30 DE JUNHO - Em Reais mil

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ACUMULADO EM 30 DE JUNHO - Em Reais mil

ATIVO 2017 2016
CIRCULANTE ............................................................................................................................................... 464.855 375.324
DISPONIBILIDADES (Nota 4) ....................................................................................................................... 423 320
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS (Nota 5) ......... 439.224 357.511
Carteira Própria ............................................................................................................................................. 439.224 357.511
OUTROS CRÉDITOS (Nota 6)...................................................................................................................... 25.208 17.493
Rendas a Receber......................................................................................................................................... 19.567 14.109
Diversos......................................................................................................................................................... 5.641 3.384
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO................................................................................................................. 10.590 6.020
OUTROS CRÉDITOS (Nota 6)...................................................................................................................... 10.590 6.020
Diversos......................................................................................................................................................... 10.590 6.020
PERMANENTE ............................................................................................................................................. 3.293 3.519
INVESTIMENTOS (Nota 7) ........................................................................................................................... 192 222
Participações em Coligadas e Controladas:
- No País........................................................................................................................................................ 70 100
Outros Investimentos..................................................................................................................................... 334 334
Provisões para Perdas .................................................................................................................................. (212) (212)
IMOBILIZADO DE USO (Nota 8)................................................................................................................... 1.503 1.894
Outras Imobilizações de Uso......................................................................................................................... 7.428 7.352
Depreciações Acumuladas............................................................................................................................ (5.925) (5.458)
INTANGÍVEL (Nota 9).................................................................................................................................... 1.598 1.403
Ativos Intangíveis........................................................................................................................................... 5.707 4.745
Amortização Acumulada ............................................................................................................................... (4.109) (3.342)
TOTAL ........................................................................................................................................................... 478.738 384.863

PASSIVO 2017 2016
CIRCULANTE ............................................................................................................................................... 46.778 25.556
OUTRAS OBRIGAÇÕES .............................................................................................................................. 46.778 25.556
Sociais e Estatutárias.................................................................................................................................... 418 528
Fiscais e Previdenciárias (Nota 11a)............................................................................................................. 23.983 10.944
Diversas (Nota 11b)....................................................................................................................................... 22.377 14.084

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO....................................................................................................................... 16.897 9.494
OUTRAS OBRIGAÇÕES .............................................................................................................................. 16.897 9.494
Fiscais e Previdenciárias (Nota 11a)............................................................................................................. 264 236
Diversas (Nota 11b)....................................................................................................................................... 16.633 9.258

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ................................................................................................................................ 415.063 349.813
Capital:
- De Domiciliados no País (Nota 12a) ........................................................................................................... 190.000 167.000
Reservas de Lucros (Nota 12c)..................................................................................................................... 225.063 182.813

TOTAL ........................................................................................................................................................... 478.738 384.863

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ........................................................................................ 24.398 23.602
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários (Nota 5c).......................................................... 24.398 23.602
RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA....................................................................... 24.398 23.602
OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS ................................................................................... 54.874 11.328
Receitas de Prestação de Serviços (Notas 13 e 21b)................................................................................... 131.615 68.047
Despesas de Pessoal (Nota 14) .................................................................................................................... (48.965) (32.639)
Outras Despesas Administrativas (Nota 15).................................................................................................. (15.362) (12.893)
Despesas Tributárias (Nota 16) ..................................................................................................................... (10.930) (6.546)
Resultado de Participações em Coligadas e Controladas (Nota 7) .............................................................. (20) (22)
Outras Receitas Operacionais (Nota 17)....................................................................................................... 284 42
Outras Despesas Operacionais (Nota 18)..................................................................................................... (1.748) (4.661)
RESULTADO OPERACIONAL ..................................................................................................................... 79.272 34.930
RESULTADO NÃO OPERACIONAL ............................................................................................................ - (8)
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO ...................................................................... 79.272 34.922
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (Notas 20a e b) ......................................................... (35.249) (16.482)
Provisão para Imposto de Renda .................................................................................................................. (14.976) (6.496)
Provisão para Contribuição Social ................................................................................................................ (12.219) (5.216)
Ativo Fiscal Diferido....................................................................................................................................... (8.054) (4.770)
LUCRO LÍQUIDO.......................................................................................................................................... 44.023 18.440
Número de ações (Nota 12a) ........................................................................................................................ 9.322.059 9.322.059
Lucro por lote de mil ações em R$................................................................................................................ 4.722,45 1.978,10

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,

Submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações contábeis relativas ao semestre findo em 30 de junho de 2017, da BRAM - Bradesco Asset
Management S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários (“BRAM”), de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

A BRAM, maior gestora privada de fundos de investimento do Brasil, une a experiência de mais de 70 anos do Banco Bradesco aos seus especialis-
tas na gestão de fundos e carteiras administradas. Oferece soluções de investimentos diferenciadas e adequadas a todos os perfis de clientes, garantindo
o mais alto padrão de qualidade em serviços.

No encerramento do primeiro semestre de 2017, a BRAM possuía sob gestão R$ 619.688,5 milhões distribuídos em 1.213 fundos de investimento e
337 carteiras administradas, atendendo um total de 3.179.939 investidores.

No primeiro semestre de 2017, a BRAM registrou Lucro Líquido de R$ 44,0 milhões, correspondente a R$ 4.722,45 por lote de mil ações, Patrimônio
Líquido de R$ 415,1 milhões, proporcionando rentabilidade anualizada de 10,61%. A política de dividendos da Instituição assegura aos acionistas, o dividen-
do mínimo obrigatório, em cada exercício, de 1% do lucro líquido ajustado, conforme previsto em seu estatuto social.

Agradecemos aos nossos clientes o apoio e confiança, e aos nossos funcionários e colaboradores a dedicação ao trabalho.
São Paulo, SP, 26 de julho de 2017.

Diretoria

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

2017 2016

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em Reais mil

Saldos em 31.12.2015..................................................................... 148.000 14.087 169.461 - 331.548
Aumento de Capital com Reservas (Nota 12b) ................................ 19.000 - (19.000) - -
Lucro Líquido.................................................................................... - - - 18.440 18.440
Destinações: - Reservas................................................................... - 922 17.343 (18.265) -

- Dividendos Propostos............................................... - - - (175) (175)
Saldos em 30.6.2016....................................................................... 167.000 15.009 167.804 - 349.813
Saldos em 31.12.2016..................................................................... 167.000 17.182 187.276 - 371.458
Aumento de Capital com Reservas (Nota 12b) ................................ 23.000 - (23.000) - -
Lucro Líquido.................................................................................... - - - 44.023 44.023
Destinações: - Reservas................................................................... - 2.201 41.404 (43.605) -

- Dividendos Propostos............................................... - - - (418) (418)
Saldos em 30.6.2017....................................................................... 190.000 19.383 205.680 - 415.063

Reservas de Lucros Lucros
Eventos Capital Social Legal Estatutária Acumulados Totais

2017 2016

São compostos por:
• Eventos que originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que já existiam na data-base das demonstrações contábeis; e
• Eventos que não originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que não existiam na data-base das demonstrações contábeis.
4) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Em 30 de junho de 2017, corresponde a disponibilidades em moeda nacional no montante de R$ 423 mil (2016 - R$ 320 mil).
5) TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS
a) Classificação da carteira distribuída pelas rubricas de publicação

Em 30 de junho - R$ mil
2017 2016

Carteira própria
· Cotas de fundos de investimentos......................................................................................................... 439.224 357.511
Total ........................................................................................................................................................ 439.224 357.511
b) Classificação por categorias e prazos - distribuídas de acordo com os papéis que compõem as carteiras dos fundos

Em 30 de junho - R$ mil
2017 2016

Valor de Valor Valor de
1 a 30 31 a 180 181 a 360 Acima de mercado/ de custo mercado/

Títulos (1) dias dias dias 360 dias contábil (2) atualizado contábil (2)
Títulos para negociação (3):
Letras financeiras do tesouro ........... 40.897 7.843 40.057 296.554 385.351 385.351 274.063
Letras financeiras ............................. - 23.467 - 10.799 34.266 34.266 40.936
Notas do tesouro nacional................ 13.019 - - - 13.019 13.019 35.646
Debêntures....................................... - 6.425 - - 6.425 6.425 6.724
Outros............................................... 163 - - - 163 163 142
Total em 2017 .................................. 54.079 37.735 40.057 307.353 439.224 439.224
Total em 2016 .................................. 49.090 1.655 9.848 296.918 357.511

(1) A distribuição foi efetuada de acordo com os papéis que compõem as carteiras dos fundos, preservando a classificação da categoria e na distribuição
dos prazos, sendo considerados os vencimentos dos papéis, independentemente de sua classificação contábil.
Do total aplicado no encerramento do período, R$ 439.061 mil (2016 - R$ 357.369 mil) eram em fundos exclusivos administrados pela Organi-
zação Bradesco;

(2) Nas aplicações em fundos de investimento, o custo atualizado reflete o valor de mercado das respectivas cotas; e
(3) Para fins de apresentação do Balanço Patrimonial os títulos classificados como “para negociação” estão demonstrados no ativo circulante.
c) Resultado de títulos e valores mobiliários

Em 30 de junho - R$ mil
2017 2016

Títulos de renda fixa................................................................................................................................ 24.398 23.602
Total ........................................................................................................................................................ 24.398 23.602

d) A BRAM não operou com instrumentos financeiros derivativos nos semestres findos em 30 de junho de 2017 e de 2016.
6) OUTROS CRÉDITOS
a) Rendas a receber

Em 30 de junho - R$ mil
2017 2016

· Taxa de administração de fundos de investimentos .............................................................................. 18.783 13.653
· Tarifa de administração de carteiras...................................................................................................... 784 456
Total ........................................................................................................................................................ 19.567 14.109
b) Diversos

Em 30 de junho - R$ mil
2017 2016

Créditos tributários (Nota 20c)................................................................................................................. 12.077 7.014
Adiantamentos e antecipações salariais ................................................................................................. 1.571 882
Devedores por depósito em garantia....................................................................................................... 1.279 1.276
Impostos e contribuições a compensar ................................................................................................... 1.005 228
Outros...................................................................................................................................................... 299 4
Total ........................................................................................................................................................ 16.231 9.404
7) INVESTIMENTOS
Os ajustes decorrentes da avaliação pelo método de equivalência patrimonial dos investimentos, foram registrados em contas de resultado, sob a rubrica de
“Resultado de participações em coligadas e controladas”.

Em 30 de junho - R$ mil
Quantidade Resultado

Patrimônio de ações Participação de equivalência
Capital líquido possuídas no capital Valor contábil patrimonial

Empresa social ajustado Prejuízo (em milhares) social % (1) 2017 2016 2017 2016
2bCapital S.A. ..... 2.913.111 9.790 (2.726) 20.891 0,7171 70 100 (20) (22)
Total .................... 70 100 (20) (22)

(1) A Administração possui avaliação que demonstra que a Instituição possui influência significativa nas investidas, por meio de representação no conselho
de administração e na Diretoria; participação nos processos de elaboração de política, inclusive em decisões sobre dividendos; operações materiais
entre as partes; e intercâmbio de diretores.

8) IMOBILIZADO DE USO
Demonstrado ao custo de aquisição. As depreciações são calculadas pelo método linear, com base em taxas anuais que contemplam a vida útil-econômica
dos bens.

Em 30 de junho - R$ mil
Custo líquido de depreciação

Taxa Custo Depreciação 2017 2016
Móveis e equipamentos de uso........................................................ 10% 2.497 (1.839) 658 842
Sistema de segurança e comunicação............................................. 10% 1.098 (859) 239 284
Sistema de processamento de dados .............................................. 20% 3.833 (3.227) 606 768
Total em 2017 .................................................................................. 7.428 (5.925) 1.503
Total em 2016 .................................................................................. 7.352 (5.458) 1.894
9) INTANGÍVEL
Os gastos com desenvolvimento de sistemas e software, com custo líquido de amortização correspondente a R$ 1.598 mil (2016 - R$ 1.403 mil), a amorti-
zação acumulada é de R$ 4.109 mil (2016 - R$ 3.342 mil).
10) PROVISÕES, ATIVOS E PASSIVOS CONTINGENTES E OBRIGAÇÕES LEGAIS - FISCAIS E PREVIDENCIÁRIAS
a) Ativos contingentes
Não são reconhecidos contabilmente ativos contingentes.
b) Provisões e passivos contingentes classificados como perdas prováveis e obrigações legais - fiscais e previdenciárias
A Instituição é parte em processos judiciais de natureza trabalhista, cível e fiscal, decorrentes do curso normal de suas atividades.
Na constituição das provisões a Administração leva em conta: a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade com processos
anteriores, a complexidade e o posicionamento dos tribunais, sempre que a perda for avaliada como provável.
A Administração entende que a provisão constituída é suficiente para atender às perdas decorrentes dos respectivos processos.
O passivo relacionado à obrigação legal em discussão judicial é mantido até o desfecho da ação, representado por decisões judiciais, sobre as quais não
caiba mais recursos, ou a sua prescrição.
I - Processos trabalhistas
São ações ajuizadas por ex-empregados, visando obter indenizações, em especial o pagamento de “horas extras”, em razão de interpretação do artigo 224
da CLT. Nos processos em que é exigido depósito judicial para garantia de execução, o valor das provisões trabalhistas é constituído considerando a efetiva
perspectiva de perda destes depósitos. Para os demais processos, a provisão é constituída com base no valor médio apurado dos pagamentos efetuados
de processos encerrados nos últimos 12 meses.
II - Processos cíveis
São pleitos de indenização por dano moral e patrimonial. Essas ações são controladas individualmente por meio de sistema informatizado e provisionadas
sempre que a perda for avaliada como provável, considerando a opinião de assessores jurídicos, natureza das ações, similaridade com processos anteriores,
complexidade e posicionamento de tribunais. Não existem em curso processos administrativos significativos por descumprimento de normas do Sistema
Financeiro Nacional ou de pagamento de multas que possam causar impactos representativos no resultado financeiro da Instituição.
III - Obrigações legais - provisão para riscos fiscais
A Instituição vem discutindo judicialmente a legalidade e constitucionalidade de alguns tributos e contribuições, os quais estão totalmente provisionados,
não obstante as boas chances de êxito, de acordo com a opinião dos assessores jurídicos. Essas obrigações legais e as provisões avaliadas como de risco
provável, tem acompanhamento regular de suas evoluções nos trâmites do Judiciário, e no decorrer ou no encerramento de cada processo, poderão resultar
em condições favoráveis à Instituição, com a reversão das respectivas provisões.
IV - Movimentação das provisões

Em 30 de junho - R$ mil
Trabalhistas Cíveis Fiscais (1)

No início do semestre ............................................................................. 172 860 5.854
Atualização monetária............................................................................... 4 6 125
Constituições líquidas................................................................................ 43 70 -
Transferências ........................................................................................... - (587) -
Pagamentos............................................................................................... - (69) -
No final do semestre de 2017 (Nota 11b) .............................................. 219 280 5.979

(1) Compreende, substancialmente, ao processo de execução fiscal de ISS junto à Prefeitura do Município do Rio de Janeiro.

Em geral, as provisões referentes às ações judiciais da BRAM são consideradas de longo prazo, devido à imprevisibilidade do tempo de duração dos pro-
cessos no sistema judiciário brasileiro, razão pela qual não foi divulgada a estimativa com relação ao ano específico em que essas ações judiciais serão
encerradas.
c) Passivos contingentes classificados como perdas possíveis
A Instituição mantém um sistema de acompanhamento para todos os processos administrativos e judiciais em que a Instituição figura como “autora” ou “ré”
e, amparada na opinião dos assessores jurídicos, classifica as ações de acordo com a expectativa de insucesso. Periodicamente são realizadas análises
sobre as tendências jurisprudenciais e efetivada, se necessária, a reclassificação dos riscos desses processos. Neste contexto, os processos contingentes
avaliados como de risco de perda possível não são reconhecidos contabilmente. O principal processo com essa classificação é a Autuação de IRPJ e CSLL,
relativos aos anos-bases de 2007 a 2010, lançados sobre glosa de amortização de ágio na aquisição de investimentos, no valor total de R$ 16.008 mil
(2016 - R$ 14.820 mil).
d) A BRAM - Bradesco Asset Management S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, subsidiária integral do Banco Bradesco S.A., bem como
dois de seus administradores, foram mencionadas no âmbito da chamada “Operação Greenfield” da Polícia Federal, por terem exercido, respectivamente,
a administração e a gestão do Fundo de Investimento em Participações - FIP Enseada. Além da disponibilização de documentos, a Justiça determinou, no
curso da referida Operação, o bloqueio de valores. Por conta disso, foi firmado um Compromisso, homologado pelo Juízo da 10ª Vara Federal do Distrito
Federal, para liberação dos valores mediante o oferecimento de garantias até R$ 104 milhões, sem o reconhecimento de qualquer responsabilidade civil ou
criminal por parte das empresas ou dos administradores da Organização Bradesco. No âmbito do referido compromisso, os administradores e funcionários
da Organização Bradesco colocaram-se à disposição para prestar quaisquer esclarecimentos às autoridades responsáveis pela condução da referida in-
vestigação, independentemente de intimação formal. Adicionalmente, as avaliações internas indicam não ter havido ilegalidades na condução das citadas
atividades, conforme comunicado do Banco Bradesco ao mercado, em 20 de setembro de 2016. Até o momento, não há nenhuma indicação de que as
apurações poderão resultar na responsabilização da referida empresa.
11) OUTRAS OBRIGAÇÕES
a) Fiscais e previdenciárias

Em 30 de junho - R$ mil
2017 2016

Impostos e contribuições sobre lucros a pagar ....................................................................................... 20.404 8.512
Impostos e contribuições a recolher........................................................................................................ 3.579 2.433
Provisão para impostos e contribuições diferidos (Nota 20c).................................................................. 264 235
Total ........................................................................................................................................................ 24.247 11.180
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b) Diversas
Em 30 de junho - R$ mil

2017 2016
Provisão para participações nos lucros e resultados .............................................................................. 17.902 9.913
Provisão para pagamentos a efetuar....................................................................................................... 13.154 7.030
Provisão para passivos contingentes (Nota 10b) .................................................................................... 499 430
Provisão para outras contingências......................................................................................................... 1.337 -
Obrigações por aquisição de bens e direitos .......................................................................................... 139 259
Provisões fiscais (Nota 10b) (1) .............................................................................................................. 5.979 5.710
Total ........................................................................................................................................................ 39.010 23.342

(1) Conforme Carta-Circular nº 3.782/16 do Bacen, a rubrica “Provisões para Riscos Fiscais” foi reclassificada de “Outras Obrigações - Fiscais e Previden-
ciárias” para “Outras Obrigações - Diversas”.

12) PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social
O capital social, no montante de R$ 190.000 mil (2016 - R$ 167.000 mil) totalmente subscrito e integralizado, é composto por 9.322.059 ações ordinárias,
nominativas escriturais, sem valor nominal.
b) Movimentação do capital social

Quantidade de ações R$ mil
2017 2016 2017 2016

Saldo em 1º de janeiro ................................................................... 9.322.059 9.322.059 167.000 148.000
Aumento de capital com reserva AGO/AGE (1) ............................... - - 23.000 19.000
Saldo em 30 de junho..................................................................... 9.322.059 9.322.059 190.000 167.000

(1) Em 30 de maio de 2017, o BACEN homologou a AGO/AGE de 28 de abril de 2017 que deliberou o aumento do capital social, mediante a utilização de
parte do saldo de Reservas de Lucros - Estatutária no montante de R$ 23.000 mil, sem emissão de ações (em 20 de maio de 2016, o BACEN homologou
a AGO/AGE de 29 de abril de 2016 que deliberou o aumento do capital social, mediante a utilização de parte do saldo de Reservas de Lucros - Estatu-
tária no montante de R$ 19.000 mil, sem emissão de ações).

c) Reservas de lucros
Em 30 de junho - R$ mil

2017 2016
Reservas de lucros................................................................................................................................ 225.063 182.813
- Reserva legal (1) ................................................................................................................................... 19.383 15.009
- Reserva estatutária (2).......................................................................................................................... 205.680 167.804

(1) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do capital social realizado, ou 30% do capital social, acrescido
das reservas de capital. Após esse limite a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal somente poderá ser utilizada para aumento de capital
ou para compensar prejuízos; e

(2) Visando à manutenção de margem operacional compatível com o desenvolvimento das operações ativas da Sociedade, pode ser constituída em 100%
do lucro líquido remanescente após destinações estatutárias, sendo o saldo limitado a 95% do Capital Social Integralizado. No caso de o saldo das re-
servas de lucros ultrapassarem o limite previsto, a Reunião da Diretoria deliberará sobre o excesso por meio da integralização como aumento de capital
social ou na distribuição de dividendos.

d) Dividendos e juros sobre o capital próprio
Aos acionistas estão assegurados juros sobre o capital próprio e/ou dividendo mínimo obrigatório, em cada semestre, que somados não sejam inferior a
1% do lucro líquido ajustado, nos termos da legislação societária. Fica a Diretoria autorizada a declarar e pagar dividendos intermediários, especialmente
semestrais e mensais, utilizando-se das contas de Lucros Acumulados ou de Reservas de Lucros existentes, e, podendo ainda, autorizar a distribuição de
lucros a título de juros sobre o capital próprio em substituição total ou parcial aos dividendos intermediários, ou, em adição aos mesmos.
O cálculo dos dividendos relativos aos semestres findos em 30 de junho está demonstrado a seguir:

R$ mil
2017 2016

Lucro líquido............................................................................................................................................ 44.022 18.440
(-) Reserva legal - 5% sobre o lucro........................................................................................................ (2.201) (922)
Base de cálculo ....................................................................................................................................... 41.821 17.518
Dividendos propostos.............................................................................................................................. 418 175
Percentual em relação ao lucro líquido ajustado..................................................................................... 1,0% 1,0%
Valor em Reais por lote de mil ações ...................................................................................................... 44,84 18,77
13) RECEITAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
O valor de R$ 131.615 mil (2016 - R$ 68.047 mil) corresponde às receitas auferidas na gestão de recursos de terceiros, calculado com base em percentual
definido em contrato de intermediação de negócios (Nota 21b).
14) DESPESAS DE PESSOAL

Acumulado em 30 de junho - R$ mil
2017 2016

Proventos................................................................................................................................................. 22.594 12.403
Participação dos empregados nos lucros................................................................................................ 14.845 9.538
Benefícios (1) .......................................................................................................................................... 6.482 6.234
Encargos sociais ..................................................................................................................................... 4.922 4.457
Treinamento............................................................................................................................................. 122 7
Total ........................................................................................................................................................ 48.965 32.639

(1) Inclui Contribuição de Previdência Privada no montante de R$ 4.290 mil (2016 - R$ 4.841 mil).
15) OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Acumulado em 30 de junho - R$ mil
2017 2016

Comunicações......................................................................................................................................... 5.115 4.475
Serviços técnicos especializados............................................................................................................ 1.850 1.090
Processamento de dados........................................................................................................................ 1.820 1.479
Propaganda, promoções e publicidade ................................................................................................... 1.440 994
Serviços de terceiros............................................................................................................................... 1.165 1.459
Aluguéis................................................................................................................................................... 1.107 907
Depreciações e amortizações ................................................................................................................. 515 447
Viagens.................................................................................................................................................... 460 458
Transportes.............................................................................................................................................. 290 178
Refeições e lanches ................................................................................................................................ 178 154
Despesas de material.............................................................................................................................. 142 89
Manutenção e conservação de bens....................................................................................................... 137 79
Outras...................................................................................................................................................... 1.143 1.084
Total ........................................................................................................................................................ 15.362 12.893
16) DESPESAS TRIBUTÁRIAS

Acumulado em 30 de junho - R$ mil
2017 2016

Contribuição à COFINS........................................................................................................................... 6.609 3.972
Impostos sobre serviços - ISS................................................................................................................. 2.595 1.328
Contribuição ao PIS................................................................................................................................. 1.098 666
Impostos e taxas ..................................................................................................................................... 628 580
Total ........................................................................................................................................................ 10.930 6.546
17) OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS

Acumulado em 30 de junho - R$ mil
2017 2016

Reversão de outras provisões operacionais............................................................................................ 248 1
Outras receitas financeiras...................................................................................................................... 36 41
Total ........................................................................................................................................................ 284 42
18) OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS

Acumulado em 30 de junho - R$ mil
2017 2016

Provisão para outras contingências......................................................................................................... 750 -
Despesas financeiras .............................................................................................................................. 613 368
Atualização de impostos e contribuições ................................................................................................ 125 141
Provisões cíveis....................................................................................................................................... 76 15
Ressarcimentos a clientes (1) ................................................................................................................. 69 3.935
Patrocínio................................................................................................................................................. 50 -
Provisões trabalhistas (2) ........................................................................................................................ 47 5
Outras...................................................................................................................................................... 18 197
Total ........................................................................................................................................................ 1.748 4.661

(1) Ressarcimentos a clientes por perdas incorridas; e
(2) Reclassificado para “Outras Despesas Operacionais” Conforme Carta-Circular nº 3.782/16 do Bacen.
19) TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS (DIRETAS E INDIRETAS)
a) As transações com partes relacionadas (diretas e indiretas) são efetuadas em condições e taxas compatíveis com as médias praticadas com
terceiros, quando aplicável, vigentes nas datas das operações. As principais transações estão assim representadas:

Em 30 de junho - R$ mil
Controladores Coligadas e Controladas

2017 2016 2017 2016
Ativo
Disponibilidades ............................................................................... 423 320 - -
Passivo
Dividendos a pagar........................................................................... 418 528 - -

Acumulado em 30 de junho - R$ mil
Controladores Coligadas e Controladas

2017 2016 2017 2016
Resultado
Despesas de aluguéis ...................................................................... (768) (21) (338) (885)
Despesas com serviços prestados................................................... - (7) - -

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Acionistas e aos Administradores da

BRAM - Bradesco Asset Management S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários
São Paulo - SP

Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da BRAM - Bradesco Asset Management S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários (“Instituição”), que
compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho de 2017 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxos de caixa para o semestre findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da BRAM - Bradesco Asset Management S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários em 30 de junho de 2017, o desempenho de suas
operações e os seus fluxos de caixa para o semestre findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes
em relação à Instituição, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
A administração da Instituição é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria
sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se
esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma,
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração,
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da Instituição continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a
não ser que a administração pretenda liquidar a Instituição ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento
das operações.

Os responsáveis pela governança da Instituição são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são os de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto,
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceti-
cismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos

e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias,
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Instituição.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obti-

das, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade
operacional da Instituição. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Instituição a não
mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com a administração e os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos
trabalhos.

Osasco, 24 de agosto de 2017

KPMG Auditores Independentes André Dala Pola
CRC 2SP028567/O-1 F-SP Contador CRC 1SP214007/O-2

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

A DIRETORIA

Luiz Filipe Lopes Soares – Contador – CRC 1SP208127/O-5

b) Remuneração do pessoal-chave da Administração
Anualmente na Assembleia Geral Ordinária é fixado:
• O montante global anual da remuneração dos Administradores, que é definido em reunião do Conselho de Administração da Organização Bradesco, a ser

paga aos membros do próprio Conselho e da Diretoria, conforme determina o Estatuto Social; e
• A verba destinada a custear Planos de Previdência Complementar aberta dos Administradores, dentro do Plano de Previdência destinado aos Funcioná-

rios e Administradores da Instituição.
Para 2017, foi determinado o valor máximo de R$ 4.700 mil (2016 - R$ 2.500 mil) para remuneração dos Administradores (proventos) e de R$ 4.900 mil
(2016 - R$ 1.500 mil) para custear planos de previdência complementar de contribuição definida.
Ainda em relação à remuneração da Administração, a atual política estabelece que 50% do valor líquido da remuneração variável, caso haja, deve ser des-
tinada à aquisição de ações PN do Banco Bradesco S.A., que terão sua movimentação disponível em três parcelas iguais, anuais e sucessivas, vencendo
a primeira parcela no ano subsequente da data de pagamento. Este procedimento está aderente à Resolução CMN nº 3.921/10, que dispõe sobre a política
de remuneração de administradores de instituições financeiras.
Benefícios de curto prazo a administradores

Acumulado em 30 de junho - R$ mil
2017 2016

Proventos................................................................................................................................................. 1.674 1.003
Total ........................................................................................................................................................ 1.674 1.003

Benefícios pós-emprego
Acumulado em 30 de junho - R$ mil

2017 2016
Planos de previdência complementar de contribuição definida............................................................... 2.115 3.576
Total ........................................................................................................................................................ 2.115 3.576

A Instituição não possui benefícios de longo prazo de rescisão de contrato de trabalho ou remuneração em instrumento baseado em ações, nos termos do
CPC 10 - Pagamento Baseado em Ações, aprovado pela Resolução CMN nº 3.989/11, para seu pessoal-chave da Administração.
Outras informações
Conforme legislação em vigor, as instituições financeiras não podem conceder empréstimos ou adiantamentos para:
a) Diretores e membros dos conselhos consultivos ou administrativo, fiscais e semelhantes, bem como aos respectivos cônjuges e parentes até o 2º grau;
b) Pessoas físicas ou jurídicas que participem de seu capital, com mais de 10%; e
c) Pessoas jurídicas de cujo capital participem, com mais de 10%, a própria instituição financeira, quaisquer diretores ou administradores da própria institui-
ção, bem como seus cônjuges e respectivos parentes até o 2º grau.
Dessa forma, não são efetuados pelas instituições financeiras empréstimos ou adiantamentos a qualquer subsidiária, membros do Conselho de Administra-
ção ou da Diretoria Executiva e seus familiares.

20) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social

Acumulado em 30 de junho - R$ mil
2017 2016

Resultado antes do imposto de renda e contribuição social............................................................ 79.271 34.922
Encargo total do imposto de renda e contribuição social às alíquotas vigentes (1)................................ (35.672) (15.715)
Participações em coligadas e controladas .............................................................................................. (9) (10)
Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos:
Despesas indedutíveis líquidas de receitas não tributáveis .................................................................... (872) (1.613)
Outras...................................................................................................................................................... 1.304 856
Imposto de renda e contribuição social do semestre........................................................................ (35.249) (16.482)

(1) Alíquotas vigentes: (i) de 25% para o imposto de renda; (ii) de 15% para a contribuição social e de 20%, de setembro de 2016 até dezembro de 2018, de
acordo com a Lei nº 13.169/15.

b) Composição da conta de resultado de imposto de renda e contribuição social
Acumulado em 30 de junho - R$ mil

2017 2016
Impostos correntes
Imposto de renda e contribuição social devidos ..................................................................................... (27.195) (11.712)
Impostos diferidos
Constituição/(realização) no semestre, sobre adições temporárias........................................................ (8.054) (4.770)
Total dos impostos diferidos................................................................................................................ (8.054) (4.770)
Imposto de renda e contribuição social do semestre........................................................................ (35.249) (16.482)
c) Origem dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social

R$ mil
Saldo em Saldo em

31.12.2016 Constituição Realização 30.6.2017
Provisão para participação nos lucros/bonificações......................... 17.393 6.162 14.443 9.112
Provisões fiscais............................................................................... 1.734 50 - 1.784
Provisões cíveis................................................................................ 352 566 266 652
Provisão para desvalorização de títulos e investimentos ................. 93 - - 93
Provisões trabalhistas ...................................................................... 71 19 - 90
Outros (1) ......................................................................................... 489 273 416 346
Total dos créditos tributários (Nota 6b)........................................ 20.132 7.070 15.125 12.077
Obrigações fiscais diferidas (Nota 11a)............................................ 251 13 - 264
Crédito tributário líquido das obrigações fiscais diferidas........ 19.881 7.057 15.125 11.813

(1) Os valores correspondem basicamente a provisão de propaganda/publicidade.
d) Previsão de realização dos créditos tributários sobre diferenças temporárias

Em 30 de junho de 2017 - R$ mil
Diferenças temporárias

Imposto de renda Contribuição social Total
2017........................................................................................................... 624 404 1.028
2018........................................................................................................... 1.675 1.038 2.713
2019........................................................................................................... 1.822 1.127 2.949
2020........................................................................................................... 2.801 1.707 4.508
2021........................................................................................................... 529 345 874
2022........................................................................................................... 3 2 5
Total .......................................................................................................... 7.454 4.623 12.077

A projeção de realização de crédito tributário trata-se de estimativa e não é diretamente relacionada à expectativa de lucros contábeis.
O valor presente dos créditos tributários, calculados considerando a taxa média de captação, líquida dos efeitos tributários, no montante de R$ 11.405 mil
(2016 - R$ 6.598 mil) de diferenças temporárias.
Todos os créditos tributários da BRAM foram devidamente ativados.

21) OUTRAS INFORMAÇÕES
a) Gerenciamento de riscos
A atividade de gerenciamento dos riscos é altamente estratégica em virtude da crescente complexidade dos serviços e produtos e da globalização dos
negócios da Organização Bradesco, motivo de constante aprimoramento desta atividade na busca das melhores práticas.
A Organização Bradesco exerce o controle corporativo dos riscos de modo integrado e independente, preservando e valorizando o ambiente de decisões
colegiadas, desenvolvendo e implementando metodologias, modelos, ferramentas de mensuração e controle. Promove ainda a atualização dos colaborado-
res em todos os níveis hierárquicos, desde as áreas de negócios até o Conselho de Administração.
O processo de gerenciamento permite que os riscos sejam proativamente identificados, mensurados, mitigados, acompanhados e reportados, o que se faz
necessário em face da complexidade dos produtos financeiros e do perfil da atividade da Organização Bradesco.
A BRAM como parte integrante da Organização Bradesco adota a estrutura de gerenciamento de riscos desta, no gerenciamento de risco de crédito, de
mercado, de liquidez e operacional.
b) A BRAM administra fundos de investimentos em Títulos e Valores Mobiliários, cujos patrimônios líquidos em 30 de junho de 2017, somaram
R$ 573.781.437 mil (2016 - R$ 442.397.446 mil), cuja receita de taxa de administração desses fundos no período foi de R$ 131.615 mil (2016 - R$ 68.047
mil), registrado em receita de prestação de serviços.
c) Em aderência ao processo de convergência com as normas internacionais de contabilidade, o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) emitiu vários
pronunciamentos contábeis, bem como suas interpretações e orientações, os quais serão aplicáveis às instituições financeiras somente quando aprovados
pelo CMN. Até o ano de 2015, os pronunciamentos contábeis, aprovados pelo CMN e adotados pela Instituição foram:
• Resolução nº 3.566/08 - Redução ao Valor Recuperável de Ativos (CPC 01);
• Resolução nº 3.604/08 - Demonstração do Fluxo de Caixa (CPC 03);
• Resolução nº 3.750/09 - Divulgação sobre Partes Relacionadas (CPC 05);
• Resolução nº 3.823/09 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes (CPC 25);
• Resolução nº 3.973/11 - Evento Subsequente (CPC 24);
• Resolução nº 3.989/11 - Pagamento Baseado em Ações (CPC 10);
• Resolução nº 4.007/11 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro (CPC 23);
• Resolução nº 4.144/12 - Estrutura Conceitual para a Elaboração e Apresentação das Demonstrações Contábeis; e
• Resolução nº 4.424/15 - Benefícios a Empregados (CPC 33).
Atualmente, não é possível estimar quando o CMN irá aprovar os demais pronunciamentos contábeis do CPC e tampouco se a adoção dos mesmos será
de maneira prospectiva ou retrospectiva.
d) Em julho de 2017, a Organização Bradesco lançou um Plano de Desligamento Voluntário Especial, o qual poderão aderir todos os funcionários que
preencherem os requisitos estabelecidos no regulamento do respectivo plano.
e) Não houve outros eventos subsequentes que, requeiram ajustes ou divulgações, nas demonstrações contábeis encerradas em 30 de junho de 2017.
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Sede: Cidade de Deus, Osasco-SP

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO  - Em Reais mil

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO  - Em Reais mil

  BRADESCO MÚLTIPLO   BRADESCO CONSOLIDADO            
 2º Semestre 2017 2016 2º Semestre 2017 2016            
RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ........................................................................... 53.804.509 117.792.441 137.790.083 70.470.630 148.262.127 162.203.853
Operações de Crédito (Nota 9j) ........................................................................................................ 27.581.544 56.932.793 58.625.693 35.024.172 72.677.322 75.345.464
Operações de Arrendamento Mercantil (Nota 9j) ............................................................................. 11.069 27.924 49.890 125.961 270.647 379.628
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários (Nota 7g) ............................................ 21.985.768 51.881.078 61.220.923 18.925.805 41.269.647 43.833.650
Resultado Financeiro de Seguros, Previdência e Capitalização (Nota 7g) ...................................... - - - 13.851.401 28.345.353 33.140.993
Resultado com Instrumentos Financeiros Derivativos (Nota 7g) ..................................................... 1.169.632 2.080.843 15.806.590 (514.188) (1.232.602) 7.019.958
Resultado de Operações de Câmbio (Nota 10a) ............................................................................. 1.088.959 2.227.189 (3.135.383) 1.088.915 2.286.446 (2.996.375)
Resultado das Aplicações Compulsórias (Nota 8b) ......................................................................... 2.252.015 4.935.462 5.466.722 2.252.014 4.935.461 5.717.559
Operações de Venda ou de Transferência de Ativos Financeiros..................................................... (284.478) (292.848) (244.352) (283.450) (290.147) (237.024)
DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ......................................................................... 39.040.601 92.873.938 94.348.474 46.499.289 104.141.295 108.866.146
Operações de Captações no Mercado (Nota 15d) ........................................................................... 29.438.140 69.027.417 85.404.860 25.921.887 56.531.408 65.871.529
Atualização e Juros de Provisões Técnicas de Seguros, Previdência e Capitalização (Nota 15d) .. - - - 8.563.645 18.174.550 21.395.550
Operações de Empréstimos e Repasses (Nota 16c) ....................................................................... 1.647.112 4.129.988 (9.034.160) 1.720.025 4.351.078 (2.567.297)
Operações de Arrendamento Mercantil ............................................................................................ 10.439 26.813 47.644 - - -
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (Notas 3g, 9g e 9h) .............................................. 7.944.910 19.689.720 17.930.130 10.293.732 25.084.259 24.166.364
RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA .......................................................... 14.763.908 24.918.503 43.441.609 23.971.341 44.120.832 53.337.707
OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS ...................................................................... (8.887.550) (11.804.275) (21.905.581) (14.407.890) (23.617.093) (25.356.934)
Receitas de Prestação de Serviços (Nota 23) ................................................................................. 7.684.631 15.192.552 13.723.792 12.371.684 24.027.966 21.577.407
Outras Receitas de Prestação de Serviços ...................................................................................... 4.267.456 8.514.015 7.729.374 8.457.072 16.395.265 14.660.337
Rendas de Tarifas Bancárias ............................................................................................................ 3.417.175 6.678.537 5.994.418 3.914.612 7.632.701 6.917.070
Prêmios Retidos de Seguros, Planos de Previdência e Capitalização (Notas 3o e 20c) ................. - - - 39.777.683 76.098.164 70.890.331
Prêmios Emitidos Líquidos ............................................................................................................... - - - 39.829.032 76.289.252 71.196.596
Prêmios de Resseguros ................................................................................................................... - - - (51.349) (191.088) (306.265)
Variação de Provisões Técnicas de Seguros, Previdência e Capitalização (Nota 3o) ..................... - - - (19.227.565) (34.810.947) (32.788.545)
Sinistros Retidos (Nota 3o) ............................................................................................................... - - - (12.736.505) (25.588.167) (24.541.957)
Sorteios e Resgates de Títulos de Capitalização (Nota 3o) ............................................................. - - - (2.750.415) (5.459.287) (5.372.329)
Despesas de Comercialização de Planos de Seguros, Previdência e Capitalização (Nota 3o) ...... - - - (1.677.835) (3.447.688) (3.594.724)
Despesas de Pessoal (Nota 24) ....................................................................................................... (9.718.449) (17.775.163) (14.100.151) (11.589.748) (21.010.157) (17.271.076)
Outras Despesas Administrativas (Nota 25)..................................................................................... (7.869.632) (15.363.115) (14.518.644) (9.935.929) (19.275.756) (18.344.649)
Despesas Tributárias (Nota 26) ........................................................................................................ (1.809.793) (3.451.245) (3.827.074) (3.043.934) (5.960.618) (6.331.651)
Resultado de Participações em Coligadas e de Controle Compartilhado (Nota 12b) ...................... 6.390.403  12.668.610  12.937.541 810.814 1.505.270 1.665.170
Outras Receitas Operacionais (Nota 27) .......................................................................................... 1.499.435  5.044.127  1.908.360 3.831.871 10.177.120 5.726.760
Outras Despesas Operacionais (Nota 28) ........................................................................................ (4.364.701) (8.120.041) (18.029.405) (10.238.011) (19.872.993) (16.971.671)
RESULTADO OPERACIONAL ........................................................................................................ 5.176.914  13.114.228 21.536.028 9.563.451 20.503.739 27.980.773
RESULTADO NÃO OPERACIONAL (Nota 29) ............................................................................... (393.615) (669.629) (838.262) (182.254) (474.715) (821.095)
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO E PARTICIPAÇÕES ........................ 5.482.743 12.444.599 20.697.766 9.381.197 20.029.024 27.159.678
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (Notas 33a e 33b) ........................................ 1.192.842 2.213.156 (5.614.188) (2.541.693) (5.144.212) (11.974.739)
Provisão para Imposto de Renda ..................................................................................................... 883.535 (307.692) (1.495.210) (1.145.936) (4.698.894) (5.480.117)
Provisão para Contribuição Social ................................................................................................... 579.501 (216.051) (1.145.007) (512.961) (2.636.272) (3.325.251)
Ativo Fiscal Diferido .......................................................................................................................... (270.194) 2.736.899 (2.973.971) (882.796) 2.190.954 (3.169.371)
PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA NAS CONTROLADAS ................................................................. - - - (163.919) (227.057) (101.361)
LUCRO LÍQUIDO ............................................................................................................................. 6.675.585 14.657.755 15.083.578 6.675.585 14.657.755 15.083.578
            
JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO (Nota 22c) ......................................................................... 4.394.186 7.204.344 6.975.782
            
Número de ações em circulação (Notas 22a e 22b) ........................................................................ 6.085.073.610 6.085.073.610 5.531.885.099
Lucro por ação em R$ ...................................................................................................................... 1,10 2,41 2,73
            

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

 BRADESCO MÚLTIPLO BRADESCO CONSOLIDADO        
ATIVO 2017 2016 2017 2016        
CIRCULANTE ....................................................................... 539.676.344 523.119.746 803.792.092 749.250.364
DISPONIBILIDADES (Nota 5) ............................................... 14.738.357 14.283.454 15.028.725 14.518.120
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ  
 (Notas 3d e 6) ...................................................................... 197.288.212 221.412.529 153.101.283 176.855.235
Aplicações no Mercado Aberto ............................................. 144.359.244 169.631.180 144.736.786 169.906.737
Aplicações em Depósitos Interfinanceiros ............................. 52.934.861 51.781.349 8.370.390 6.948.498
Provisões para Perdas .......................................................... (5.893) - (5.893) -
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS  
 FINANCEIROS DERIVATIVOS (Notas 3e, 3f, 7 e 34a) ....... 94.259.311 63.156.422 342.647.431 269.012.437
Carteira Própria ..................................................................... 26.432.962 23.896.136 266.827.130 223.403.755
Vinculados a Compromissos de Recompra .......................... 45.754.467 16.088.021 44.445.387 14.899.855
Instrumentos Financeiros Derivativos (Notas 3f, 7d II e 34a)  13.143.479 15.614.387 13.559.969 16.848.033
Vinculados ao Banco Central ................................................ - 53.844 - 174.207
Vinculados à Prestação de Garantias ................................... 8.339.569 5.620.230 17.226.111 11.802.783
Títulos Objeto de Operações Compromissadas com Livre  
 Movimentação ..................................................................... 588.834 1.883.804 588.834 1.883.804
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS ....................................... 66.725.598 57.998.881 66.738.383 58.071.469
Pagamentos e Recebimentos a Liquidar ............................... 65.320 22.015 - 12.773
Créditos Vinculados (Nota 8):
- Depósitos no Banco Central ................................................ 66.637.298 57.960.496 66.714.226 58.036.531
- SFH - Sistema Financeiro da Habitação ............................. 21.760 14.388 21.760 14.388
Correspondentes ................................................................... 1.220 1.982 2.397 7.777
RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS ................................... 262.739 156.433 262.954 157.089
Transferências Internas de Recursos .................................... 262.739 156.433 262.954 157.089
OPERAÇÕES DE CRÉDITO (Notas 3g, 9 e 34a) ................. 104.809.579 117.514.883 129.923.666 145.315.534
Operações de Crédito:
- Setor Público ....................................................................... 158.168 311.129 158.168 424.233
- Setor Privado ....................................................................... 119.232.300 133.047.172 149.449.544 167.136.576
Operações de Crédito Vinculadas a Cessão ......................... 1.031.500 806.649 1.031.500 806.649
Provisão para Operações de Crédito de Liquidação  
 Duvidosa (Notas 3g, 9f, 9g e 9h) ......................................... (15.612.389) (16.650.067) (20.715.546) (23.051.924)
OPERAÇÕES DE ARRENDAMENTO MERCANTIL  
 (Notas 2, 3g, 9 e 34a) .......................................................... (78) (151) 1.034.188 1.345.404
Operações de Arrendamento a Receber:
- Setor Privado ....................................................................... 242 145 2.054.501 2.708.379
Rendas a Apropriar de Arrendamento Mercantil ................... (224) (145) (936.215) (1.245.088)
Provisão para Créditos de Arrendamento Mercantil de  
 Liquidação Duvidosa (Notas 3g, 9f, 9g e 9h) ....................... (96) (151) (84.098) (117.887)
OUTROS CRÉDITOS ............................................................ 57.867.210 46.314.003 91.624.860 80.091.668
Créditos por Avais e Fianças Honrados (Nota 9a-3) ............. 128.392 1.377.161 128.392 1.377.161
Carteira de Câmbio (Nota 10a) ............................................. 17.469.599 17.630.927 17.469.600 17.620.910
Rendas a Receber ................................................................. 3.778.175 3.213.963 1.819.461 1.494.478
Negociação e Intermediação de Valores ............................... 521.108 821.436 1.484.227 1.476.194
Créditos Específicos .............................................................. - - 24.483 13.339
Créditos com Seguros e Resseguros e Ativos de  
 Resseguros - Provisões Técnicas ....................................... - - 3.916.828 5.145.653
Diversos (Nota 10b) ............................................................... 37.027.521 25.341.796 68.607.667 56.100.996
Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa  
 (Notas 3g, 9f, 9g e 9h) ......................................................... (1.057.585) (2.071.280) (1.825.798) (3.137.063)
OUTROS VALORES E BENS (Nota 11)................................ 3.725.416 2.283.292 3.430.602 3.883.408
Outros Valores e Bens ........................................................... 2.421.242 2.271.168 2.933.208 2.868.138
Provisões para Desvalorizações ........................................... (1.113.782) (935.987) (1.388.899) (1.256.681)
Despesas Antecipadas (Notas 3i e 11b) ............................... 2.417.956 948.111 1.886.293 2.271.951
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ......................................... 396.648.840 450.362.632 376.478.540 399.256.934
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ  
 (Notas 3d e 6) ...................................................................... 23.895.603 24.746.078 1.245.341 780.394
Aplicações em Depósitos Interfinanceiros ............................. 23.895.603 24.746.078 1.245.341 780.394
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS  
 FINANCEIROS DERIVATIVOS (Notas 3e, 3f, 7 e 34a) ....... 197.734.663 240.752.821 157.961.633 170.997.668
Carteira Própria ..................................................................... 61.926.581 49.104.098 139.513.854 110.936.200
Vinculados a Compromissos de Recompra .......................... 128.899.686 179.764.678 10.827.575 48.044.597
Instrumentos Financeiros Derivativos (Notas 3f, 7d II e 34a)  641.008 98.078 679.455 112.912
Moedas de Privatização ........................................................ 5.049 5.571 44.127 48.706
Vinculados à Prestação de Garantias ................................... 1.840.157 5.445.238 2.474.440 6.125.523
Títulos Objeto de Operações Compromissadas com Livre  
 Movimentação ..................................................................... 4.422.182 6.335.158 4.422.182 5.729.730
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS ....................................... 1.195.577 778.254 1.195.577 778.254
Créditos Vinculados (Nota 8):
- SFH - Sistema Financeiro da Habitação ............................. 1.195.577 778.254 1.195.577 778.254
OPERAÇÕES DE CRÉDITO (Notas 3g, 9 e 34a) ................. 138.122.026 145.455.442 157.376.898 164.730.056
Operações de Crédito:
- Setor Público ....................................................................... 4.000.000 3.000.000 4.000.000 3.000.000
- Setor Privado ....................................................................... 139.215.307 145.100.677 159.674.868 164.934.373
Operações de Crédito Vinculadas a Cessão ......................... 7.424.110 7.955.849 7.424.110 7.955.849
Provisão para Operações de Crédito de Liquidação  
 Duvidosa (Notas 3g, 9f, 9g e 9h) ......................................... (12.517.391) (10.601.084) (13.722.080) (11.160.166)
OPERAÇÕES DE ARRENDAMENTO MERCANTIL  
 (Notas 2, 3g, 9 e 34a) .......................................................... (191) (3) 1.068.859 1.251.358
Operações de Arrendamento a Receber:
- Setor Privado ....................................................................... 157 109 2.341.397 2.686.460
Rendas a Apropriar de Arrendamento Mercantil ................... (157) (76) (1.209.824) (1.366.395)
Provisão para Créditos de Arrendamento Mercantil de  
 Liquidação Duvidosa (Notas 3g, 9f, 9g e 9h) ....................... (191) (36) (62.714) (68.707)
OUTROS CRÉDITOS ............................................................ 35.086.546 37.682.578 56.795.094 59.326.025
Rendas a Receber ................................................................. - - 23.130 64.763
Negociação e Intermediação de Valores ............................... 257.297 478.290 257.297 478.290
Diversos (Nota 10b) ............................................................... 34.839.874 37.220.391 56.528.298 58.800.589
Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa  
 (Notas 3g, 9f, 9g e 9h) ......................................................... (10.625) (16.103) (13.631) (17.617)
OUTROS VALORES E BENS (Nota 11)................................ 614.616 947.462 835.138 1.393.179
Despesas Antecipadas (Notas 3i e 11b) ............................... 614.616 947.462 835.138 1.393.179
PERMANENTE ..................................................................... 116.791.944 108.134.073 31.001.086 31.099.817
INVESTIMENTOS (Notas 3j, 12 e 34a) ................................. 107.672.991 99.112.893 8.022.587 7.038.394
Participações em Coligadas e de Controle Compartilhado:
- No País ................................................................................ 105.355.271 96.926.003 7.874.416 6.885.706
- No Exterior .......................................................................... 2.299.998 2.168.667 - 3.347
Outros Investimentos ............................................................. 67.803 68.304 402.906 403.571
Provisões para Perdas .......................................................... (50.081) (50.081) (254.735) (254.230)
IMOBILIZADO DE USO (Notas 3k e 13) ............................... 4.467.165 4.578.415 7.744.649 7.722.638
Imóveis de Uso ...................................................................... 515.780 669.618 2.601.161 2.619.176
Outras Imobilizações de Uso ................................................. 8.968.142 8.364.374 13.252.095 12.316.106
Depreciação Acumulada ....................................................... (5.016.757) (4.455.577) (8.108.607) (7.212.644)
IMOBILIZADO DE ARRENDAMENTO (Notas 3k e 13) ........ 6.769 26.968 - -
Bens Arrendados ................................................................... 10.105 51.071 - -
Depreciação Acumulada ....................................................... (3.336) (24.103) - -
INTANGÍVEL (Notas 3l e 14) ................................................. 4.645.019 4.415.797 15.233.850 16.338.785
Ativos Intangíveis................................................................... 12.029.894 12.317.242 29.709.180 28.563.084
Amortização Acumulada ....................................................... (7.384.875) (7.901.445) (14.475.330) (12.224.299)
TOTAL ................................................................................... 1.053.117.128 1.081.616.451 1.211.271.718 1.179.607.115

 BRADESCO MÚLTIPLO BRADESCO CONSOLIDADO        
PASSIVO 2017 2016 2017 2016        
CIRCULANTE ....................................................................... 680.153.391 718.065.645 823.737.283 794.781.421
DEPÓSITOS (Notas 3n e 15a) .............................................. 189.701.572 189.449.882 167.187.129 163.468.262
Depósitos à Vista ................................................................... 33.549.874 32.548.413 34.088.616 33.420.111
Depósitos de Poupança......................................................... 103.332.697 97.088.828 103.332.697 97.088.828
Depósitos Interfinanceiros ..................................................... 23.317.885 26.968.249 1.698.875 527.715
Depósitos a Prazo (Notas 15a e 34a) ................................... 29.501.116 32.844.392 28.066.941 32.431.608
CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO (Notas 3n e 15b) .... 318.954.150 342.193.210 227.346.812 213.799.155
Carteira Própria ..................................................................... 169.414.655 164.678.836 94.879.329 118.740.171
Carteira de Terceiros ............................................................. 140.825.872 167.967.767 123.753.860 86.117.804
Carteira Livre Movimentação................................................. 8.713.623 9.546.607 8.713.623 8.941.180
RECURSOS DE EMISSÃO DE TÍTULOS (Notas 15c e 34a) 83.107.043 92.432.728 83.107.043 92.432.728
Recursos de Letras Imobiliárias, Hipotecárias, de Crédito  
 e Similares ........................................................................... 81.959.214 88.688.899 81.959.214 88.688.899
Obrigações por Títulos e Valores Mobiliários no Exterior ...... 970.705 3.331.680 970.705 3.331.680
Certificados de Operações Estruturadas .............................. 177.124 412.149 177.124 412.149
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS ....................................... 2.125.064 2.024.015 20.823.027 18.305.158
Recebimentos de Pagamentos a Liquidar ............................. 798.092 786.602 19.464.867 17.047.118
Correspondentes ................................................................... 1.326.972 1.237.413 1.358.160 1.258.040
RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS ................................... 5.714.923 5.726.950 5.855.275 5.830.963
Recursos em Trânsito de Terceiros ........................................ 5.714.923 5.726.950 5.855.275 5.830.963
OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS (Notas 16a e 34a) .... 16.974.049 19.217.594 17.278.885 19.808.555
Empréstimos no País - Outras Instituições ............................ - - 936 4.624
Empréstimos no Exterior ....................................................... 16.974.049 19.217.594 17.277.949 19.803.931
OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO PAÍS -  
 INSTITUIÇÕES OFICIAIS (Notas 16b e 34a) ..................... 11.037.386 11.191.120 11.052.779 11.211.567
Tesouro Nacional ................................................................... 97.200 166.565 97.200 166.565
BNDES .................................................................................. 5.039.056 3.800.239 5.039.056 3.800.239
FINAME ................................................................................. 5.900.940 7.224.048 5.915.013 7.243.182
Outras Instituições ................................................................. 190 268 1.510 1.581
INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS  
 (Notas 3f, 7d II e 34a) .......................................................... 13.158.700 12.075.991 13.835.102 13.242.787
Instrumentos Financeiros Derivativos ................................... 13.158.700 12.075.991 13.835.102 13.242.787
PROVISÕES TÉCNICAS DE SEGUROS, PREVIDÊNCIA  
 E CAPITALIZAÇÃO (Notas 3o e 20) .................................... - - 218.409.626 194.886.201
OUTRAS OBRIGAÇÕES ...................................................... 39.380.504 43.754.155 58.841.605 61.796.045
Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados ......... 981.942 591.205 1.114.068 731.281
Carteira de Câmbio (Nota 10a) ............................................. 7.654.619 8.759.475 7.654.625 8.749.458
Sociais e Estatutárias ............................................................ 4.431.314 4.586.331 4.524.457 4.631.237
Fiscais e Previdenciárias (Nota 19a) ..................................... 818.910 980.303 3.897.930 3.741.990
Negociação e Intermediação de Valores ............................... 290.701 675.998 2.317.155 2.569.881
Fundos Financeiros e de Desenvolvimento........................... - 2.381 1.299 3.672
Dívidas Subordinadas (Notas 18 e 34a) ................................ 10.821.546 11.417.346 10.808.461 11.399.544
Diversas (Nota 19b) ............................................................... 14.381.472 16.741.116 28.523.610 29.968.982

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO ............................................... 262.404.103 262.981.893 276.103.825 283.457.287
DEPÓSITOS (Notas 3n e 15a) .............................................. 106.620.820 72.799.021 98.020.233 70.767.416
Depósitos Interfinanceiros ..................................................... 8.805.495 1.219.795 469.750 61.157
Depósitos a Prazo (Notas 15a e 34a) ................................... 97.815.325 71.579.226 97.550.483 70.706.259
CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO (Notas 3n e 15b) .... 6.503.654 28.357.746 6.120.732 28.179.776
Carteira Própria ..................................................................... 6.503.654 28.357.746 6.120.732 28.179.776
RECURSOS DE EMISSÃO DE TÍTULOS (Notas 15c e 34a) 67.389.171 74.426.327 51.904.265 58.374.630
Recursos de Letras Imobiliárias, Hipotecárias, de Crédito  
 e Similares ........................................................................... 65.069.787 71.881.204 49.605.520 55.858.173
Obrigações por Títulos e Valores Mobiliários no Exterior ...... 2.128.023 2.512.104 2.107.384 2.483.438
Certificados de Operações Estruturadas .............................. 191.361 33.019 191.361 33.019
OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS (Notas 16a e 34a) .... 1.241.998 2.349.300 1.242.828 2.356.860
Empréstimos no País - Outras Instituições ............................ - - 1.883 2.831
Empréstimos no Exterior ....................................................... 1.241.998 2.349.300 1.240.945 2.354.029
OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO PAÍS -  
 INSTITUIÇÕES OFICIAIS (Notas 16b e 34a) ..................... 19.710.804 24.797.430 19.716.515 24.819.020
BNDES .................................................................................. 8.753.797 10.914.430 8.753.797 10.914.430
FINAME ................................................................................. 10.957.007 13.883.000 10.962.718 13.904.590
INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS  
 (Notas 3f, 7d II e 34a) .......................................................... 426.390 174.543 439.897 192.892
Instrumentos Financeiros Derivativos ................................... 426.390 174.543 439.897 192.892
PROVISÕES TÉCNICAS DE SEGUROS, PREVIDÊNCIA  
 E CAPITALIZAÇÃO (Notas 3o e 20) .................................... - - 28.242.939 28.455.956
OUTRAS OBRIGAÇÕES ...................................................... 60.511.266 60.077.526 70.416.416 70.310.737
Fiscais e Previdenciárias (Nota 19a) ..................................... 1.793.516 940.689 4.547.409 3.194.326
Dívidas Subordinadas (Notas 18 e 34a) ................................ 16.241.102 26.251.948 16.241.102 26.251.948
Instrumentos de Dívidas Elegíveis a Capital  
 (Notas 18 e 34a) .................................................................. 23.129.838 14.959.571 23.129.838 14.959.571
Diversas (Nota 19b) ............................................................... 19.346.810 17.925.318 26.498.067 25.904.892

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS ....................... 102.158 126.500 409.733 477.185
Resultados de Exercícios Futuros ......................................... 102.158 126.500 409.733 477.185
PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA NAS CONTROLADAS   
 (Nota 21) ............................................................................. - - 563.401 448.809

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Nota 22) ........................................ 110.457.476 100.442.413 110.457.476 100.442.413
Capital:
- De Domiciliados no País ..................................................... 58.361.598 50.461.644 58.361.598 50.461.644
- De Domiciliados no Exterior ................................................ 738.402 638.356 738.402 638.356
Reservas de Capital .............................................................. 11.441 11.441 11.441 11.441
Reservas de Lucros............................................................... 49.902.013 50.448.602 49.902.013 50.448.602
Ajustes de Avaliação Patrimonial .......................................... 1.884.536 (677.116) 1.884.536 (677.116)
Ações em Tesouraria (Notas 22d e 34a) ............................... (440.514) (440.514) (440.514) (440.514)

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ADMINISTRADO PELA   
 CONTROLADORA .............................................................. - - 111.020.877 100.891.222

TOTAL ................................................................................... 1.053.117.128 1.081.616.451 1.211.271.718 1.179.607.115
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As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:
 Lucro Líquido antes do Imposto de Renda e Contribuição Social ................................  5.482.743 12.444.599 20.697.767 9.381.197 20.029.024 27.159.678
 Ajustes ao Lucro Líquido antes dos Impostos ................................................................  6.712.459 16.772.956 20.638.334 24.235.535 53.396.909 60.937.472
  Efeito das Mudanças das Taxas de Câmbio em Caixa e Equivalentes de Caixa ...............  (453.947) (778.248) 5.622.554 (457.441) (806.312) 5.617.747
  Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa ................................................................  7.944.910 19.689.720 17.930.130 10.293.731 25.084.259 24.166.364
  Depreciação e Amortização ................................................................................................  2.562.912 5.014.909 3.327.176 3.075.023 6.068.631 4.236.273
  Perdas por Impairment de Ativos ........................................................................................  1.477.674 2.310.957 1.612.838 1.825.640 2.658.923 1.654.961
  Despesas/(Reversões) com Provisões Cíveis, Trabalhistas e Fiscais ................................  1.188.640 2.363.097 1.704.747 1.204.172 2.471.287 2.518.761
  Despesas com Atualização e Juros de Provisões Técnicas de Seguros, Previdência e  
   Capitalização .....................................................................................................................  - - - 8.563.645 18.174.550 21.395.550
  Resultado de Participações em Coligadas e de Controle Compartilhado ..........................  (5.690.959) (12.668.610) (3.856.885) (810.814) (1.505.270) (1.665.170)
  (Ganho)/Perda na Venda de Investimentos ........................................................................  - - (38.817) (271.095) (270.977) (201.485)
  (Ganho)/Perda na Venda de Imobilizado ............................................................................  39.710  57.072 20.940 87.896 106.722 24.791
  (Ganho)/Perda na Venda de Bens Não de Uso Próprio ......................................................  293.072 498.369 284.347 331.435 577.212 442.251
  Variação Cambial de Ativos e Passivos no Exterior/Outros ................................................  (649.553) 285.690 (5.968.696) 393.343 837.884 2.747.429
Lucro Líquido antes dos Impostos após Ajustes .............................................................  12.195.202  29.217.555 41.336.101 33.616.732 73.425.933 88.097.150
 (Aumento)/Redução em Aplicações Interfinanceiras de Liquidez ........................................  (2.135.688) (1.010.608) 15.465.796 (4.251.200) (2.397.585) 6.613.272
 (Aumento)/Redução em Títulos para Negociação e Instrumentos Financeiros Derivativos  14.675.673 41.206.778 1.982.404 (15.992.459) (23.446.469) (47.228.658)
 (Aumento)/Redução em Relações Interfinanceiras e Interdependências.............................  2.350.543 239.703 15.549.643 4.172.282 2.029.774 14.817.209
 (Aumento)/Redução em Operações de Crédito e de Arrendamento Mercantil ....................  (527.029) (305.144) 6.642.894 (2.091.648) (2.983.398) 17.348.434
 (Aumento)/Redução em Créditos com Seguros e Resseguros e Ativos de Resseguros .....  - - - 847.695 1.228.825 (665.644)
 (Aumento)/Redução em Outros Créditos e Outros Valores e Bens ......................................  (8.978.876) (14.322.054) 1.422.639 (11.449.253) (11.953.132) 13.072.460
 (Aumento)/Redução em Depósitos Compulsórios no Banco Central ...................................  786.071 (8.623.667) (4.196.348) 758.031 (8.677.695) (2.582.533)
 Aumento/(Redução) em Depósitos .......................................................................................  6.209.979 34.073.489 (39.016.633) 5.008.750 30.971.684 (19.133.693)
 Aumento/(Redução) em Captações no Mercado Aberto ......................................................  (13.734.308) (45.093.152) 52.768.825 (3.076.840) (8.511.387) 18.171.400
 Aumento/(Redução) em Recursos de Emissão de Títulos ...................................................  1.292.805 (16.362.841) 6.609.285 6.004.775 (15.796.050) 1.073.705
 Aumento/(Redução) em Obrigações por Empréstimos e Repasses ....................................  (7.304.451) (8.591.207) (15.346.998) (7.255.974) (8.904.995) (17.602.395)
 Aumento/(Redução) em Provisões Técnicas de Seguros, Previdência e Capitalização ......  - - - 4.448.454 5.135.858 9.118.117
 Aumento/(Redução) em Outras Obrigações ........................................................................  3.106.863  8.411.613 (58.063) 4.693.078 2.195.677 (8.629.960)
 Aumento/(Redução) em Resultados de Exercícios Futuros .................................................  877 (24.342) 12.444 (18.980) (67.452) (46.360)
 Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos ..................................................................  (1.296.247) (2.891.345) (3.058.000) (3.625.972) (8.575.438) (9.771.075)
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) das Atividades Operacionais ..............................  6.641.414  15.924.778 80.113.989 11.787.469 23.674.150 62.651.429

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos:
 Vencimento e Juros de Títulos Mantidos até o Vencimento ..................................................  552.955 1.716.925 1.298.862 5.237.759 7.617.240 4.218.101
 Alienação/Vencimento e Juros de Títulos Disponíveis para Venda ......................................  22.240.041 79.576.793 80.843.205 21.905.903 89.338.138 124.080.962
 Alienação de Bens Não de Uso Próprio ...............................................................................  278.836  481.036 310.003 468.585 802.722 629.768
 Alienação de Investimentos ..................................................................................................  190.498  190.498 452.246 441.613 441.849 67.323
 Alienação de Imobilizado de Uso .........................................................................................  78.732  314.983 407.341 150.346 445.347 543.122
 Aquisição de Subsidiárias, Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa, Paga ......................  - - - - - (7.188.659)
 Aquisição de Títulos Disponíveis para Venda .......................................................................  (47.588.759) (106.285.622) (102.808.583) (54.305.421) (128.557.960) (124.810.463)
 Aquisição de títulos Mantidos até o Vencimento ..................................................................  (33.798) (33.798) (1.478.092) (108.771) (204.557) (7.187.255)
 Aquisição de Investimentos ..................................................................................................  (795.637) (2.167.037) (15.423.381) (524.155) (525.665) (10.548)
 Aquisição de Imobilizado de Uso ..........................................................................................  (762.033) (1.151.455) (1.545.135) (1.301.411) (1.897.645) (3.015.682)
 Aquisição de Intangível .........................................................................................................  (1.379.529) (3.378.172) (1.364.209) (3.082.998) (3.743.708) (2.129.067)
 Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio Recebidos .......................................................  1.582.455 2.612.188 3.360.866 509.509 845.134 510.285
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades de Investimentos........................  (25.636.239) (28.123.661) (35.946.877) (30.609.042) (35.439.105) (14.292.113)

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento:
 Aumento de Dívidas Subordinadas ......................................................................................  78.764 6.594.610 7.108.426  78.764 6.594.610 7.108.426
 Vencimento e Juros de Dívidas Subordinadas .....................................................................  (5.802.939) (14.306.598) (6.245.818) (5.800.557) (14.301.613) (10.244.779)
 Juros sobre o Capital Próprio Pagos ....................................................................................  (1.677.197) (6.397.874) (5.561.036) (1.677.197) (6.397.874) (5.561.036)
 Participações dos Acionistas Minoritários ............................................................................  - - (9.466) (73.387) (112.465) (65.721)
 Aquisições de Ações Próprias ..............................................................................................  - - - - - (9.466)
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades de Financiamento ......................  (7.401.372) (14.109.862) (4.707.894) (7.472.377) (14.217.342) (8.772.576)

Aumento/(Redução) Líquido, de Caixa e Equivalentes de Caixa .....................................  (26.396.197) (26.308.745) 39.459.218 (26.293.950) (25.982.297) 39.586.740            
Caixa e Equivalentes de Caixa - Início do Período ................................................................  181.106.478 180.694.725 146.858.061 181.890.951 181.230.427 147.261.434
Efeito das Mudanças das Taxas de Câmbio em Caixa e Equivalentes de Caixa ...................  453.947 778.248 (5.622.554) 457.441 806.312 (5.617.747)
Caixa e Equivalentes de Caixa - Fim do Período ...................................................................  155.164.228 155.164.228 180.694.725 156.054.442 156.054.442 181.230.427
Aumento/(Redução) Líquido, de Caixa e Equivalentes de Caixa .....................................  (26.396.197) (26.308.745) 39.459.218 (26.293.950) (25.982.297) 39.586.740            

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Saldos em 30 de junho de 2017 ................................................ 59.100.000 - 11.441 7.206.237 40.414.377 515.972 (440.514) - 106.807.513                  
Aumento de Capital Social com Reservas ................................... - - - - - - - - -
Ajustes de Avaliação Patrimonial ................................................. - - - - - 1.368.564 - - 1.368.564
Lucro Líquido ................................................................................ - - - - - - - 6.675.585 6.675.585
Destinações: - Reservas............................................................... - - - 333.779 1.947.620 - - (2.281.399) -
            - Juros sobre o Capital Próprio Pagos e/ou  
             Provisionados ........................................................ - - - - - - - (4.394.186) (4.394.186)                  
Saldos em 31 de dezembro de 2017 ......................................... 59.100.000 - 11.441 7.540.016 42.361.997 1.884.536 (440.514) - 110.457.476                  
Saldos em 31 de dezembro de 2015 .........................................  46.100.000 (3.000.000) 11.441 6.052.949 44.287.857 (4.114.555) (431.048) - 88.906.644                  
Cancelamento do Aumento de Capital por Subscrição de 
 Ações ......................................................................................... (3.000.000) 3.000.000 - - - - - - -
Aquisição de Ações em Tesouraria .............................................. - - - - - - (9.466) - (9.466)
Aumento de Capital Social com Reservas ................................... 8.000.000 - - - (8.000.000) - - - -
Ajustes de Avaliação Patrimonial ................................................. - - - - - 3.437.439 - - 3.437.439
Lucro Líquido ................................................................................ - - - - - - - 15.083.578 15.083.578
Destinações: - Reservas............................................................... - - - 754.179 7.353.617 - - (8.107.796) -
            - Juros sobre o Capital Próprio Pagos .................... - - - - - - - (6.975.782) (6.975.782)                  
Saldos em 31 de dezembro de 2016 ......................................... 51.100.000 - 11.441 6.807.128 43.641.474 (677.116) (440.514) - 100.442.413                  
Aumento de Capital Social com Reservas ................................... 8.000.000 - - - (8.000.000) - - - -
Ajustes de Avaliação Patrimonial ................................................. - - - - - 2.561.652 - - 2.561.652
Lucro Líquido ................................................................................ - - - - - - - 14.657.755 14.657.755
Destinações: - Reservas............................................................... - - - 732.888 6.720.523 - - (7.453.411) -
            - Juros sobre o Capital Próprio Pagos e/ou  
             Provisionados ........................................................ - - - - - - - (7.204.344) (7.204.344)                  
Saldos em 31 de dezembro de 2017 ......................................... 59.100.000 - 11.441 7.540.016 42.361.997 1.884.536 (440.514) - 110.457.476                  

1 - Receitas .......................................................... 50.780.392 280,6 111.869.624 311,8 126.511.640 310,6 71.125.731 289,3 147.288.425 305,9 153.990.275 297,2
   1.1) Intermediação Financeira ...................... 53.804.509 297,4 117.792.441 328,3 137.790.083 338,3 70.470.630 286,7 148.262.127 307,9 162.203.853 313,1
   1.2) Prestação de Serviços........................... 7.684.631 42,5 15.192.552 42,3 13.723.792 33,7 12.371.684 50,3 24.027.966 49,9 21.577.407 41,7
   1.3) Provisão para Créditos de Liquidação  
        Duvidosa ............................................... (7.944.910) (43,9) (19.689.720) (54,9) (17.930.130) (44,0) (10.293.732) (41,9) (25.084.259) (52,1) (24.166.364) (46,7)
   1.4) Outras ..................................................... (2.763.838) (15,3) (1.425.649) (4,0) (7.072.105) (17,4) (1.422.851) (5,8) 82.591 0,2 (5.624.621) (10,9)
2 - Despesas de Intermediação Financeira ...... (31.095.691) (171,9) (73.184.218) (204,0) (76.418.344) (187,6) (36.205.557) (147,3) (79.057.036) (164,2) (84.699.782) (163,5)
3 - Insumos Adquiridos de Terceiros ................ (5.418.313) (29,9) (10.457.181) (29,1) (9.895.178) (24,4) (8.073.470) (32,8) (15.519.966) (32,2) (14.917.783) (28,7)
   Serviços de Terceiros ...................................... (1.307.445) (7,2) (2.554.844) (7,1) (2.232.487) (5,5) (2.527.159) (10,3) (4.952.746) (10,3) (5.034.120) (9,7)
   Comunicação .................................................. (567.332) (3,1) (1.116.802) (3,1) (1.056.157) (2,6) (849.957) (3,5) (1.684.153) (3,5) (1.653.055) (3,2)
   Processamento de Dados ............................... (607.318) (3,4) (1.184.172) (3,3) (1.176.049) (2,9) (1.102.266) (4,5) (2.117.085) (4,4) (1.612.454) (3,1)
   Propaganda, Promoções e Publicidade .......... (452.769) (2,5) (696.745) (1,9) (831.136) (2,0) (614.506) (2,5) (942.851) (2,0) (1.124.659) (2,2)
   Manutenção e Conservação de Bens ............. (580.014) (3,2) (1.120.318) (3,1) (1.015.693) (2,5) (602.313) (2,5) (1.158.840) (2,4) (1.060.856) (2,0)
   Serviços do Sistema Financeiro ..................... (415.622) (2,3) (819.296) (2,3) (814.234) (2,0) (511.610) (2,1) (1.033.017) (2,1) (1.047.654) (2,0)
   Segurança e Vigilância .................................... (400.819) (2,2) (816.819) (2,3) (719.738) (1,8) (401.358) (1,6) (818.221) (1,7) (736.547) (1,4)
   Transporte ....................................................... (360.779) (2,0) (705.437) (2,0) (646.948) (1,6) (400.122) (1,6) (782.444) (1,6) (719.842) (1,4)
   Materiais, Água, Energia e Gás ...................... (257.378) (1,4) (532.055) (1,5) (552.356) (1,4) (320.193) (1,3) (669.042) (1,4) (705.578) (1,4)
   Viagens ........................................................... (87.005) (0,5) (152.146) (0,4) (81.415) (0,2) (144.342) (0,6) (261.911) (0,5) (174.772) (0,3)
   Outras ............................................................. (381.832) (2,1) (758.547) (2,1) (768.965) (1,9) (599.644) (2,4) (1.099.656) (2,3) (1.048.246) (2,0)
4 - Valor Adicionado Bruto (1-2-3) ..................... 14.965.832 82,7 28.228.225 78,7 40.198.118 98,6 26.846.704 109,2 52.711.423 109,5 54.372.710 105,0
5 - Depreciação e Amortização ......................... (2.562.912) (14,2) (5.014.909) (14,0) (3.327.176) (8,1) (3.075.023) (12,5) (6.068.631) (12,6) (4.236.273) (8,2)
6 - Valor Adicionado Líquido Produzido pela  
    Entidade (4-5) ............................................... 12.402.920 68,5 23.213.316 64,7 36.870.942 90,5 23.771.681 96,7 46.642.792 96,9 50.136.437 96,8
7 - Valor Adicionado Recebido em  
    Transferência ............................................... 6.390.403 35,3 12.668.610 35,3 3.856.885 9,5 810.814 3,3 1.505.270 3,1 1.665.170 3,2
   Resultado de Participações em Coligadas e  
    de Controle Compartilhado ........................... 6.390.403 35,3 12.668.610 35,3 3.856.885 9,5 810.814 3,3 1.505.270 3,1 1.665.170 3,2
8 - Valor Adicionado a Distribuir (6+7) .............. 18.093.879 100,0 35.881.926 100,0 40.727.827 100,0 24.582.495 100,0 48.148.062 100,0 51.801.607 100,0
9 - Distribuir Valor Adicionado .......................... 18.093.879 100,0 35.881.926 100,0 40.727.827 100,0 24.582.495 100,0 48.148.062 100,0 51.801.607 100,0
   9.1) Pessoal ................................................... 8.757.484 48,4 15.840.123 44,1 12.368.755 30,4 10.459.046 42,5 18.760.255 39,0 15.177.419 29,3
       Proventos ................................................. 4.086.997 22,6 7.784.667 21,7 6.821.920 16,8 4.854.773 19,7 9.264.618 19,2 8.322.222 16,1
       Benefícios ................................................ 2.704.568 14,9 4.573.506 12,7 3.035.761 7,5 3.221.836 13,1 5.430.419 11,3 3.660.775 7,1
       FGTS ....................................................... 724.410 4,0 1.149.131 3,2 681.884 1,7 823.371 3,3 1.302.270 2,7 797.810 1,5
       Outros ...................................................... 1.241.509 6,9 2.332.819 6,5 1.829.190 4,4 1.559.066 6,3 2.762.948 5,7 2.396.612 4,6
   9.2) Impostos, Taxas e Contribuições ......... 1.577.916 8,7 3.173.129 8,8 11.172.658 27,4 6.716.329 27,3 13.354.732 27,7 20.400.047 39,3
       Federais ................................................... 1.222.985 6,8 2.495.183 7,0 10.621.501 26,1 6.220.094 25,3 12.411.498 25,8 19.593.727 37,8
       Estaduais ................................................. 1.449 - 2.898 - 2.855 - 6.539 - 11.744 - 11.716 -
       Municipais ................................................ 353.482 2,0 675.048 1,9 548.302 1,3 489.696 2,0 931.490 1,9 794.604 1,5
   9.3) Remuneração de Capitais de Terceiros 1.082.894 6,0 2.210.919 6,2 2.102.836 5,2 567.616 2,3 1.148.263 2,4 1.039.202 2,0
       Aluguéis ................................................... 775.801 4,3 1.555.512 4,3 1.469.156 3,6 564.853 2,3 1.142.166 2,4 1.027.561 2,0
       Arrendamento de Bens ............................ 307.093 1,7 655.407 1,8 633.680 1,6 2.763 - 6.097 - 11.641 -
   9.4) Remuneração de Capitais Próprios ..... 6.675.585 36,9 14.657.755 40,8 15.083.578 37,0 6.839.504 27,8 14.884.812 30,9 15.184.939 29,4
       Juros sobre o Capital Próprio/Dividendos  
        Pagos e/ou Provisionados ...................... 4.394.186 24,3 7.204.344 20,1 6.975.782 17,1 4.394.186 17,9 7.204.344 15,0 6.975.782 13,5
       Lucros Retidos ......................................... 2.281.399 12,6 7.453.411 20,8 8.107.796 19,9 2.281.399 9,3 7.453.411 15,5 8.107.796 15,7
       Participação dos Minoritários nos Lucros  
        Retidos ................................................... - - - - - - 163.919 0,7 227.057 0,5 101.361 0,2

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em Reais mil

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais mil

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais mil

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais mil

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais mil

  BRADESCO MÚLTIPLO   BRADESCO CONSOLIDADO            
 2º Semestre 2018 2017 2º Semestre 2018 2017            
RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ........................................................................... 51.159.911 92.186.270 117.792.441 67.166.556 125.611.761 148.262.127
Operações de Crédito (Nota 9j) ........................................................................................................ 28.651.003 55.287.942 56.932.793 35.868.322 69.816.434 72.677.322
Operações de Arrendamento Mercantil (Nota 9j) ............................................................................. 4.501 11.464 27.924 148.230 258.200 270.647
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários (Nota 7g) ............................................ 18.036.170 36.844.086 51.881.078 15.335.638 31.346.504 41.269.647
Resultado Financeiro de Seguros, Previdência e Capitalização (Nota 7g) ...................................... - - - 15.583.561 24.923.391 28.345.353
Resultado com Instrumentos Financeiros Derivativos (Nota 7g) ..................................................... 1.160.981 (5.493.492) 2.080.843 (3.081.947) (6.376.085) (1.232.602)
Resultado de Operações de Câmbio (Nota 10a) ............................................................................. 1.103.951 1.552.347 2.227.189 1.108.339 1.657.135 2.286.446
Resultado das Aplicações Compulsórias (Nota 8b) ......................................................................... 2.135.106 3.966.507 4.935.462 2.135.106 3.966.507 4.935.461
Operações de Venda ou de Transferência de Ativos Financeiros..................................................... 68.199 17.416 (292.848) 69.307 19.675 (290.147)
DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ......................................................................... 32.586.725 71.571.752 92.873.938 39.309.004 79.004.021 104.141.295
Operações de Captações no Mercado (Nota 15e) ........................................................................... 23.191.488 45.985.128 69.027.417 20.005.695 39.467.933 56.531.408
Atualização e Juros de Provisões Técnicas de Seguros, Previdência e Capitalização (Nota 15e) .. - - - 7.662.910 13.365.526 18.174.550
Operações de Empréstimos e Repasses (Nota 16c) ....................................................................... 2.329.567 11.842.904 4.129.988 2.343.698 7.945.083 4.351.078
Operações de Arrendamento Mercantil (Nota 9j) ............................................................................. 3.941 10.608 26.813 - - -
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (Notas 3g, 9g e 9h) .............................................. 7.061.729 13.733.112 19.689.720 9.296.701 18.225.479 25.084.259
RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA .......................................................... 18.573.186 20.614.518 24.918.503 27.857.552 46.607.740 44.120.832
OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS ...................................................................... (6.484.575) (2.757.560) (11.804.275) (12.059.203) (21.789.931) (23.617.093)
Receitas de Prestação de Serviços (Nota 23) ................................................................................. 8.036.980 15.872.718 15.192.552 12.855.156 25.219.997 24.027.966
Outras Receitas de Prestação de Serviços ...................................................................................... 4.367.512 8.677.025 8.514.015 8.961.625 17.263.441 16.395.265
Rendas de Tarifas Bancárias ............................................................................................................ 3.669.468 7.195.693 6.678.537 3.893.531 7.956.556 7.632.701
Prêmios Retidos de Seguros, Planos de Previdência e Capitalização (Notas 3o e 20c) ................. - - - 36.721.125 72.476.844 76.098.164
Prêmios Emitidos Líquidos ............................................................................................................... - - - 36.775.487 72.568.307 76.289.252
Prêmios de Resseguros ................................................................................................................... - - - (54.362) (91.463) (191.088)
Variação de Provisões Técnicas de Seguros, Previdência e Capitalização (Nota 3o) ..................... - - - (14.580.643) (29.401.476) (34.810.947)
Sinistros Retidos (Nota 3o) ............................................................................................................... - - - (13.137.848) (26.019.205) (25.588.167)
Sorteios e Resgates de Títulos de Capitalização (Nota 3o) ............................................................. - - - (2.733.437) (5.470.334) (5.459.287)
Despesas de Comercialização de Planos de Seguros, Previdência e Capitalização (Nota 3o) ...... - - - (1.628.705) (3.225.295) (3.447.688)
Despesas de Pessoal (Nota 24) ....................................................................................................... (8.230.707) (16.100.780) (17.775.163) (9.790.049) (19.131.067) (21.010.157)
Outras Despesas Administrativas (Nota 25)..................................................................................... (8.097.300) (15.723.043) (15.363.115) (10.052.462) (19.438.576) (19.275.756)
Despesas Tributárias (Nota 26) ........................................................................................................ (2.213.056) (3.381.848) (3.451.245) (3.678.371) (6.096.899) (5.960.618)
Resultado de Participações em Coligadas e de Controle Compartilhado (Nota 12b) ...................... 7.416.957 22.595.929 13.352.076 843.028 1.618.817 1.505.270
Outras Receitas Operacionais (Nota 27) .......................................................................................... 1.276.880 2.768.280 5.044.127 3.581.823 7.058.764 10.177.120
Outras Despesas Operacionais (Nota 28) ........................................................................................ (4.674.329) (8.788.816) (8.803.507) (10.458.820) (19.381.501) (19.872.993)
RESULTADO OPERACIONAL ........................................................................................................ 12.088.611 17.856.958 13.114.228 15.798.349 24.817.809 20.503.739
RESULTADO NÃO OPERACIONAL (Nota 29) ............................................................................... (567.663) (863.130) (669.629) (542.267) (870.813) (474.715)
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO E PARTICIPAÇÕES ........................ 11.520.948 16.993.828 12.444.599 15.256.082 23.946.996 20.029.024
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (Notas 33a e 33b) ........................................ (1.430.503) 2.091.125 2.213.156 (5.101.947) (4.697.186) (5.144.212)
Provisão para Imposto de Renda ..................................................................................................... 147.544 (220.022) (307.692) (1.572.882) (3.858.923) (4.698.894)
Provisão para Contribuição Social ................................................................................................... 129.147 82.032 (216.051) (879.774) (2.068.890) (2.636.272)
Ativo Fiscal Diferido .......................................................................................................................... (1.707.194) 2.229.115 2.736.899 (2.649.291) 1.230.627 2.190.954
PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA NAS CONTROLADAS ................................................................. - - - (63.690) (164.857) (227.057)
LUCRO LÍQUIDO ............................................................................................................................. 10.090.445 19.084.953 14.657.755 10.090.445 19.084.953 14.657.755
            
JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO (Nota 22c) ......................................................................... 3.733.519 7.298.596 7.204.344
            
Número de ações em circulação (Notas 22a e 22b) ........................................................................ 6.693.580.972 6.693.580.972 6.085.073.610
Lucro por ação em R$ ...................................................................................................................... 1,51 2,85 2,41
            

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

 BRADESCO MÚLTIPLO BRADESCO CONSOLIDADO        
ATIVO 2018 2017 2018 2017        
CIRCULANTE ........................................................................ 592.819.158  539.676.344 826.566.484  803.792.092
DISPONIBILIDADES (Nota 5) ................................................ 18.931.103 14.738.357 19.612.827 15.028.725
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ 
 (Notas 3d e 6) ....................................................................... 190.849.411 197.288.212 102.836.707 153.101.283
Aplicações no Mercado Aberto .............................................. 96.206.082 144.359.244 96.304.583 144.736.786
Aplicações em Depósitos Interfi nanceiros .............................. 94.645.697 52.934.861 6.534.492 8.370.390
Provisões para Perdas ........................................................... (2.368) (5.893) (2.368) (5.893)
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS 
 FINANCEIROS DERIVATIVOS (Notas 3e, 3f, 7 e 34a) ........ 115.617.280 94.259.311 375.634.167 342.647.431
Carteira Própria ...................................................................... 17.380.486 26.432.962 268.198.376 266.827.130
Vinculados a Compromissos de Recompra ........................... 72.697.680 45.754.467 71.508.737 44.445.387
Instrumentos Financeiros Derivativos (Notas 3f, 7d II e 34a)  13.157.791 13.143.479 13.853.040 13.559.969
Vinculados à Prestação de Garantias .................................... 8.204.316 8.339.569 17.897.007 17.226.111
Títulos Objeto de Operações Compromissadas com Livre 
 Movimentação ...................................................................... 4.177.007 588.834 4.177.007 588.834
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS ........................................ 91.558.918 66.725.598 87.618.566 66.738.383
Pagamentos e Recebimentos a Liquidar ................................ 4.012.910 65.320 - -
Créditos Vinculados (Nota 8):
- Depósitos no Banco Central ................................................. 87.525.291 66.637.298 87.596.916 66.714.226
- SFH - Sistema Financeiro da Habitação .............................. 19.887 21.760 19.887 21.760
Correspondentes .................................................................... 830 1.220 1.763 2.397
RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS .................................... 143.826 262.739 144.041 262.954
Transferências Internas de Recursos ..................................... 143.826 262.739 144.041 262.954
OPERAÇÕES DE CRÉDITO (Notas 3g, 9 e 34a) .................. 108.618.616 104.809.579 136.522.352 129.923.666
Operações de Crédito:
- Setor Público ........................................................................ 38.882 158.168 38.882 158.168
- Setor Privado ........................................................................ 122.396.321 119.232.300 154.764.185 149.449.544
Operações de Crédito Vinculadas à Cessão .......................... 909.392 1.031.500 909.392 1.031.500
Provisão para Operações de Crédito de Liquidação 
 Duvidosa (Notas 3g, 9f, 9g e 9h) .......................................... (14.725.979) (15.612.389) (19.190.107) (20.715.546)
OPERAÇÕES DE ARRENDAMENTO MERCANTIL 
 (Notas 2, 3g, 9 e 34a) ........................................................... (51) (78) 884.853 1.034.188
Operações de Arrendamento a Receber:
- Setor Privado ........................................................................ 95 242 1.695.817 2.054.501
Rendas a Apropriar de Arrendamento Mercantil .................... (85) (224) (765.959) (936.215)
Provisão para Créditos de Arrendamento Mercantil de 
 Liquidação Duvidosa (Notas 3g, 9f, 9g e 9h) ........................ (61) (96) (45.005) (84.098)
OUTROS CRÉDITOS ............................................................. 64.598.555  57.867.210 100.074.880 91.624.860
Créditos por Avais e Fianças Honrados (Nota 9a-3) .............. 167.777 128.392 167.777 128.392
Carteira de Câmbio (Nota 10a) .............................................. 20.459.806 17.469.599 20.459.806 17.469.600
Rendas a Receber .................................................................. 5.645.661 3.778.175 1.692.766 1.819.461
Negociação e Intermediação de Valores ................................ 370.038 521.108 1.975.509 1.484.227
Créditos Específi cos ............................................................... - - 36.490 24.483
Créditos com Seguros e Resseguros e Ativos de 
 Resseguros - Provisões Técnicas ........................................ - - 3.982.783 3.916.828
Diversos (Nota 10b) ................................................................ 39.138.795 37.027.521 73.702.564  68.607.667
Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa 
 (Notas 3g, 9f, 9g e 9h) .......................................................... (1.183.522) (1.057.585) (1.942.815) (1.825.798)
OUTROS VALORES E BENS (Nota 11)................................. 2.501.500 3.725.416 3.238.091 3.430.602
Outros Valores e Bens ............................................................ 2.519.423 2.421.242 3.068.089 2.933.208
Provisões para Desvalorizações ............................................ (1.459.073) (1.113.782) (1.699.004) (1.388.899)
Despesas Antecipadas (Notas 3i e 11b) ................................ 1.441.150 2.417.956 1.869.006 1.886.293
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .......................................... 397.308.682  396.648.840 430.859.241 376.478.540
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ 
 (Notas 3d e 6) ....................................................................... 26.548.355 23.895.603 1.397.869 1.245.341
Aplicações em Depósitos Interfi nanceiros .............................. 26.548.355 23.895.603 1.397.869 1.245.341
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS 
 FINANCEIROS DERIVATIVOS (Notas 3e, 3f, 7 e 34a) ........ 172.251.295 197.734.663 187.858.604 157.961.633
Carteira Própria ...................................................................... 60.804.720 61.926.581 144.130.354 139.513.854
Vinculados a Compromissos de Recompra ........................... 110.148.280 128.899.686 41.956.209 10.827.575
Instrumentos Financeiros Derivativos (Notas 3f, 7d II e 34a)  887.255 641.008 917.554 679.455
Moedas de Privatização ......................................................... 4.495 5.049 39.273 44.127
Vinculados à Prestação de Garantias .................................... 168.281 1.840.157 576.950 2.474.440
Títulos Objeto de Operações Compromissadas com Livre 
 Movimentação ...................................................................... 238.264 4.422.182 238.264 4.422.182
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS ........................................ 1.263.430 1.195.577 1.263.430 1.195.577
Créditos Vinculados (Nota 8):
- SFH - Sistema Financeiro da Habitação .............................. 1.263.430 1.195.577 1.263.430 1.195.577
OPERAÇÕES DE CRÉDITO (Notas 3g, 9 e 34a) .................. 151.221.320 138.122.026 172.447.921 157.376.898
Operações de Crédito:
- Setor Público ........................................................................ 4.000.000 4.000.000 4.000.000 4.000.000
- Setor Privado ........................................................................ 152.736.738 139.215.307 174.951.766 159.674.868
Operações de Crédito Vinculadas à Cessão .......................... 7.149.860 7.424.110 7.149.860 7.424.110
Provisão para Operações de Crédito de Liquidação 
 Duvidosa (Notas 3g, 9f, 9g e 9h) .......................................... (12.665.278) (12.517.391) (13.653.705) (13.722.080)
OPERAÇÕES DE ARRENDAMENTO MERCANTIL 
 (Notas 2, 3g, 9 e 34a) ........................................................... (146) (191) 1.076.445 1.068.859
Operações de Arrendamento a Receber:
- Setor Privado ........................................................................ 200 157 2.264.289 2.341.397
Rendas a Apropriar de Arrendamento Mercantil .................... (200) (157) (1.104.285) (1.209.824)
Provisão para Créditos de Arrendamento Mercantil de 
 Liquidação Duvidosa (Notas 3g, 9f, 9g e 9h) ........................ (146) (191) (83.559) (62.714)
OUTROS CRÉDITOS ............................................................. 45.822.712 35.086.546 66.476.882 56.795.094
Rendas a Receber .................................................................. - - 44.465 23.130
Negociação e Intermediação de Valores ................................ 621.558 257.297 621.558 257.297
Diversos (Nota 10b) ................................................................ 45.267.081 34.839.874 65.878.517 56.528.298
Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa 
 (Notas 3g, 9f, 9g e 9h) .......................................................... (65.927) (10.625) (67.658) (13.631)
OUTROS VALORES E BENS (Nota 11)................................. 201.716 614.616 338.090 835.138
Despesas Antecipadas (Notas 3i e 11b) ................................ 201.716 614.616 338.090 835.138
PERMANENTE ...................................................................... 122.073.605 116.791.944 29.866.380 31.001.086
INVESTIMENTOS (Notas 3j, 12 e 34a) .................................. 111.151.682 107.672.991 7.811.189 8.022.587
Participações em Coligadas e de Controle Compartilhado:
- No País ................................................................................. 108.367.243 105.355.271 7.656.568 7.874.416
- No Exterior ........................................................................... 2.770.553 2.299.998 - -
Outros Investimentos .............................................................. 23.754 67.803 238.486 402.906
Provisões para Perdas ........................................................... (9.868) (50.081) (83.865) (254.735)
IMOBILIZADO DE USO (Notas 3k e 13) ................................ 4.565.834 4.467.165 8.159.840 7.744.649
Imóveis de Uso ....................................................................... 145.470 515.780 3.140.002 2.601.161
Outras Imobilizações de Uso .................................................. 10.195.492 8.968.142 14.485.462 13.252.095
Depreciação Acumulada ........................................................ (5.775.128) (5.016.757) (9.465.624) (8.108.607)
IMOBILIZADO DE ARRENDAMENTO (Notas 3g-3 e 13) ...... 1.752 6.769 - -
Bens Arrendados .................................................................... 3.239 10.105 - -
Depreciação Acumulada ........................................................ (1.487) (3.336) - -
INTANGÍVEL (Notas 3l e 14) .................................................. 6.354.337 4.645.019 13.895.351 15.233.850
Ativos Intangíveis.................................................................... 14.479.025 12.029.894 30.749.279 29.709.180
Amortização Acumulada ........................................................ (8.124.688) (7.384.875) (16.853.928) (14.475.330)
TOTAL .................................................................................... 1.112.201.445 1.053.117.128 1.287.292.105 1.211.271.718

 BRADESCO MÚLTIPLO BRADESCO CONSOLIDADO        
PASSIVO 2018 2017 2018 2017        
CIRCULANTE ........................................................................ 671.458.400 680.153.391 823.816.599 823.737.283
DEPÓSITOS (Notas 3n e 15a) ............................................... 228.948.499 189.701.572 213.287.684 167.187.129
Depósitos à Vista .................................................................... 35.708.082 33.549.874 35.318.292 34.088.616
Depósitos de Poupança.......................................................... 111.170.912 103.332.697 111.170.912 103.332.697
Depósitos Interfi nanceiros ...................................................... 15.375.571 23.317.885 386.006 1.698.875
Depósitos a Prazo (Notas 15a e 34a) .................................... 66.693.934 29.501.116 66.412.474 28.066.941
CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO (Notas 3n e 15b) ..... 284.526.440 318.954.150 189.972.665 227.346.812
Carteira Própria ...................................................................... 185.180.861 169.414.655 120.256.644 94.879.329
Carteira de Terceiros .............................................................. 90.689.260 140.825.872 61.059.702 123.753.860
Carteira Livre Movimentação.................................................. 8.656.319 8.713.623 8.656.319 8.713.623
RECURSOS DE EMISSÃO DE TÍTULOS (Notas 15c e 34a)  66.222.525 83.107.043 66.217.948 83.107.043
Recursos de Letras Imobiliárias, Hipotecárias, de Crédito e 
 Similares ............................................................................... 64.932.016 81.959.214 64.927.439 81.959.214
Obrigações por Títulos e Valores Mobiliários no Exterior ....... 786.514 970.705 786.514 970.705
Certifi cados de Operações Estruturadas ............................... 503.995 177.124 503.995 177.124
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS ........................................ 2.211.318 2.125.064 20.342.357 20.823.027
Recebimentos de Pagamentos a Liquidar .............................. 854.610 798.092 18.975.602 19.464.867
Correspondentes .................................................................... 1.356.708 1.326.972 1.366.755 1.358.160
RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS .................................... 5.564.451 5.714.923 5.770.644 5.855.275
Recursos em Trânsito de Terceiros ......................................... 5.564.451 5.714.923 5.770.644 5.855.275
OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS (Notas 16a e 34a) ..... 27.505.005 16.974.049 27.873.125 17.278.885
Empréstimos no País - Outras Instituições ............................. - - 101 936
Empréstimos no Exterior ........................................................ 27.505.005 16.974.049 27.873.024 17.277.949
OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO PAÍS - INSTITUIÇÕES 
 OFICIAIS (Notas 16b e 34a) ................................................. 7.625.553 11.037.386 7.631.435 11.052.779
Tesouro Nacional .................................................................... 105.725 97.200 105.725 97.200
BNDES ................................................................................... 2.419.524 5.039.056 2.419.524 5.039.056
FINAME .................................................................................. 5.100.179 5.900.940 5.104.742 5.915.013
Outras Instituições .................................................................. 125 190 1.444 1.510
INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS 
 (Notas 3f, 7d II e 34a) ........................................................... 14.454.629 13.158.700 15.602.600 13.835.102
Instrumentos Financeiros Derivativos .................................... 14.454.629 13.158.700 15.602.600 13.835.102
PROVISÕES TÉCNICAS DE SEGUROS, PREVIDÊNCIA E 
 CAPITALIZAÇÃO (Notas 3o e 20) ........................................ - - 226.745.540 218.409.626
OUTRAS OBRIGAÇÕES ....................................................... 34.399.980 39.380.504 50.372.601 58.841.605
Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados .......... 498.076 981.942 642.998 1.114.068
Carteira de Câmbio (Nota 10a) .............................................. 5.554.384 7.654.619 5.554.384 7.654.625
Sociais e Estatutárias ............................................................. 4.921.324 4.431.314 4.966.982 4.524.457
Fiscais e Previdenciárias (Nota 19a) ...................................... 1.049.751 818.910 4.166.334 3.897.930
Negociação e Intermediação de Valores ................................ 804.321 290.701 3.321.219 2.317.155
Fundos Financeiros e de Desenvolvimento............................ - - 1.299 1.299
Dívidas Subordinadas (Notas 18 e 34a) ................................. 6.471.549 10.821.546 6.462.139 10.808.461
Diversas (Nota 19b) ................................................................ 15.100.575 14.381.472 25.257.246 28.523.610

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO ................................................ 319.521.682 262.404.103 341.309.617 276.103.825
DEPÓSITOS (Notas 3n e 15a) ............................................... 132.707.767 106.620.820 129.011.216 98.020.233
Depósitos Interfi nanceiros ...................................................... 2.642.706 8.805.495 24.969 469.750
Depósitos a Prazo (Notas 15a e 34a) .................................... 130.065.061 97.815.325 128.986.247 97.550.483
CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO (Notas 3n e 15b) ..... 939.212 6.503.654 939.212 6.120.732
Carteira Própria ...................................................................... 939.212 6.503.654 939.212 6.120.732
RECURSOS DE EMISSÃO DE TÍTULOS (Notas 15c e 34a)  97.630.575 67.389.171 81.502.782 51.904.265
Recursos de Letras Imobiliárias, Hipotecárias, de Crédito e 
 Similares ............................................................................... 94.151.881 65.069.787 78.044.443 49.605.520
Obrigações por Títulos e Valores Mobiliários no Exterior ....... 3.326.073 2.128.023 3.305.718 2.107.384
Certifi cados de Operações Estruturadas ............................... 152.621 191.361 152.621 191.361
OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS (Notas 16a e 34a) ..... 1.815.581 1.241.998 1.808.215 1.242.828
Empréstimos no País - Outras Instituições ............................. - - - 1.883
Empréstimos no Exterior ........................................................ 1.815.581 1.241.998 1.808.215 1.240.945
OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO PAÍS - INSTITUIÇÕES 
 OFICIAIS (Notas 16b e 34a) ................................................. 17.537.375 19.710.804 17.538.623 19.716.515
BNDES ................................................................................... 8.315.761 8.753.797 8.315.761 8.753.797
FINAME .................................................................................. 9.221.614 10.957.007 9.222.862 10.962.718
INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS 
 (Notas 3f, 7d II e 34a) ........................................................... 519.298 426.390 549.487 439.897
Instrumentos Financeiros Derivativos .................................... 519.298 426.390 549.487 439.897
PROVISÕES TÉCNICAS DE SEGUROS, PREVIDÊNCIA E 
 CAPITALIZAÇÃO (Notas 3o e 20) ........................................ - - 32.009.667 28.242.939
OUTRAS OBRIGAÇÕES ....................................................... 68.371.874 60.511.266 77.950.415 70.416.416
Fiscais e Previdenciárias (Nota 19a) ...................................... 1.108.117 1.793.516 4.084.597 4.547.409
Dívidas Subordinadas (Notas 18 e 34a) ................................. 12.188.392 16.241.102 12.188.392 16.241.102
Instrumentos de Dívidas Elegíveis a Capital 
 (Notas 18a-3 e 34a) .............................................................. 34.992.913 23.129.838 34.992.913 23.129.838
Diversas (Nota 19b) ................................................................ 20.082.452 19.346.810 26.684.513 26.498.067

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS ........................ 100.494 102.158 379.510 409.733
Resultados de Exercícios Futuros .......................................... 100.494 102.158 379.510 409.733
PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA NAS CONTROLADAS 
 (Nota 21) .............................................................................. - - 665.510 563.401

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Nota 22) ......................................... 121.120.869 110.457.476 121.120.869 110.457.476
Capital:
- De Domiciliados no País ...................................................... 66.668.912 58.361.598 66.668.912 58.361.598
- De Domiciliados no Exterior ................................................. 431.088 738.402 431.088 738.402
Reservas de Capital ............................................................... 11.441 11.441 11.441 11.441
Reservas de Lucros................................................................ 53.688.370 49.902.013 53.688.370 49.902.013
Ajustes de Avaliação Patrimonial ........................................... 761.572 1.884.536 761.572 1.884.536
Ações em Tesouraria (Notas 22d e 34a) ................................ (440.514) (440.514) (440.514) (440.514)

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ADMINISTRADO PELA 
 CONTROLADORA ............................................................... - - 121.786.379 111.020.877

TOTAL .................................................................................... 1.112.201.445 1.053.117.128 1.287.292.105 1.211.271.718
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Sede: Cidade de Deus, Osasco-SP
CNPJ 60.746.948/0001-12

Companhia Aberta
Banco Bradesco S.A.

...continuação

continua...

HORÁRIO MÁXIMO PARA APROVAÇÃO FINAL: VEC 10H DO DIA ANTERIOR À PUBLICAÇÃOVEC – 6COL X 52CM – PÁG. 5  –  Versão 1

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:
 Lucro Líquido antes do Imposto de Renda e Contribuição Social ................................  11.520.948 16.993.828 12.444.599 15.256.082 23.946.996 20.029.024
 Ajustes ao Lucro Líquido antes dos Impostos ................................................................  12.220.150 25.529.686 36.987.462 27.973.834 56.137.325 66.593.880
  Efeito das Mudanças das Taxas de Câmbio em Caixa e Equivalentes de Caixa ...............  (306.012) (614.868) (778.248) (330.068) (751.769) (806.312)
  Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa ................................................................  7.061.729 13.733.112 19.689.720 9.296.701 18.225.479 25.084.259
  Depreciação e Amortização ................................................................................................  2.230.147 4.847.866 5.014.909 2.856.245 6.027.267 6.068.631
  Perdas por Impairment de Ativos ........................................................................................  658.051 1.058.807 2.310.957 1.159.294 1.566.354 2.658.923
  Despesas/(Reversões) com Provisões Cíveis, Trabalhistas e Fiscais ................................  1.813.183 3.341.354 2.363.097 2.195.715 4.306.043 2.471.287
  Despesas com Atualização e Juros de Provisões Técnicas de Seguros, Previdência e 
   Capitalização .....................................................................................................................  - - - 7.662.910 13.365.526 18.174.550
  Resultado de Participações em Coligadas e de Controle Compartilhado ..........................  (7.416.957) (22.595.929) (13.352.076) (843.028) (1.618.817) (1.505.270)
  (Ganho)/Perda na Venda de Investimentos ........................................................................  - - - - - (270.977)
  (Ganho)/Perda na Venda de Imobilizado ............................................................................  44.130 64.374 57.072 73.303 98.182 106.722
  (Ganho)/Perda na Venda de Bens não de Uso Próprio ......................................................  234.842 483.773 498.369 235.777 516.713 577.212
  Variação Cambial de Ativos e Passivos no Exterior/Outros ................................................  7.901.037 25.211.197 21.183.662 5.666.985 14.402.347 14.034.855
Lucro Líquido antes dos Impostos após Ajustes .............................................................  23.741.098 42.523.514 49.432.061 43.229.916 80.084.321 86.622.904
 (Aumento)/Redução em Aplicações Interfi nanceiras de Liquidez ........................................  (35.117.952) (46.293.906) (1.010.608) 3.593.387 (300.866) (2.397.585)
 (Aumento)/Redução em Títulos para Negociação e Instrumentos Financeiros Derivativos  7.097.355 58.343.691 41.206.778 (6.675.823) (1.304.576) (23.446.469)
 (Aumento)/Redução em Relações Interfi nanceiras e Interdependências.............................  1.998.146 (3.958.485) 239.703 3.283.355 (511.734) 2.029.774
 (Aumento)/Redução em Operações de Crédito e de Arrendamento Mercantil ....................  (10.248.557) (31.356.263) (305.144) (13.812.958) (40.801.413) (2.983.398)
 (Aumento)/Redução em Créditos com Seguros e Resseguros e Ativos de Resseguros .....  - - - (53.643) (65.954) 1.228.825
 (Aumento)/Redução em Outros Créditos e Outros Valores e Bens ......................................  (1.589.017) (16.683.570) (14.322.054) (4.263.559) (22.444.457) (11.953.132)
 (Aumento)/Redução em Depósitos Compulsórios no Banco Central ...................................  (16.184.641) (20.887.993) (8.623.667) (16.196.682) (20.882.690) (8.677.695)
 Aumento/(Redução) em Depósitos .......................................................................................  40.928.331 65.333.874 34.073.489 43.154.644 77.091.538 30.971.684
 Aumento/(Redução) em Captações no Mercado Aberto ......................................................  20.502.823 (39.992.152) (45.093.152) (11.749.543) (42.555.667) (8.511.387)
 Aumento/(Redução) em Obrigações por Empréstimos e Repasses ....................................  3.572.325 5.519.277 (8.591.207) 3.483.749 5.560.391 (8.904.995)
 Aumento/(Redução) em Provisões Técnicas de Seguros, Previdência e Capitalização ......  - - - (978.841) (1.262.884) 5.135.858
 Aumento/(Redução) em Outras Obrigações ........................................................................  (13.489.528) (517.471) 3.136.004 (16.180.974) (9.216.741) 2.195.677
 Aumento/(Redução) em Resultados de Exercícios Futuros .................................................  (16.361) (1.664) (24.342) (8.548) (30.223) (67.452)
 Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos ..................................................................  - (860.679) (2.891.345) (2.490.358) (7.086.237) (8.575.438)
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) das Atividades Operacionais ..............................  21.194.022 11.168.173 47.226.516 24.334.122 16.272.808 52.667.171

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos:
 Vencimento e Juros de Títulos Mantidos até o Vencimento ..................................................  786.798 2.453.884 1.716.925 1.834.396 4.537.659 7.617.240
 Alienação/Vencimento e Juros de Títulos Disponíveis para Venda ......................................  70.712.533 119.064.879 79.576.793 86.393.249 144.897.206 89.338.138
 Alienação de Bens Não de Uso Próprio ...............................................................................  220.450 466.862 481.036 375.955 696.498 802.722
 Alienação de Investimentos ..................................................................................................  19.586 113.401 190.498 - - 441.849
 Alienação de Imobilizado de Uso .........................................................................................  45.593 303.775 314.983 147.590 432.589 445.347
 Aquisição de Subsidiárias, Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa, Paga ......................  - - - (442.122) (442.122) -
 Aquisição de Títulos Disponíveis para Venda .......................................................................  (51.979.572) (137.956.245) (106.285.622) (67.402.929) (167.095.304) (128.557.960)
 Aquisição de Títulos Mantidos até o Vencimento .................................................................  (35.768.558) (35.768.558) (33.798) (35.768.558) (35.868.833) (204.557)
 Aquisição de Investimentos ..................................................................................................  (45.571) (65.606) (2.167.037) (52.934) (54.020) (525.665)
 Aquisição de Imobilizado de Uso ..........................................................................................  (1.300.858) (1.726.688) (1.151.455) (1.527.081) (2.389.433) (1.897.645)
 Aquisição de Intangível .........................................................................................................  (1.506.809) (3.671.656) (3.378.172) (2.652.154) (3.278.314) (3.743.708)
 Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio Recebidos .......................................................  5.541.934 5.562.480 2.612.188 920.253 1.463.448 845.134
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades de Investimentos........................  (13.274.474) (51.223.472) (28.123.661) (18.174.335) (57.100.626) (35.439.105)

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento:
 Emissão de Recursos de Emissão de Títulos ......................................................................  43.364.383 97.063.511 71.678.284 34.495.132 85.822.189 62.237.380
 Liquidação e Pagamentos de Juros de Recursos de Emissão de Títulos ............................  (55.302.118) (94.970.625) (102.983.472) (44.871.429) (82.978.490) (91.230.401)
 Emissão de Dívidas Subordinadas .......................................................................................  10.890.606 10.890.606 6.594.610 10.890.606 10.890.606 6.594.610
 Liquidação e Pagamentos de Juros de Dívidas Subordinadas ............................................  (1.856.478) (12.947.074) (14.303.148) (1.853.574) (12.941.124) (14.301.613)
 Juros sobre o Capital Próprio Pagos ....................................................................................  (1.690.172) (6.483.196) (6.397.874) (1.690.172) (6.483.196) (6.397.874)
 Participações dos Acionistas Minoritários ............................................................................  - - - 575 (62.748) (112.465)
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades de Financiamento ......................  (4.593.779) (6.446.778) (45.411.600) (3.028.862) (5.752.763) (43.210.363)

Aumento/(Redução) Líquido, de Caixa e Equivalentes de Caixa .....................................  3.325.769 (46.502.077) (26.308.745) 3.130.925 (46.580.581) (25.982.297)            
Caixa e Equivalentes de Caixa - Início do Período ................................................................  105.645.238 155.164.228 180.694.725 106.764.637 156.054.442 181.230.427
Efeito das Mudanças das Taxas de Câmbio em Caixa e Equivalentes de Caixa ...................  306.012 614.868 778.248 330.068 751.769 806.312
Caixa e Equivalentes de Caixa - Fim do Período ...................................................................  109.277.019 109.277.019 155.164.228 110.225.630 110.225.630 156.054.442
Aumento/(Redução) Líquido, de Caixa e Equivalentes de Caixa .....................................  3.325.769 (46.502.077) (26.308.745) 3.130.925 (46.580.581) (25.982.297)            

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis Consolidadas.

Saldos em 30 de junho de 2018 ...........................................  67.100.000 11.441 7.989.741 39.341.704 (963.649) (440.514) - 113.038.723                 
Ajustes de Avaliação Patrimonial ............................................  - - - - 1.725.221 - - 1.725.22 1
Lucro Líquido ...........................................................................  - - - - - - 10.090.445 10.090.445
Destinações: - Reservas..........................................................  - - 504.522 5.852.403 - - (6.356.925) -
            - Juros sobre o Capital Próprio Pagos ...............  - - - - - - (3.733.520) (3.733.520)                 
Saldos em 31 de dezembro de 2018 ....................................  67.100.000 11.441 8.494.263 45.194.107 761.572 (440.514) - 121.120.869                 
Saldos em 31 de dezembro de 2016 ....................................  51.100.000 11.441 6.807.128 43.641.474 (677.116) (440.514) - 100.442.413                 
Aumento de Capital Social com Reservas ..............................  8.000.000 - - (8.000.000) - - - -
Ajustes de Avaliação Patrimonial ............................................  - - - - 2.561.652 - - 2.561.652
Lucro Líquido ...........................................................................  - - - - - - 14.657.755 14.657.755
Destinações: - Reservas..........................................................  - - 732.888 6.720.523 - - (7.453.411) -
            - Juros sobre o Capital Próprio Pagos ...............  - - - - - - (7.204.344) (7.204.344)                 
Saldos em 31 de dezembro de 2017 ....................................  59.100.000 11.441 7.540.016 42.361.997 1.884.536 (440.514) - 110.457.476                 
Aumento de Capital Social com Reservas ..............................  8.000.000 - - (8.000.000) - - - -
Ajustes de Avaliação Patrimonial ............................................  - - - - (1.122.964) - - (1.122.964)
Lucro Líquido ...........................................................................  - - - - - - 19.084.953 19.084.953
Destinações: - Reservas..........................................................  - - 954.247 10.832.110 - - (11.786.357) -
            - Juros sobre o Capital Próprio Pagos e/ou 
             Provisionados ...................................................  - - - - - - (7.298.596) (7.298.596)                 
Saldos em 31 de dezembro de 2018 ....................................  67.100.000 11.441 8.494.263 45.194.107 761.572 (440.514) - 121.120.869                 

1 - Receitas .......................................................... 48.930.186 212,4 89.426.482 231,5 111.186.158 309,9 69.384.220 236,8 131.005.274 260,3 147.288.425 305,9
   1.1) Intermediação Financeira ...................... 51.159.911 222,1 92.186.270 238,7 117.792.441 328,3 67.166.556 229,2 125.611.761 249,6 148.262.127 307,9
   1.2) Prestação de Serviços........................... 8.036.980 34,9 15.872.718 41,1 15.192.552 42,3 12.855.156 43,9 25.219.997 50,1 24.027.966 49,9
   1.3) Provisão para Créditos de Liquidação 
        Duvidosa ............................................... (7.061.729) (30,7) (13.733.112) (35,6) (19.689.720) (54,9) (9.296.701) (31,7) (18.225.479) (36,2) (25.084.259) (52,1)
   1.4) Outras ..................................................... (3.204.976) (13,9) (4.899.394) (12,7) (2.109.115) (5,9) (1.340.791) (4,6) (1.601.005) (3,2) 82.591 0,2

2 - Despesas de Intermediação Financeira ...... (25.524.996) (110,8) (57.838.640) (149,8) (73.184.218) (204,0) (30.012.303) (102,4) (60.778.542) (120,8) (79.057.036) (164,2)

3 - Insumos Adquiridos de Terceiros ................ (5.557.209) (24,1) (10.714.123) (27,7) (10.457.181) (29,1) (8.058.933) (27,5) (15.497.842) (30,8) (15.519.966) (32,2)
   Serviços de Terceiros ...................................... (1.326.928) (5,8) (2.529.267) (6,5) (2.396.678) (6,7) (2.452.694) (8,4) (4.776.441) (9,5) (4.794.580) (10,0)
   Processamento de Dados ............................... (709.185) (3,1) (1.390.813) (3,6) (1.342.338) (3,7) (1.257.527) (4,3) (2.398.676) (4,8) (2.275.251) (4,7)
   Comunicação .................................................. (517.992) (2,2) (1.045.110) (2,7) (1.116.802) (3,1) (761.821) (2,6) (1.541.742) (3,1) (1.684.153) (3,5)
   Manutenção e Conservação de Bens ............. (551.177) (2,4) (1.101.550) (2,9) (1.120.318) (3,1) (557.622) (1,9) (1.112.508) (2,2) (1.158.840) (2,4)
   Serviços do Sistema Financeiro ..................... (446.046) (1,9) (855.938) (2,2) (819.296) (2,3) (538.864) (1,8) (1.009.209) (2,0) (1.033.017) (2,1)
   Propaganda, Promoções e Publicidade .......... (490.573) (2,1) (841.043) (2,2) (696.745) (1,9) (661.640) (2,3) (1.136.062) (2,3) (942.851) (2,0)
   Segurança e Vigilância .................................... (364.111) (1,6) (746.878) (1,9) (816.819) (2,3) (364.901) (1,2) (748.577) (1,5) (818.221) (1,7)
   Transporte ....................................................... (340.592) (1,5) (674.366) (1,7) (705.437) (2,0) (377.659) (1,3) (749.685) (1,5) (782.444) (1,6)
   Materiais, Água, Energia e Gás ...................... (271.524) (1,2) (535.083) (1,4) (532.055) (1,5) (312.748) (1,1) (629.557) (1,3) (669.042) (1,4)
   Viagens ........................................................... (100.873) (0,4) (186.458) (0,5) (152.146) (0,4) (150.483) (0,5) (286.731) (0,6) (261.911) (0,5)
   Outras ............................................................. (438.208) (1,9) (807.617) (2,1) (758.547) (2,1) (622.974) (2,1) (1.108.654) (2,2) (1.099.656) (2,3)

4 - Valor Adicionado Bruto (1-2-3) ..................... 17.847.981 77,5 20.873.719 54,0 27.544.759 76,8 31.312.984 106,9 54.728.890 108,8 52.711.423 109,5

5 - Depreciação e Amortização ......................... (2.230.147) (9,7) (4.847.866) (12,6) (5.014.909) (14,0) (2.856.245) (9,7) (6.027.267) (12,0) (6.068.631) (12,6)

6 - Valor Adicionado Líquido Produzido pela 
    Entidade (4-5) ............................................... 15.617.834 67,8 16.025.853 41,5 22.529.850 62,8 28.456.739 97,1 48.701.623 96,8 46.642.792 96,9

7 - Valor Adicionado Recebido em 
    Transferência ............................................... 7.416.957 32,2 22.595.929 58,5 13.352.076 37,2 843.028 2,9 1.618.817 3,2 1.505.270 3,1
   Resultado de Participações em Coligadas e 
    de Controle Compartilhado ........................... 7.416.957 32,2 22.595.929 58,5 13.352.076 37,2 843.028 2,9 1.618.817 3,2 1.505.270 3,1

8 - Valor Adicionado a Distribuir (6+7) .............. 23.034.791 100,0 38.621.782 100,0 35.881.926 100,0 29.299.767 100,0 50.320.440 100,0 48.148.062 100,0

9 - Distribuir Valor Adicionado .......................... 23.034.791 100,0 38.621.782 100,0 35.881.926 100,0 29.299.767 100,0 50.320.440 100,0 48.148.062 100,0
   9.1) Pessoal ................................................... 7.247.262 31,5 14.195.481 36,8 15.840.123 44,1 8.625.734 29,4 16.896.508 33,6 18.760.255 39,0
       Proventos ................................................. 3.664.299 15,9 7.117.319 18,4 7.784.667 21,7 4.451.750 15,2 8.610.066 17,1 9.264.618 19,2
       Benefícios ................................................ 1.977.220 8,6 3.793.689 9,8 4.573.506 12,7 2.243.412 7,7 4.383.644 8,7 5.430.419 11,3
       FGTS ....................................................... 348.395 1,5 660.929 1,7 1.149.131 3,2 397.115 1,4 763.330 1,5 1.302.270 2,7
       Outros ...................................................... 1.257.348 5,5 2.623.544 6,8 2.332.819 6,5 1.533.457 5,2 3.139.468 6,2 2.762.948 5,7
   9.2) Impostos, Taxas e Contribuições ......... 4.627.004 20,1 3.196.022 8,3 3.173.129 8,8 9.944.633 33,9 13.028.644 25,9 13.354.732 27,7
       Federais ................................................... 4.266.065 18,5 2.459.726 6,4 2.495.183 7,0 9.286.513 31,7 11.773.942 23,4 12.411.498 25,8
       Estaduais ................................................. 1.711 - 3.404 - 2.898 - 5.366 - 8.556 - 11.744 -
       Municipais ................................................ 359.228 1,6 732.892 1,9 675.048 1,9 652.754 2,2 1.246.146 2,5 931.490 1,9
   9.3) Remuneração de Capitais de Terceiros 1.070.080 4,6 2.145.326 5,6 2.210.919 6,2 575.265 2,0 1.145.478 2,3 1.148.263 2,4
       Aluguéis ................................................... 778.607 3,4 1.539.415 4,0 1.555.512 4,3 574.334 2,0 1.142.408 2,3 1.142.166 2,4
       Arrendamento de Bens ............................ 291.473 1,3 605.911 1,6 655.407 1,8 931 - 3.070 - 6.097 -
   9.4) Remuneração de Capitais Próprios ..... 10.090.445 43,8 19.084.953 49,4 14.657.755 40,8 10.154.135 34,7 19.249.810 38,3 14.884.812 30,9
       Juros sobre o Capital Próprio/Dividendos 
        Pagos e/ou Provisionados ...................... 3.733.520 16,2 7.298.596 18,9 7.204.344 20,1 3.733.520 12,7 7.298.596 14,5 7.204.344 15,0
       Lucros Retidos ......................................... 6.356.925 27,6 11.786.357 30,5 7.453.411 20,8 6.356.925 21,7 11.786.357 23,4 7.453.411 15,5
       Participação dos Minoritários nos Lucros 
        Retidos ................................................... - - - - - - 63.690 0,2 164.857 0,3 227.057 0,5

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em Reais mil

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais mil

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais mil

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

  RESERVAS 
  DE CAPITAL RESERVAS DE LUCROS                 
  ÁGIO POR    AJUSTES DE   
 CAPITAL SUBSCRIÇÃO    AVALIAÇÃO AÇÕES EM LUCROS 
Eventos SOCIAL DE AÇÕES LEGAL ESTATUTÁRIA PATRIMONIAL TESOURARIA ACUMULADOS TOTAIS                 

  BRADESCO MÚLTIPLO   BRADESCO CONSOLIDADO            
 2º Semestre 2018 2017 2º Semestre 2018 2017            

 BRADESCO MÚLTIPLO BRADESCO CONSOLIDADO                         
Descrição 2º Semestre % 2018 % 2017 % 2º Semestre % 2018 % 2017 %                          
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Carteira de Crédito Expandida

Concentração da Carteira de Crédito Expandida – Por Setor de Atividade

 

Movimentação da Carteira Expandida por Rating

Em 12 meses, 96,6% das operações realizadas com novos clientes foram classificadas nos ratings AA a C, o que reflete a 

qualidade das novas safras e dos processos de concessão de crédito. 

 

Abertura da Carteira Expandida por Rating e Porte de Cliente (em %) 

Destacamos, que em setembro de 2019 nossa carteira total apresentou o melhor rating histórico nos últimos 3 anos. 

 

R $  milhõ es
  Set19 % * Jun19 % * Set18 %

Setor de Atividade

Setor Público 14.225        2,5              14.615        2,6              12.575        2,4

Petróleo, Derivados e atividades agregadas 10.173        1,8              10.045        1,8              10.339        2,0

Energia Elétrica 3.181          0,6              3.708          0,7              1.017          0,2

Demais Setores 871             0,2              862             0,2              1.219          0,2

Setor Privado 564.092      97,5            545.923      97,4            510.856      97,6

  Pessoas Jurídicas 342.650      59,2            336.056      60,0            324.697      62,0

Atividades Imobiliárias e Construção 31.236        5,4              31.874        5,7              32.978        6,3

Varejo 36.865        6,4              36.035        6,4              33.761        6,4

Transportes e Concessão 28.316        4,9              27.717        4,9              25.138        4,8

Serviços 30.127        5,2              29.806        5,3              29.840        5,7

Atacado 16.594        2,9              14.572        2,6              14.851        2,8

Automobilística 17.909        3,1              18.216        3,2              16.074        3,1

Alimentícia 12.141        2,1              12.994        2,3              14.141        2,7

Demais Setores 169.462      29,3            164.842      29,4            157.914      30,2

  Pessoas Físicas 221.442      38,3            209.867      37,4            186.159      35,6

Total 578.317      100,0          560.538      100,0          523.431      100,0

R$ milhões % R$ milhões % R$ milhões %

Rating

AA - C 520.771 90,0                 47.105 96,6                 473.666 89,4                        

D 10.322 1,8                   363 0,7                   9.959 1,9                          

E - H 47.224 8,2                   1.294 2,7                   45.930 8,7                          

Total 578.317 100,0               48.762 100,0               529.555 100,0                      

Movimentação da Carteira de Crédito 

Expandida Por Rating  entre Setembro 

de 2018 e 2019

Crédito total em 

Setembro de 2019

Novos clientes entre

Outubro de 2018 e 

Setembro de 2019

Clientes remanescentes de 

Setembro de 2018

Set19 Jun19 Set18

AA-C D E-H AA-C D E-H AA-C D E-H

Grandes Empresas 89,0     1,6       9,4       88,2     1,8       10,0     89,0     2,0       9,0       

Micro, Pequenas e Médias Empresas 88,6     2,3       9,1       88,1     2,7       9,3       87,1     3,0       10,0     

Pessoas Físicas 91,9     1,7       6,4       91,4     1,8       6,8       90,8     1,9       7,3       

Total 90,0     1,8       8,2       89,4     2,0       8,6       89,3     2,2       8,5       

Característica de Cliente Por RatingPor Rating Por Rating
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Ratings 

  
 

 Gerenciamento de Riscos 

Exercemos o controle corporativo dos riscos de 

modo integrado e independente, preservando e 

valorizando o ambiente de decisões colegiadas, 

desenvolvendo e implementando metodologias, 

modelos e ferramentas de mensuração e controle. 

Promovemos, ainda, a atualização dos funcionários 

em todos os níveis hierárquicos, desde as áreas de 

negócios até o Conselho de Administração. 

A estrutura da atividade de gerenciamento de riscos 

possui políticas, normas e procedimentos, 

assegurando que a nossa Organização mantenha um 

controle compatível com a natureza de suas 

operações, complexidade dos seus produtos e 

serviços, atividades, processos, sistemas e a 

dimensão de sua exposição aos riscos. Nossa 

estrutura de gerenciamento de riscos também é 

composta por comitês, comissões e departamentos 

que subsidiam o Conselho de Administração, o 

Diretor-Presidente, o Diretor de Riscos (Chief Risk 

Officer - CRO) e a Diretoria Executiva da Organização 

na tomada de decisões estratégicas. Destacam-se o 

Comitê de Gestão Integrada de Riscos e Alocação de 

Capital, que tem por objetivo assessorar o Conselho 

de Administração no desempenho das suas 

atribuições relacionadas às políticas de 

gerenciamento e limites de exposição a riscos e 

assegurar no nosso âmbito, o cumprimento dos 

processos, políticas, normas relacionadas e o 

cumprimento de regulamentações e legislações 

aplicáveis à nossa Organização; e o Comitê de Riscos, 

cujo objetivo principal é avaliar o arcabouço de 

gerenciamento dos nossos riscos e, eventualmente, 

propor aperfeiçoamentos. Ambos, assessoram o 

Conselho de Administração no desempenho de suas 

atribuições na gestão e controle dos riscos, do 

capital, controles internos e compliance. 

Informações detalhadas a respeito do processo de 

gerenciamento de riscos, patrimônio de referência, 

bem como da nossa exposição aos riscos podem ser 

encontradas no Relatório de Gerenciamento de 

Riscos – Pilar 3, disponível no site de Relações com 

Investidores, em bradescori.com.br. 

  

Viabilidade Suporte

  Longo Prazo                  Curto Prazo                                Longo Prazo Longo Prazo Curto Prazo

BB                   B AAA(bra) F1+(bra)
        

Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo

Ba1 NP Ba1 NP Ba2 NP Ba3 NP Aa1.br BR-1
        

Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo

BB- B BB- B brAAA brA-1

Escala Global Escala Nacional

Escala Nacional
Moeda Estrangeira Moeda Local Rating  de Crédito de Emissor

 Contraparte Moeda Local   Contraparte Moeda Estrangeira Depósito Moeda Local          Depósito Moeda Estrangeira Moeda Local

S&P Global Austin Rating

Fitch Ratings

Escala Internacional Escala Nacional

                   Moeda Local                   Moeda Estrangeira Moeda Nacional

bb 4
                             BB             B

Moody´s Investors Service

                       Curto Prazo

Longo Prazo Curto Prazo 

brAAA brA-1+ 

Escala Global - Rating  de Crédito de Emissor Escala Nacional
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 Sustentabilidade 

Buscamos inserir a sustentabilidade nos negócios e 

nas operações, com o objetivo de aumentar nossa 

capacidade de prosperar no longo prazo diante de 

um ambiente competitivo e dinâmico. A percepção 

de que caminhamos em direção à transição para 

uma nova economia mais alinhada aos desafios de 

desenvolvimento que enfrentamos, nos leva a 

incorporar aspectos sociais e ambientais na gestão 

de riscos e de oportunidades, a fim de garantir 

resultados positivos e a geração de valor 

compartilhado. 

O compromisso com a sustentabilidade também é 

reforçado no estabelecimento de diálogos com 

diversos públicos de interesse, através da adesão a 

iniciativas empresariais e compromissos 

voluntários, como: UNEP FI (Iniciativa Financeira do 

Programa das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente), Pacto Global, Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), Princípios do 

Equador, Princípios para o Investimento 

Responsável (PRI), Princípios para Sustentabilidade 

em Seguros (PSI), Princípios para Responsabilidade 

Bancária (PRB), Empresas pelo Clima (EPC), 

Women’s Empowerment Principles (WEPs), Task 

force on Climate-related Financial Disclosures 

(TCFD), entre outros. 

As principais decisões e o acompanhamento da 

estratégia de sustentabilidade são conduzidos pelo 

Comitê de Sustentabilidade e Diversidade que se 

reúne trimestralmente e conta com membros do 

Conselho de Administração e da Diretoria 

Executiva, incluindo o Diretor-Presidente. As 

decisões do Comitê são assessoradas pela Comissão 

de Sustentabilidade, uma instância executiva 

composta por diretores e gestores de diversas 

áreas, que garantem a aplicação integrada do tema 

aos negócios e operações, auxiliam a execução de 

planos e fazem o acompanhamento dos projetos. 

Nosso desempenho é reconhecido nas avaliações 

dos principais índices e ratings de sustentabilidade, 

tais como: o Dow Jones Sustainability Indices (DJSI) 

nas carteiras Mundo e Mercados Emergentes, da 

Bolsa de Valores de Nova York, o Índice de 

Sustentabilidade Empresarial (ISE) e o Índice 

Carbono Eficiente (ICO2), ambos da B3.

 

Bradesco integra Índice Dow Jones de Sustentabilidade 

Fomos selecionados mais uma vez para integrar o 

Índice Dow Jones de Sustentabilidade (DJSI) da 

Bolsa de Valores de Nova York, nas carteiras Mundo 

e Mercados Emergentes. Neste ano, mais de 2 mil 

empresas em âmbito mundial participaram do 

processo de avaliação. No setor financeiro, 175 

bancos foram avaliados e figuramos entre os 25 

selecionados para compor o ranking mundial. Ao 

integrar o índice pelo 14° ano consecutivo, 

reforçamos nosso compromisso com o 

desenvolvimento sustentável, de forma a garantir 

resultados positivos e a gerar valor a longo prazo 

para clientes, funcionários, investidores e 

sociedade.

Princípios para Responsabilidade Bancária, da UNEP FI

Nos tornamos signatário dos Princípios para 

Responsabilidade Bancária (PRB) da Organização 

das Nações Unidas (ONU). Um guia para o setor 

bancário responder, impulsionar e se beneficiar de 

uma economia focada no desenvolvimento 

sustentável. Além de ser um dos primeiros 

signatários, fomos o único banco brasileiro que fez 

parte do grupo de 30 instituições financeiras que, 

desde março de 2018, se dedicaram a construção 

desse projeto em aliança com a Iniciativa Financeira 

do Programa das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente (UNEP FI, na sigla em inglês). Mais do que 

um compromisso com a sustentabilidade, essa 

iniciativa reforça a essência da nossa missão: 

contribuir para o crescimento das pessoas, das 

empresas e o desenvolvimento sustentável. 
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Prevalece na Organização uma cultura de saúde e bem-estar baseada na prevenção e na promoção de 
hábitos, atitudes e comportamentos saudáveis, alicerçados em equilíbrio (saúde emocional), autocuidado 
(saúde do corpo) e movimento (atividade física). Essa consciência é evidenciada por mais de 17 mil 
participações nas diversas ações relacionadas à qualidade de vida, saúde e bem-estar, com destaque para o 
nosso programa VIVA BEM. 

Em 2.9.2019, lançamos o Programa de Desligamento Voluntário, ao qual podem aderir, até 31.10.2019, 
espontaneamente, os funcionários da Organização Bradesco que atendam aos requisitos estabelecidos no 
Regulamento do Programa.  O PDV 2019 tem como objetivos contemplar àqueles funcionários que 
contribuíram significativamente para a Organização ao longo de suas carreiras com um conjunto de benefícios 
para auxiliá-los em seus novos movimentos de carreira fora da Organização, otimizar e flexibilizar nossa 
estrutura de equipe nos melhores padrões de mercado e obter melhoria em nossos indicadores de 
produtividade, preservando o compromisso com os fundamentos da carreira interna e a maximização de 
geração de valor para nossos acionistas. 

 

10. Sustentabilidade na Organização 

A sustentabilidade está presente na forma de fazermos negócios e, também, no comprometimento que 
temos em fomentar o desenvolvimento do País. Buscamos o crescimento contínuo respeitando os públicos 
com os quais nos relacionamos, as comunidades onde estamos presentes e o meio ambiente.  

A percepção de que caminhamos em direção à transição para uma nova economia, com oportunidades 
e desafios de desenvolvimento, nos leva a incorporar, cada vez mais, aspectos sociais e ambientais na gestão 
corporativa, a fim de garantir perenidade e o sucesso de longo prazo da Organização. 

Para contribuir com a agenda global e promover negócios sustentáveis, apoiamos compromissos 
voluntários e participamos de diversas iniciativas socioambientais. Destacamos alguns projetos e 
reconhecimentos: 

 Task force on Climate-related Financial Disclosures (TCFD) - em 2019, o Bradesco participa de duas 
iniciativas setoriais com foco no desenvolvimento de metodologias e ferramentas de gestão de riscos 
climáticos para a indústria bancária, em linha com as recomendações do TCFD. No âmbito 
internacional, somos parte do segundo projeto-piloto da UNEP FI, com 32 bancos de diferentes países 
e, no Brasil, compomos o grupo de trabalho da Febraban relacionado ao tema; 

 Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) - em 2018, pelo 14º ano consecutivo, fomos selecionados 
para compor o ISE da B3 - Brasil, Bolsa, Balcão; e 

 Outros índices e ratings - o Bradesco também faz parte do Vigeo Eires - Emerging Market Performers 
Ranking, FTSE4Good, MSCI Emerging Markets Index, Índice de Igualdade de Gênero da Bloomberg e 
Sustainalytics ESG Ratings. 

 

11. Governança Corporativa 

Em 1944, foi instituído o Regulamento Interno do Banco, do qual se originou, em 2003, o Código de 
Conduta Ética da Organização Bradesco. 

Dentre as práticas adotadas pela Sociedade, destacamos a listagem ao Nível 1 de Governança 
Corporativa da B3 - Brasil, Bolsa, Balcão, desde 2001, e, a partir de 2011, a adesão ao Código de Autorregulação 
e Boas Práticas das Companhias Abertas da Abrasca.  

A Administração do Banco é formada pelo Conselho de Administração e pela Diretoria Estatutária, sendo 
o Conselho composto por 8 membros, eleitos em Assembleia Geral Ordinária, com reeleição permitida. O 
Conselho é assessorado por 7 comitês: a) estatutários: (i) Auditoria; e (ii) Remuneração; e b) não estatutários: 
(iii) Integridade e Conduta Ética; (iv) Riscos; (v) Gestão Integrada de Riscos e Alocação de Capital; (vi) 
Sustentabilidade e Diversidade; e (vii) Sucessão e Nomeação. Diversos comitês executivos auxiliam as 
atividades da Diretoria Executiva, sendo todos normatizados por regimentos próprios. Na função de Órgão 
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Fiscalizador, temos o Conselho Fiscal, que atua permanentemente desde 2015 e, atualmente, é composto por 
5 membros efetivos e seus respectivos suplentes.  

 

12. Controle Integrado de Riscos 

Diante da crescente complexidade dos produtos e serviços financeiros e da globalização dos nossos 
negócios, o gerenciamento de riscos é fundamental na estratégia da Organização. Realizamos o controle 
corporativo dos riscos de modo integrado e independente, preservando e valorizando o ambiente de decisões 
colegiadas, desenvolvendo e implementando metodologias, modelos e ferramentas de mensuração e 
controle. Cultura essa que é disseminada para todos os funcionários, em todos os níveis hierárquicos e está 
alinhada às diretrizes estabelecidas pelo Conselho de Administração e pela estrutura de Comitês que definem 
os objetivos globais, expressos em metas e limites para as unidades de negócio gestoras de riscos.  

A adoção de mecanismos e implementação de ações que antecipem e minimizem eventuais impactos 
adversos, caso ocorram, são imprescindíveis. Com a nossa ampla atuação, estamos expostos a vários riscos, 
que podem decorrer de diversos fatores, assim, são mitigados por meio de processos consistentes de controles 
internos, prevenção à lavagem de dinheiro, segurança da informação, validação independente de modelos e 
uma sólida estrutura de governança, que envolve o Comitê de Gestão Integrada de Riscos e Alocação de 
Capital.  

Ataques cibernéticos são tratados no mais alto nível estratégico, questões de segurança da informação 
e segurança cibernética são considerados temas críticos. Por isso, mantemos um conjunto de controles, 
procedimentos, processos, estruturas, políticas, normas e soluções de TI capazes de atender aos princípios de 
proteção relativos à confidencialidade, à disponibilidade e à integridade das informações. Ainda consideramos 
assuntos relacionados ao crescimento global, questões geopolíticas e a situação econômica e fiscal brasileira, 
mudanças climáticas, ingresso das fintechs e tensões comerciais como alguns exemplos de riscos emergentes. 

Dentre os principais riscos, destacamos: crédito, crédito de contraparte, mercado, operacional, 
subscrição, liquidez, concentração, socioambiental, estratégia, reputação, modelo, contágio, conduta 
corporativa, conformidade ou compliance. 

 

Validação independente de modelos  

Os nossos modelos são desenvolvidos a partir de teorias estatísticas econômicas, financeiras, 
matemáticas e do conhecimento de especialistas, com finalidade de facilitar a estruturação de assuntos, 
padronização e agilidade nas decisões e gerir riscos e capital.  

Com o objetivo de identificar, mitigar e controlar os riscos inerentes aos modelos internos, existe o 
processo de validação independente que avalia, criteriosamente, todos os aspectos, desafiando a metodologia, 
as premissas adotadas, os dados utilizados, o uso dos modelos, bem como a robustez do ambiente em que 
estão implantados, reportando aos gestores, auditoria interna e aos Comitês. 
 

13. Compliance e Ética 

Os Programas de Compliance e de Integridade englobam nossos administradores, funcionários, 
fornecedores, prestadores de serviços, sociedades controladas e empresas integrantes e conduzem as 
interações e decisões diárias na Organização Bradesco, tornando, ainda mais, evidente os princípios de altos 
padrões de conduta e ética que possuímos. 

Esses princípios são apoiados por políticas, normas, procedimentos, programas de capacitação dos 
profissionais e controles. Buscam detectar tempestivamente eventuais ações que se configurem como 
violações aos Códigos de Conduta Ética e/ou operações e situações com indícios de relação com atividades 
ilegais, visando à adoção de medidas cabíveis. Esse sistema de mecanismos de controle é avaliado e 
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aperfeiçoado constantemente, em conformidade com as legislações e regulamentações vigentes, bem como 
as melhores práticas de mercado e é apoiado por Comitês ligados ao Conselho. 

 

14. Auditoria Interna  

A Auditoria Interna, realizada pelo Departamento de Inspetoria Geral, avalia com independência os 
processos a fim de mitigar os riscos e garantir a adequação dos processos aos controles internos, políticas, 
normas, padrões e regulamentações internas e externas. A metodologia e execução dos trabalhos da área é 
certificada pelo Instituto dos Auditores Internos do Brasil, que considera em suas premissas as recomendações 
técnicas do The Institute of Internal Auditors - IIA. Em julho de 2019, recebemos a recertificação Quality 
Assessment, do IIA, mantendo a Organização na lista das 19 empresas certificadas no Brasil. 

 

15. Auditoria Independente  

Em conformidade com o disposto na Instrução nº 381/03, da Comissão de Valores Mobiliários, a 
Organização Bradesco, no trimestre, contratou e teve serviços prestados pela KPMG Auditores Independentes 
não relacionados à auditoria externa, em patamar superior a 5% do total dos honorários relativos aos serviços 
de auditoria externa. Outros serviços prestados pelos auditores externos foram relatórios de asseguração e de 
procedimentos previamente acordados. O montante das contratações totalizou, aproximadamente, R$ 1,8 
milhão, que representa 5,4% do total dos honorários de auditoria das demonstrações contábeis de 2019 da 
Organização Bradesco. De acordo com critérios internacionalmente aceitos, a política adotada atende aos 
princípios que preservam a independência do Auditor, quais sejam: o auditor não deve auditar o seu próprio 
trabalho, nem exercer funções gerenciais no seu cliente ou promover os interesses deste. Ressalta-se que 
eventuais serviços não relacionados à auditoria externa são submetidos previamente à autorização do Comitê 
de Auditoria. 

 

16. Investimentos Sociais 

Destacamos, dentre nossos diversos atos socioambientais, a Fundação Bradesco que é a principal ação 
social da Organização e o maior programa socioeducacional privado do Brasil. Com 40 escolas próprias, 
instaladas prioritariamente em regiões de acentuada carência socioeconômica, em todos os Estados brasileiros 
e no Distrito Federal, proporciona ensino formal, gratuito e de qualidade para crianças, jovens e adultos, 
investindo na formação educacional e assistencial, sendo influência positiva nas localidades onde atua. Aos 
alunos da Educação Básica, são assegurados, sem custos, uniformes, material escolar, alimentação e 
assistência médico-odontológica.  

O orçamento deste ano está previsto em R$ 652,2 milhões, sendo R$ 582,9 milhões destinados ao 
custeio das Despesas das Atividades e R$ 69,3 milhões aos investimentos em infraestrutura e tecnologia 
educacional, que permite oferecer ensino a: 

a) 92.468 alunos da Educação Básica - Educação Infantil ao Ensino Médio e Educação Profissional Técnica 
de Nível Médio -, Educação de Jovens e Adultos e na Formação Inicial e Continuada voltada à geração de 
emprego e renda; 

b) 670 mil alunos que deverão concluir ao menos um dos cursos oferecidos em sua programação na 
modalidade EaD - Educação a Distância, por meio do seu portal e-learning “Escol@ Virtual”; e  

c) 12.065 mil beneficiados em projetos e ações em parcerias, como o Programa Educa+Ação, e em 
cursos e palestras educacionais e de tecnologia da informação. 

Enfatizamos ainda o Programa Bradesco Esportes e Educação, projeto que incentiva, por meio do ensino 
de vôlei e basquete femininos, o esporte como atividade de apoio ao desenvolvimento de crianças e jovens. 
Promove a saúde e a valorização de talentos em todas as escolas da Fundação Bradesco, centros esportivos 
municipais, escolas estaduais e particulares e em seu Centro de Desenvolvimento Esportivo, todos em Osasco, 
SP. Cerca de 1,5 mil meninas, a partir de 8 anos, são atendidas anualmente. 
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17. Reconhecimentos 

No terceiro trimestre, a Organização Bradesco recebeu importantes reconhecimentos, dos quais 
destacamos: 

 Bradesco é o Melhor Banco de Cash Management do Brasil, na pesquisa 2019 da revista Euromoney, 
ficando em primeiro lugar nas categorias Market Leader e Best Service; 

 No Prêmio Empresas Mais, do jornal O Estado de S.Paulo, o Bradesco foi vencedor na categoria 
Bancos. O reconhecimento, elaborado em parceria com a Fundação Instituto de Administração – FIA 
e a Austin Ratings, distinguiu as empresas com melhores resultados financeiros; 

 Eleito como o Melhor PMO das Américas e do Mundo 2019, na premiação PMO Global Awards, 
promovido pela Alliance Global PMO; 

 O Bradesco é destaque na edição 2019 do Anuário Melhores & Maiores, da revista Exame, no ranking 
que lista as 1000 maiores empresas do País. A Organização é a primeira dos 200 Maiores Grupos e 
integra a lista dos 50 Maiores Bancos por Patrimônio. Também, é a instituição financeira privada 
campeã em número de correntistas. O Grupo Segurador ficou com três posições em destaque nas 10 
Maiores Seguradoras do País; 

 Vencedor como a Empresa+Inovadora no uso da Tecnologia e na categoria Bancos da premiação 
100+Inovadoras em TI 2019, promovido pela IT Mídia, em parceria com a PricewaterhouseCoopers; 

 O Bradesco foi eleito como uma das 150 Melhores Empresas para Trabalhar no Brasil, segundo 
pesquisa realizada pela consultoria Great Place to Work;  

 Com o case BIA – Bradesco Inteligência Artificial, o Bradesco foi reconhecido no 7º Premio a La 
Innovación Financiera, promovido pela Felaban – Federacion Lationoamericana de Bancos; 

 O Next foi eleito, pelo segundo ano consecutivo, o Melhor Banco Digital do Brasil, no Best Digital 
Awards, da revista Global Finance e, também, reconhecido como Destaque Nacional em Business 
Digital Transformation no Prêmio Learning & Performance Brasil, promovido pela empresa 
MicroPower;  

 A BRAM conquistou o primeiro lugar nas categorias: Maior Gestora de Seguradoras e Maior Gestora 
de Corporate, no ranking Top Asset 2019, da revista Investidor Institucional; e 

 A Losango foi eleita como uma das Melhores Empresas para Trabalhar no Rio de Janeiro, na categoria 
Grandes, da premiação promovida pela consultoria Great Place to Work. 

 

18. Agradecimentos 

Os resultados apresentados reafirmam o compromisso e as estratégias adotadas pela Organização 
para atender a todos, buscando sempre superar as expectativas, com eficiência e qualidade nos seus produtos, 
serviços e soluções. Pelas realizações e avanços alcançados, agradecemos aos nossos acionistas e clientes, 
pelo apoio e confiança, e aos nossos funcionários e demais colaboradores, pelo empenho e trabalho dedicado. 

 

Cidade de Deus, 30 de outubro de 2019. 

Conselho de Administração e Diretoria 
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c) Recursos de emissão de títulos 
 

  
Em 30 de setembro - R$ mil 

1 a 30 dias 31 a 180 dias 181 a 360 dias 
Acima de 360 

dias 
2019 2018 

Títulos e valores mobiliários – País:          

- Letras financeiras 728.734  23.872.478  20.036.463  69.338.158  113.975.833  106.068.205  

- Letras de crédito imobiliário 1.316.883  7.602.601  14.494.602  1.823.514  25.237.600  26.457.703  

- Letras de crédito do agronegócio 1.180.251  4.275.658  6.691.223  1.562.240  13.709.372  12.526.429  

- Letras imobiliárias garantidas (2) -   -   -   5.409.021  5.409.021  -   

Subtotal 3.225.868  35.750.737  41.222.288  78.132.933  158.331.826  145.052.337  

Títulos e valores mobiliários – Exterior:             

- Securitização do fluxo futuro de ordens de pagamentos recebidas do exterior 11.536  574.395  686.668  1.142.501  2.415.100  2.045.874  

- MTN Program Issues (1) 17.100  -   220.714  1.239.261  1.477.075  1.271.151  

- Custo de emissões sobre captações -   (95) (2.305) (14.770) (17.170) (17.914) 

Subtotal 28.636  574.300  905.077  2.366.992  3.875.005  3.299.111  

Certificados de operações estruturadas 38.007  176.937  220.765  485.787  921.496  575.148  

Total geral em 2019 3.292.511  36.501.974  42.348.130  80.985.712  163.128.327    

% 2,0  22,4  26,0  49,6  100,0    

Total geral em 2018 7.568.494  26.833.845  35.234.693  79.289.564    148.926.596  

% 5,1  18,0  23,7  53,2    100,0  

(1) Emissão de títulos no mercado internacional para aplicação em operações comerciais de câmbio, pré-financiamento à exportação, financiamento à importação e financiamento de capital de giro, 
substancialmente, a médio e longo prazo; e 
(2) Captações garantidas pela carteira de créditos imobiliários, no montante de R$ 5.837.084 mil, que cumpre todos os requisitos determinados pela Resolução nº 4.598/17 do BACEN, sendo: Requisito 
de suficiência, requisito de liquidez, requisito de prazo. Os programas 1 e 2 de emissão de LIG, tem respectivamente, prazo médio ponderado da carteira de ativos de 240 e 256 meses sendo a emissão 
das LIGs com prazo de 29 e 34 meses, não havendo vencimento de LIGs nos próximos 180 dias, os direitos creditórios corresponde a 0,51% do total de ativos e 39,56% do valor de garantia dos imóveis. 
Atualmente a carteira de crédito dos ativos garantidores está concentrado nos ratings AA e A, sendo o percentual de 86,52% e 10,67% respectivamente. Adicionalmente, o Termo de Emissão de LIG e a 
política de gestão da carteira de ativos, na forma do artigo 11 da Resolução nº 4.598/17 do BACEN, estão localizados no site do Bradesco RI. 
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Bradesco FI Ações Dividendos

OUTUBRO DE 2019

O fundo busca rentabilidade que supere as variações do

Ibovespa através da alocação em ações de empresas com

consistente potencial de pagamento de dividendos. É uma

alternativa para a diversificação das aplicações, pois oferece a

possibilidade de atingir retornos mais expressivos no longo

prazo em função dos maiores riscos assumidos.

O fundo destina-se a investidores em geral que

possuam tolerância às oscilações e riscos da bolsa de

valores.

OBJETIVO E POLÍTICA DE INVESTIMENTO PÚBLICO-ALVO

Classificação de Risco

2019 2018

RETORNO

DO FUNDO (%)

DISTÂNCIA DO BENCHMARK

(PONTOS PERCENTUAIS)

RETORNO

DO FUNDO (%)

DISTÂNCIA DO BENCHMARK

(PONTOS PERCENTUAIS)

Jan 8,34 -2,48 11,32 0,18

Fev -0,76 1,10 1,65 1,13

Mar -0,48 -0,30 1,70 1,69

Abr 0,39 -0,59 0,41 -0,47

Mai 0,68 -0,02 -10,90 -0,02

Jun 3,81 -0,25 -5,36 -0,16

Jul -0,05 -0,88 8,54 -0,33

Ago -1,48 -0,82 -2,77 0,44

Set 2,78 -0,79 3,47 -0,01

Out 1,49 -0,87 10,45 0,26

Nov - - 2,85 0,47

Dez - - 0,25 2,06

ANÁLISE DE CONSISTÊNCIA

ANÁLISE / PERÍODO
DESDE

6 M 12 M 24 M 36 M 2019 2018 2017 2016 2015

Retorno do fundo (%)

Retorno do benchmark (%)

Melhor mês (retorno %)

Melhor mês (data)

Pior mês (retorno %)

Pior mês (data)

Nº meses acima do benchmark

Nº meses abaixo do benchmark

Nº meses negativos

Nº meses positivos

Volatilidade fundo ano (%)

Tracking Error (%)

Sharpe (%)

Patrimônio líquido médio

(R$ milhões)

1.048,77,35 18,91 43,34 71,71 15,32 21,17 30,88 32,46 -11,24

391,611,28 22,64 44,29 65,15 22,00 15,03 26,86 38,94 -13,31

657,0-3,93 -3,74 -0,95 6,57 -6,68 6,14 4,02 -6,48 2,08

16,53,8 8,3 11,3 11,3 8,3 11,3 10,4 12,7 8,0

jan-06jun-19 jan-19 jan-18 jan-18 jan-19 jan-18 jan-17 mar-16 fev-15

-17,0-1,5 -1,5 -10,9 -10,9 -1,5 -10,9 -5,3 -7,1 -7,2

out-08ago-19 ago-19 mai-18 mai-18 ago-19 mai-18 mai-17 mai-16 ago-15

1000 3 9 16 1 7 7 3 7

826 9 15 20 9 5 5 9 5

1124 8 16 23 6 9 8 7 4

702 4 8 13 4 3 4 5 8

20,0816,88 17,78 19,03 19,32 17,74 20,11 18,28 22,79 16,27

0,800,20 0,20 0,22 0,25 0,20 0,24 0,28 0,57 0,62

606,42.796,4 2.489,5 1.910,2 1.440,1 2.621,4 1.491,7 580,5 328,8 397,6

-- - - - - - - - -

INÍCIO

Distância do benchmark (p.p.)

EVOLUÇÃO DO PL E

RENTABILIDADE ACUMULADA

(36 meses)

PL (R$ MM)

Material de divulgação produzido pela Bradesco Asset Management S.A.

DTVM. LEIA O FORMULÁRIO DE INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES, A

LÂMINA DE INFORMAÇÕES ESSENCIAIS E O REGULAMENTO ANTES DE

INVESTIR. Os documentos podem ser encontrados em

www.bradesco.com.br. Rentabilidade passada não representa garantia de

rentabilidade futura. A rentabilidade divulgada não é líquida de impostos.

Descrição do Tipo Anbima disponível no Formulário de Informações

Complementares. Fundos de investimento não contam com garantia do

Administrador, do Gestor, de qualquer mecanismo de seguro ou Fundo

Garantidor de Crédito - FGC.

COMPOSIÇÃO SETORIAL

HISTOGRAMA

DO FUNDO

O histograma mostra a distribuição da rentabilidade

nominal comparada com o benchmark que o fundo obteve

nos últimos 36 meses, dividida em oito janelas iguais, sendo

o valor máximo e o mínimo, respectivamente, o maior e o

menor valor apurado nesse período.

Benchmark

IBOVESPA

06.916.384/0001-73

CNPJ

13/set/2004

Data de início 

Renda Variável

Tributação (I.R.) 

Não há

Taxa de performance

1,50%

Taxa de administração

Não

Conceito global

-

Aplicações adicionais

-

Permanência mínima

R$ 30.000.000,00

Aplicação inicial Liquidez

Cotização

Aplicações

Resgates

Liquidação

D+1

D+1

D+3

Horário de movimentação

16:30

Tipo Anbima 

Ações Dividendos

Código Anbima 

131180

Código ISIN

BRBDADCTF004

A d m i n i s t r a d o r 

G e s t o r 

Bradesco Asset Management S.A.

DTVM

BEM DTVM

Fechamento

Fundo Benchmark

CARACTERÍSTICAS

INFORMAÇÕES IMPORTANTES

0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0 3,5 4,0 4,5 5,0
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Institucional RF IMA-B 5+

OUTUBRO DE 2019

O fundo busca rentabilidade que supere as variações do

IMA-B 5+ por meio das oportunidades oferecidas pelos

mercados domésticos de taxa de juros pós-fixadas e

prefixadas e índices de preço.

O fundo destina-se a Entidades Abertas e Fechadas de

Previdência Complementar, aos Regimes Próprios de

Previdência Social instituídos pela União, pelos

Estados, pelo Distrito Federal e pelos Municípios e

clientes do Bradesco Corporate.

OBJETIVO E POLÍTICA DE INVESTIMENTO PÚBLICO-ALVO

Classificação de Risco

2019 2018

RETORNO

DO FUNDO (%)

DISTÂNCIA DO BENCHMARK

(PONTOS PERCENTUAIS)

RETORNO

DO FUNDO (%)

DISTÂNCIA DO BENCHMARK

(PONTOS PERCENTUAIS)

Jan 6,59 -0,02 4,88 -0,07

Fev 0,52 -0,03 0,53 -0,03

Mar 0,38 -0,05 0,36 -0,03

Abr 1,74 -0,05 -0,65 -0,02

Mai 5,17 -0,03 -4,68 -0,03

Jun 5,04 -0,02 -0,97 0,11

Jul 1,45 -0,06 3,12 -0,02

Ago -0,81 -0,04 -0,56 -0,04

Set 3,69 -0,03 -1,05 -0,02

Out 4,69 0,03 10,50 -0,17

Nov - - 1,52 -0,01

Dez - - 1,85 -0,02

ANÁLISE DE CONSISTÊNCIA

ANÁLISE / PERÍODO
DESDE

6 M 12 M 24 M 36 M 2019 2018 2017 2016 2015

Retorno do fundo (%)

Retorno do benchmark (%)

Melhor mês (retorno %)

Melhor mês (data)

Pior mês (retorno %)

Pior mês (data)

Nº meses acima do benchmark

Nº meses abaixo do benchmark

Nº meses negativos

Nº meses positivos

Volatilidade fundo ano (%)

Tracking Error (%)

Sharpe (%)

Patrimônio líquido médio

(R$ milhões)

236,7020,68 36,54 50,90 73,37 32,05 15,04 12,39 30,44 5,19

249,0220,86 37,00 51,90 75,09 32,45 15,41 12,75 31,04 5,71

-12,32-0,18 -0,46 -1,00 -1,72 -0,40 -0,36 -0,36 -0,60 -0,52

10,505,17 6,59 10,50 10,50 6,59 10,50 5,10 8,25 3,67

out-18mai-19 jan-19 out-18 out-18 jan-19 out-18 fev-17 mar-16 jan-15

-6,08-0,81 -0,81 -4,68 -4,68 -0,81 -4,68 -1,81 -2,13 -4,64

mai-13ago-19 ago-19 mai-18 mai-18 ago-19 mai-18 mai-17 nov-16 ago-15

271 1 2 5 1 1 2 3 3

735 11 22 31 9 11 10 9 9

695 11 17 24 9 7 7 10 7

311 1 7 12 1 5 5 2 5

11,006,20 6,86 7,43 9,62 7,11 7,84 12,21 10,52 12,98

0,030,00 0,00 0,01 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01

218,6353,9 305,4 265,7 330,9 331,3 200,3 464,6 210,2 79,6

-- - - - - - - - -

INÍCIO

Distância do benchmark (p.p.)

EVOLUÇÃO DO PL E

RENTABILIDADE ACUMULADA

(36 meses)

PL (R$ MM)

Material de divulgação produzido pela Bradesco Asset Management S.A.

DTVM. LEIA O FORMULÁRIO DE INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES, A

LÂMINA DE INFORMAÇÕES ESSENCIAIS E O REGULAMENTO ANTES DE

INVESTIR. Os documentos podem ser encontrados em

www.bradesco.com.br. Rentabilidade passada não representa garantia de

rentabilidade futura. A rentabilidade divulgada não é líquida de impostos.

Descrição do Tipo Anbima disponível no Formulário de Informações

Complementares. Fundos de investimento não contam com garantia do

Administrador, do Gestor, de qualquer mecanismo de seguro ou Fundo

Garantidor de Crédito - FGC.

COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA

O histograma mostra a distribuição da rentabilidade

nominal comparada com o benchmark que o fundo obteve

nos últimos 36 meses, dividida em oito janelas iguais, sendo

o valor máximo e o mínimo, respectivamente, o maior e o

menor valor apurado nesse período.

HISTOGRAMA

Títulos Públicos (99,89%) Outros (-0,02%)

Compromissada (0,13%)

A composição da carteira apresentada acima inclui todos

os ativos do fundo, inclusive os ativos do fundo investido

BRAM FI RF IMAB 5 +.

Benchmark

IMA-B 5+

13.400.077/0001-09

CNPJ

30/jun/2011

Data de início 

Longo Prazo

Tributação (I.R.) 

Não há

Taxa de performance

0,20%

Taxa de administração

Sim

Conceito global

R$ 5.000,00

Aplicações adicionais

R$ 5.000,00

Permanência mínima

R$ 50.000,00

Aplicação inicial Liquidez

Cotização

Aplicações

Resgates

Liquidação

D+0

D+1

D+1

Horário de movimentação

15:00

Tipo Anbima 

Renda Fixa Duração Alta Grau de

Investimento

Código Anbima 

277355

Código ISIN

BRBRI6CTF001

A d m i n i s t r a d o r 

G e s t o r 

Bradesco Asset Management S.A.

DTVM

Banco Bradesco S.A.

Fechamento

Fundo Benchmark

CARACTERÍSTICAS

INFORMAÇÕES IMPORTANTES

0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0 3,5 4,0 4,5 5,0
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Investimentos Igeprev <investimentos.igeprev.to@gmail.com>

ENTREGA DE CREDENCIAMENTO - TOCANTINS PARTE 02/17 - BRAM - Bradesco Asset
Management S.A
1 mensagem

SIMONE PENHA CHERRUTTI <simone.cherrutti@bradesco.com.br> 8 de novembro de 2019 17:06
Para: "INVESTIMENTOS.IGEPREV.TO@GMAIL.COM" <INVESTIMENTOS.IGEPREV.TO@gmail.com>
Cc: EDMAR FERNANDES SILVA <edmar.silva@bradesco.com.br>, JEFFERSON JORGE GARCIA <jefferson.garcia@bradesco.com.br>, CARLOS
EDUARDO COSTA XAVIER <carlos.xavier@bradesco.com.br>, FERNANDO PROVIDELLI DOS SANTOS <fernandop.santos@bradesco.com.br>,
MARIA DAS GRACAS SATIRO DIAS BAGGIO <graca.baggio@bradesco.com.br>, CAROLINA GONZAGA SILVA
<carolina.gonzaga@bram.bradesco.com.br>, CLAYTON ANACLETO DOS ANJOS <clayton.anjos@bradesco.com.br>, "3664 - AV.JK UPALMAS -
Gerencia" <3664.gerencia@bradesco.com.br>, OSIEL LIMA SILVA <osiel.silva@bradesco.com.br>, LAIS DE SOUSA CESAR CAMPOS
<lais.campos@bradesco.com.br>, SERGIO ANTONIO MORENO <sergio.moreno@bradesco.com.br>

 

Prezados, boa tarde!!!

 

Conforme solicitado, segue anexo documentos para credenciamento da BRAM – Bradesco Asset
Management S.A  como gestora de Fundos destinados à RPPS.

 

Devido a capacidade, os documentos serão encaminhados em mais de um e-mail.

 

Pedimos a gentileza acusar o recebimento desta mensagem e seus anexos.

 
 

 

 

BRAM – Bradesco Asset Management S.A.  – Gestor  - CNPJ: 62.375.134/0001-44
 

 

 

·         Declaração Anexo I

Esclarecimento: no item 6 – Não se aplica para o Gestor - BRAM é apenas Gestora de Fundos e não faz recolhimento de tributos/impostos,
portanto, não emite Cartas de Imunidade Tributária.

 

·         Certidão de Funcionamento – BACEN

·         Procuração (Ricardo Augusto Mizukawa nº 2 / Andirá Cristina Cassoli Zabin Bonini nº 7)  e cópia RG

·         CNPJ

·         CND Federal

·         CND Estadual

·         CND Municipal 

·         Certidão FGTS

·         CND Trabalhista

·         Certidão de Falência

·         Balanço Patrimonial dos ( três) últimos exercícios
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·         Demonstrativos constando os índices de liquidez corrente, índices de liquidez geral e índices de solvência geral ou índice de
Basileia;

·         Comprovação de filiação à ANBIMA.

·         Relatório de Classificação de Risco (Rating’s) atualizado e vigente.

·         TAC – BRAM

 

Irei enviar por fundo:

 

Questionário Padrão Due Diligence, “Seção 1 – Informações sobre a Empresa” OU TAC Administrador e Gestor.

Questionário Padrão Due Diligence, “Seção 2 – Informações sobre o Fundo de Investimento” OU TAC de Fundos.

Questionário Padrão Due Diligence, “Seção 3 – Resumos Profissionais”.

Lâmina do Fundo.  Resp: irei encaminhar juntos com os fundos

 

 

Esclarecimentos:

Estamos encaminhando o NOVO FORMULÁRIO (em outro e-mail) que é um Questionário único que entrou em vigor à partir de
11.01.2019, portanto, não existe mais os QDD’s seção I, II e III.

O referidos formulários não se aplicam ao Administrador somente ao Gestor de Fundos “BRAM Bradesco Asset Management S/A
DTVM”;

A BEM DTVM Ltda. é administradora fiduciária dos fundos na qual a BRAM faz gestão !!!

 

 

 

 
 

Atenciosamente.

 

 

Simone Penha Cherrutti

Bradesco | Investimentos

Tel.: +55 (11) 2178-4372  

Av. Paulista,1450, 6º andar, Lado Itapeva - São Paulo, SP, 01310-917

simone.cherrutti@bradesco.com.br

 

Classificação: Externo  

 

"O acesso ao conteúdo desta mensagem está autorizado, exclusivamente, para os destinatários contidos nesta mensagem. A necessidade de
reprodução desta mensagem a pessoas não enquadradas deve ser autorizada pelo gestor da informação, para identificá-lo contate o
remetente."
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AVISO LEGAL 
...Esta mensagem é destinada exclusivamente para a(s) pessoa(s) a quem é dirigida, podendo conter informação 
confidencial e/ou legalmente privilegiada. Se você não for destinatário desta mensagem, desde já fica 
notificado de abster-se a divulgar, copiar, distribuir, examinar ou, de qualquer forma, utilizar a informação 
contida nesta mensagem, por ser ilegal. Caso você tenha recebido esta mensagem por engano, pedimos que nos 
retorne este E-Mail, promovendo, desde logo, a eliminação do seu conteúdo em sua base de dados, registros ou 
sistema de controle. Fica desprovida de eficácia e validade a mensagem que contiver vínculos obrigacionais, 
expedida por quem não detenha poderes de representação.  
LEGAL ADVICE
...This message is exclusively destined for the people to whom it is directed, and it can bear private and/or 
legally exceptional information. If you are not addressee of this message, since now you are advised to not 
release, copy, distribute, check or, otherwise, use the information contained in this message, because it is 
illegal. If you received this message by mistake, we ask you to return this email, making possible, as soon as 
possible, the elimination of its contents of your database, registrations or controls system. The message that 
bears any mandatory links, issued by someone who has no representation powers, shall be null or void.
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Processo 2019/24830/003434
Data 11/11/2019

Governo do Estado do Tocantins

TERMO DE DESENTRANHAMENTO
Documento No 2019/24839/029317

Certifico  que, nesta data,  foram desentranhadas as folhas     157 a 164 ,  
conforme   justificativa:  PARA CORREÇÃO DO DOCUMENTO E POSTERIOR 
REINSERÇÃO.

Em, 22/11/2019 15:19:45.

MEIRE GOMES DA LUZ
OPERADOR DE MICROCOMPUTADOR

PÁGINA 157



   

 

 

 

 

 

 

 

Av. Teotônio Segurado, 302 Norte, QI-01, Al 05, Lt 02e03  PALMAS–TO CEP: 77.066-328 FONE (63) 218-3202 FAX (63) 218-3234 http://www.igeprev.to.gov.br 

SGD nº 2019/24839/029317 

 
P AR E C E R  DI NV ES T N º  0 0 8 / 20 1 9  

 
C R E D E N C I AM E N T O  D E  G E S T O R  

 
NOME: BRAM – BRADESCO ASSET MANAGEMENT S.A. DTVM 

CNPJ nº 62.375.134/0001-44 

OBJETIVO: Credenciamento 

PROCESSO Nº 2019/24830/003434 

 
 

Análise da Documentação 
 

A partir da análise dos documentos apresentados pelo gestor e consulta 

às instituições reguladoras a Diretoria de Investimentos do Igeprev-TO (DINVEST), 

conclui os seguintes pontos quanto à Instituição: 

 

1- Apresentado Questionário Due Diligence – QDD em substituições do Termo de 

Análise de Credenciado? 

 

Sim. Anexo ao processo de credenciamento às fls. 93-151. Totalmente 

preenchido e com informações suficientes. 

 

2- Informações sobre conduta nas operações realizadas no mercado financeiro e 

restrições que desaconselhem um relacionamento seguro: 

 

Conforme Certidão do Banco Central do Brasil, às fls. 46, a Instituição 

está autorizada a prestar serviços de gestor de carteiras, autorizada a praticar todas 

as operações permitidas às instituições da espécie.  

Possui registro na CVM conforme Credenciamento para Administrador de 

Carteira, processo CVM nº RJ93/1515, e Ato Declaratório CVM nº 2669, de 06 de 

dezembro de 1993 e no BACEN. 

É associada à ANBIMA (Associação Brasileira das Entidades dos 

Membros Financeiro e de Capitais) e AMEC (Associação de Investidores no 

Mercado de Capitais). 

Em consulta de processos ao site da CVM foram encontrados processos 

abaixo referentes a 2019. 

 

Processos Eletrônicos 

Número Interessados Assunto 

19957.000776/2019-77 
BRAM - Bradesco Asset Management SA. DTVM 
BRADESCO H FUNDO DE INVESTIMENTO RENDA FIXA 
CREDITO PRIVADO CREDIT SELECTION 

Supervisão: CONSULTA 
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3- Regularidade Fiscal e Previdenciária 

 

Regularidade Fiscal verificada a partir de certidões anexas ao processo 

de credenciamento, a saber: 

Certidão Positiva com Efeitos de Negativa de Débitos Relativos aos 

Tributos Federais e à Dívida Ativa da União, fls. 69; 

Certidão Negativa de Débitos Tributários da Dívida Ativa do Estado de 

São Paulo, fls. 70; 

Certidão Conjunta de Débitos de Tributos Mobiliários da Fazenda do 

Município de São Paulo, fls. 71; 

Certificado de Regularidade do FGTS – CRF emitido pela Caixa 

Econômica Federal, fls. 72; 

Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas emitida pelo Poder Judiciário –

Justiça do Trabalho, fls. 73. 

Certidão Estadual de Distribuições Cíveis Negativa de Pedidos de 

Falência, Concordatas, Recuperações Judiciais e Extrajudiciais, fls. 74. 

 

4- Estrutura da Instituição 

 

A BRAM é a empresa do conglomerado Bradesco, especializada na 

gestão de fundos de investimentos. O conglomerado Bradesco possui outras 

empresas para prestação de outros serviços, como por exemplo: A BEM DTVM e o 

Banco Bradesco S.A. tem como atividade a administração fiduciária. A distribuição 

dos fundos é feita pela Corretora Bradesco S.A. CTVM é Ágora CTVM S.A. as 

atividades de Consultoria, controladoria e Custódia são realizadas pelo Banco 

Bradesco S.A. Assim, a BRAM garante a segregação total de suas atividades em 

relação às demais empresas do grupo. 

Sobre o quadro societário da empresa, na folha 98 tem um organograma 

com a estrutura da empresa, mas a qualidade de imagem não ficou legível para 

colocar neste parecer. 

Em abril/2018, o Sr. Ricardo Pereira de Almeida foi nomeado Diretor 

Superintendente da BRAM; 

Em janeiro/2019, a Sra. Denise Pavarina apresentou pedido de renúncia 

ao cargo de Diretor Gerente; 

Em janeiro/2019, o Sr. Renato Ejnisman foi eleito como Diretor Gerente 

da BRAM; 

Em janeiro/2019, o Sr. Marcelo de Araújo Noronha passou a compor a 

Diretoria Executiva da BRAM, como Diretor Vice-Presidente, pois o Sr. André 

Rodrigues Cano passou a assumir outros departamentos do Banco Bradesco. 
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Todas as informações quanto a Estrutura e demais informações 

pertinentes a Instituição constam no Questionário Due Diligence - QDD como, por 

exemplo, Organograma, Comitês entre outros. 

 

5- Qualificação do corpo técnico 

 

Sobre os recursos humanos a remuneração dos profissionais é baseada 

em salário fixo acrescida de bônus por desempenho tomando como base a pesquisa 

de mercado para o segmento de Assets. A pesquisa é realizada “anualmente” pelo 

Departamento de Recursos Humanos da Organização. O Bônus pago é atrelado a 

um valor alvo por funcionário e o funcionário pode receber desde 50% do seu valor 

alvo a no máximo 150% do valor alvo, dependendo do desempenho atingido pelo 

conjunto de metas. 

A organização Bradesco adota a política de reter e valorizar os 

profissionais da casa, os quais passam por diversas posições de forma crescente. 

Para isso, oferece diversos benefícios a seus funcionários, treinamento e incentivo 

na realização de curso e MBA. 

A BRAM segue o programa de treinamento da Organização Bradesco e, 

adicionalmente possui programa de treinamento regulatório. A área de Risco 

Regulatório monitora as certificações de seus profissionais. 

Demais informações pertinentes a Instituição constam no Questionário  

Due Diligence – QDD. 

 

 

6- Histórico e experiência de atuação 

 

A BRAM oferece uma ampla família de produtos. Além de Fundos de 

Investimento em Renda Fixa e Ações, faz a gestão de fundos diferenciados, como 

Long & Short, Small Caps, Crédito Privado, Fundos Estruturados (FII, FIDC e FIP), 
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entre outros. Esses produtos diversificados têm como objetivo responder às novas 

oportunidades no mercado de capitais brasileiro. 

 

Profissionais especializados atendem as demandas específicas de cada 

perfil de investidor, embasados em pesquisas independentes e acompanhamento do 

cenário econômico. Além disso, a BRAM desenvolve produtos para gestão do caixa 

de empresas, faz parcerias para distribuição de fundos por ela geridos e oferece 

suporte aos segmentos do Banco Bradesco, com todas as informações sobre fundos 

de investimento, para pessoas físicas ou jurídicas. 

BRAM: presença reconhecida em gestão de recursos. 

 Em 2012, a BRAM recebeu a reclassificação ao Rating MQ1, a nota mais alta em 

qualidade de gestão segundo rigorosa critérios de avaliação da Agência Moody’s 

 Foi pioneira no segmento ao obter o certificado de sistema da qualidade ISO 

9001 pela Fundação Vanzolini, mantido desde então com avaliações anuais 

 

Demais informações pertinentes a Instituição constam no Questionário  

Due Diligence – QDD. 

 

 

7- Principais categorias de ativos e fundos   

Como os ativos sob gestão estão divididos conforme as seguintes categorias de fundos de 

investimento? 

Tipo Nº Exclusivos % Total 

Renda Fixa 375 118 24,65% 

Multimercado 476 197 31,30% 

Cambial 13 0 0,85% 

Ações 162 11 10,65 

FIDC 22 0 1,45% 

FIP 0 0 0,00% 

FIEE 0 0 0,00% 

Fundo de Índice (ETF) 11 1 0,72% 

Outras Categorias 357 0 23,47% 

 

8- Volume de recursos sob administração/gestão 

Ano 
Patrimônio sob gestão 

(posição final do período)  
Números em milhões 

Número de 
Pessoas que 
trabalham na 

Gestora 

Número de 
portfólio/fundos sob 

gestão 

2014 R$ 348.547,30 117 967 

2015 R$ 395.816,50 114 1.148 

2016 R$ 609.667,22 157 1.467 

2017 R$ 666.652,72 178 1.403 

2018 R$ 673.209,16 183 1.497 

2019 R$ 653.601,93 195 1.521 
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9- Avaliação da rentabilidade dos fundos sob sua administração/gestão: 

 

Fundos Indicados para avaliação: FI FIC IMA-B 5 e FIA DIVIDENDOS, 

são os que estão na carteira. 

A análise dos fundos tem como fonte o informado no QDD – Anexo I, bem 

como a comparação da rentabilidade atual dos fundos nos sites indicados. 

 

 Fundo Bradesco Institucional Fundo em Cotas de Fundos de Investimento 

Renda Fixa IMA-B 5 – CNPJ nº 20.216.216/0001-04 

O fundo tem por objetivo proporcionar aos seus cotistas rentabilidade que 

busque superar a variação do IMA-B 5, por meio das oportunidades oferecidas pelos 

mercados domésticos de taxa de juros pós-fixadas e pré-fixadas, e índices de preço, 

excluindo estratégias que impliquem risco de moeda estrangeira ou de renda 

variável. A rentabilidade do Fundo variará conforme o comportamento de variação 

dos preços dos ativos financeiros e modalidades operacionais em carteira, sendo 

também impactada pelos custos e despesas do Fundo e pela taxa de administração 

de 0,20% a.a. 

 

Administrador: Banco Bradesco S.A. 

Classe: Fundo de Renda Fixa Patrimônio Líquido: 831.069.848,83 Cotistas: 117 

Existência: de 08/08/2014 a 19/11/2019 Rentabilidade absoluta: 88,36% Rentabilidade relativa: 133,67% 

Consistência: 81,19% Sharpe (risco/retorno): 0,86 Risco: 3,07% 

 

Comparação de Rentabilidade: 

 

Na comparação de fundos com o mesmo benchmark o fundo apresenta 

bons resultados de rentabilidade nos últimos 12 meses, comparado aos cinco fundos 

relacionados abaixo, apresenta resultados satisfatórios.  
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Fonte: https://verios.com.br/comparação de fundos acesso em 22/11/2019. 

 

 Fundo: Bradesco Fundo de Investimento em Ações Dividendos – CNPJ  

nº 06.916.384/0001-73 

O fundo busca rentabilidade que supere o Ibovespa, através da alocação 

em ações de empresas de pequeno e médio porte que não estejam incluídas entre 

as 25 maiores participações do IBrX. É uma alternativa para a diversificação das 

aplicações, pois oferece a possibilidade de atingir retornos mais expressivos no 

longo prazo, em função dos maiores riscos assumidos. 

 

Administrador: BEM DTVM LTDA. 

Classe: Fundo de Ações Patrimônio Líquido: 2.829.692.360,95 Cotistas: 2.536 

Existência: de 09/09/2004 a 19/11/2019 Rentabilidade absoluta: 707,91% Rentabilidade relativa: 187,19% 

Consistência: 63,35% Sharpe (risco/retorno): 0,20 Risco: 20,15% 

 

Comparação de Rentabilidade: 
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Na comparação de fundos com o mesmo benchmark o fundo apresenta o 

pior resultado de rentabilidade nos últimos 12 meses, comparado aos quatro fundos 

relacionados com maior rentabilidade conforme o cenário atual, não apresenta 

resultados satisfatórios.  

 

 
 

Vale destacar que uma aplicação no fundo deveria ser avaliada com mais 

rigor pelo comitê de investimentos. 

 

10- Avaliação dos riscos assumidos pelos fundos sob sua administração/gestão 
 

A instituição apresenta Rating’s de risco conforme folhas 83-92 do 

processo. O Rating  Fitch  classificou  a   BRAM  como  sendo  excelente,  

baseando-se  em  uma  análise  do processo   de   investimentos,   Recursos   de   

lnvestimento,   Gestão   de   Risco   e  Companhia   & Atendimento a  clientes. O  

rating da S&P classificou a  BRAM como  AMPl (Muito Forte) atribuída as praticas  

de administração  de recursos  de terceiros da BRAM  - Bradesco Asset  

Management S.A.  A Moody's classificou como MQl (excelente), de acordo com a 

Política de Investimentos e o Edital de Credenciamento. 

 

11- Critério de análise pré-estabelecidos pelo ente federativo para 

credenciamento ou alocação de recursos do RPPS 
 

O principal parâmetro definido pelo instituto é a Política Anual de 

Investimentos, vinculada a Resolução nº 3.922/2010 e suas alterações, e, as demais 

normas legais que regulam os investimentos. 
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A Subsecretaria da Previdência divulgou lista de fundos vedados para 

aplicação pelos RPPS, bem como listou as instituições financeiras elegíveis a 

receber recursos dos RPPS. 

 

12- Conclusão da análise 
 

Trata-se de Credenciamento de Gestor de Fundos de Investimentos. Após 

análise da documentação apresentada pela instituição, e tendo como fator relevante 

a necessidade de credenciamento para acompanhamento dos fundos, a DINVEST 

sugere o deferimento do pedido, conforme Edital de Credenciamento nº 01/2019 de 

25 de outubro de 2019. 

 
 

  DIRETORIA DE INVESTIMENTOS DO INSTITUTO DE GESTÃO 

PREVIDENCIÁRIA DO ESTADO DO TOCANTINS, em Palmas, 22 dias do mês de 

novembro do ano de 2019. 

 

 

 
(Documento Assinado Eletronicamente) 

JÚLIO CÉSAR MEDEIROS LIMA 
Gerente de Controle e Análise de Risco 

 
 
 
 

(Documento Assinado Eletronicamente) 
REYNALDO FERREIRA DE MELO 

Diretor de Investimentos 
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SGD nº 2019/24839/029973 

PROCESSO Nº: 2019/24830/003434 
INTERESSADO: BRAM – ASSET MANAGEMENT S.A. DTVM 
CNPJ nº: 62.375.134/0001-44 
ASSUNTO: Credenciamento 
 

 
DESPACHO Nº 023/2019/DINVEST 

 
Conforme as exigências da Portaria MPS nº 519, de 24 de agosto de 

2011, que define normas complementares previstas na Resolução CMN  
nº 3.922, de 25 de novembro de 2010 e suas alterações, para credenciamento 
de administrador, gestor, distribuidor e fundos de investimento, e ainda, 
conforme o Edital de Credenciamento nº 001/2019 de 25/10/2019, publicado no 
site do Instituto, a documentação analisada da Instituição atende às normas 
legais vigentes. 

Encaminhem-se os autos ao Comitê de Investimentos para análise e 
deliberação. 

 
DIRETORIA DE INVESTIMENTOS, aos 28 dias do mês de 

novembro de 2019. 
                                                                              
 

(assinado eletronicamente) 
REYNALDO FERREIRA DE MELO 

Diretor de Investimentos 
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Processo  2019/24830/003434
Data 11/11/2019

Governo do Estado do Tocantins

TERMO DE TRAMITAÇÃO
Processo No 2019/24830/003434

Origem

Órgão IGEPREV

Unidade DINVEST

Enviado por MEIRE GOMES DA LUZ

Data 28/11/2019 10:01

Destino

Órgão IGEPREV

Unidade CI

Aos cuidados de WANDERSON GOMES SOUSA

Despacho

Motivo ANÁLISE E PROVIDÊNCIAS

Despacho PARA ANÁLISE E DELIBERAÇÃO
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Processo 2019/24830/003434
Data 11/11/2019

Governo do Estado do Tocantins

TERMO DE DESENTRANHAMENTO
Documento No 2020/24839/008326

Certifico  que, nesta data,  foi desentranhada a folha     175 ,  conforme   justificativa:  
retificação no documento

Em, 30/03/2020 13:41:12.

WANDERSON GOMES SOUSA
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO
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Processo  2019/24830/003434
Data 11/11/2019

Governo do Estado do Tocantins

TERMO DE TRAMITAÇÃO
Processo No 2019/24830/003434

Origem

Órgão IGEPREV

Unidade CI

Enviado por WANDERSON GOMES SOUSA

Data 30/03/2020 11:40

Destino

Órgão IGEPREV

Unidade DINVEST

Aos cuidados de MEIRE GOMES DA LUZ

Despacho

Motivo ENCAMINHAMENTO

Despacho
ATA REUNIÃO COMITÊ DE 
INVESTIMENTOS
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Processo  2019/24830/003434
Data 11/11/2019

Governo do Estado do Tocantins

TERMO DE TRAMITAÇÃO
Processo No 2019/24830/003434

Origem

Órgão IGEPREV

Unidade DINVEST

Enviado por MEIRE GOMES DA LUZ

Data 30/03/2020 11:50

Destino

Órgão IGEPREV

Unidade CI

Aos cuidados de WANDERSON GOMES SOUSA

Despacho

Motivo ANÁLISE E RETORNO

Despacho CORREÇÃO DA ATA
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Processo  2019/24830/003434
Data 11/11/2019

Governo do Estado do Tocantins

TERMO DE TRAMITAÇÃO
Processo No 2019/24830/003434

Origem

Órgão IGEPREV

Unidade CI

Enviado por WANDERSON GOMES SOUSA

Data 30/03/2020 13:46

Destino

Órgão IGEPREV

Unidade DINVEST

Aos cuidados de MEIRE GOMES DA LUZ

Despacho

Motivo ENCAMINHAMENTO

Despacho
ATA 9ª REUNIÃO ORDINÁRIA COMITÊ 
DE INVESTIMENTOS 
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SGD: 2020/24839/008433 
 

DESPACHO Nº 0919/2020/GABPRES 
 
 

O Presidente do Instituto de Gestão Previdenciária do Estado do 

Tocantins, no uso de suas atribuições e consoante o disposto no Edital de 

Credenciamento nº 001/2019, de 25 de Outubro de 2019, publicado no site do 

Instituto, 

 

CONSIDERANDO o disposto no Parecer DINVEST  

nº 008/2019 de 22/11/2019, constante no Processo nº 2019/24830/003434 

do BRAM - Bradesco Asset Management S.A. DTVM,  que atesta a 

regularidade da documentação apresentada pelos interessados em se tornar 

aptos ao credenciamento; 

 

CONSIDERANDO o disposto na Ata da 9ª Reunião do Comitê 

de Investimentos de 04 de dezembro de 2019, que aprovou o credenciamento 

de novos fundos, que estão em conformidade com a Política de Investimentos 

de 2019 do Instituto; 

 

RESOLVE: 

 

HOMOLOGAR o credenciamento do BRAM - Bradesco Asset 

Management S.A. DTVM, como Gestor de Fundos de Investimentos.  

 

GABINETE DO PRESIDENTE DO INSTITUTO DE GESTÃO 

PREVIDENCIÁRIA DO ESTADO DO TOCANTINS, aos 31 dias do mês de 

março de 2020. 

 

(assinado eletronicamente) 

SHARLLES FERNANDO BEZERRA LIMA 

Presidente  
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Documento  2020/24839/008433
Data 31/03/2020

Governo do Estado do Tocantins

TERMO DE TRAMITAÇÃO
Documento No 2020/24839/008433

Origem

Órgão IGEPREV

Unidade GABPRES

Enviado por MEIRE GOMES DA LUZ

Data 31/03/2020 12:05

Destino

Órgão IGEPREV

Unidade DINVEST

Aos cuidados de MEIRE GOMES DA LUZ

Despacho

Motivo ANÁLISE E PROVIDÊNCIAS

Despacho ANÁLISE E PROVIDÊNCIAS
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